
“  Como eepanoles, naestra piim era idea

¡lo lítíca , 1» qne UsmamoB fundamental y  á 
a coa] anbordiaaremofi todas las dem ás, es 

la  de LA PKRPETÜACION DE LA MACIOKALI*
DAD KSPAÍiOLA EK ESTA ISLA.........................

"  Somoa f  bemoa sido siempre CONSER­
VAD O RES . y los principios conserradorea 
serán loa qne constantemente y  con ener- 
i(a  de fenderem ossiem pre.... Y  entiéndase 
o ien : al decir principio$ eonttrvadora, uo 
pretendemos de modo algnno nsar esta pa­
labra en e l sentido rídícalamente restrinji-

L A  V O Z  D E  C L B A do en qno hoy ao usa, sino en a<i sentido 
más lato y  más noble. I{n$olroi eniemlcmot 
por principios con$«rvadore$ aquellos que tien­
den áperpetuar, conwwno íradtoíon invtoía- 
Me y sagrada, l a  p a t r ia  , l a  f a m il ia  , l a  
PROPIEDAD , LA AOTOBIDAD , EL ÓRDEN, LA 
LIBERTAD BIEN ENTENDIDA T LA RELIJION , 
qne es la qne corora todaa las institnciones 
sociales, y  constituye la finica baso indes- 
Irncílbla en qne pnedan apoyarse. ”

(Profe*lon ilfl fd da 1.1 V oi na Cení, AerU39
<JrtlS7;i.)

rCRIODICQ FUNDADO EN !86B POR 

D. GONZALO GASTARON.

• A l l T A  E P O C A .

DI ARI O  COJVSER VADOR.
¡tltii-tcs IV de F e b r e r o  d e  1881 N a a to s  C e c il io  ó l ( ín o r io .  o b is p o  y iiicr.

OIrsotor-propIetarlo!

n  R A F A E L  D E  R A F A E L .

A N O  V I V — N l 'M E K O  d í .

Advertencia.
Í ‘ot faUecimiento do D . Pedro del C o lla ­

do, qaeda nombrado SRente de esto perió ­
dico en Las Pezas, D. Praccieco del C o lla ­
do, con quien se «ntsLderán los Sros. ans- 
riítoret i-n dicho panto tanto en lo  queso 
H'fiereal abono de eus^iíciooee vencidas 
co-DO de las con ientea —K l  A d m in lstka - 
i>ou.

F ren a n  A s o v ta d n  d e  la  H a b a n a .

TE LE O R AM AB .
Lóndi O, Knero a i.

Las ÍQDDdacion«s lian cansado inmeDaos 
da&os eo la i provincias do Madrid , S e v i­
lla, C id ii,  Córdoba . Badajos , Valladulid, 
Toledo, 7. tragóla , T e ta e l , Jaén , Mdreis, 
Goadalajars, Búrgüs, Málaga y  Barceloos; 
todaa las viaa iótreae esián debajo del 
agua.

£1 G sadalqn lvir aigae subicodo-^
Eu uQ telfgrauia do M ad iid  ai se

largura potinT in ieu lo  que e l aeñur C áno­
vas del Castillo (eodrá  qne p iesen tst su 
diDiiiioD con m otivo d r l excesivo favor 
i|0e lia otorgado á los c le iirs lea  y  oltra- 
uooliuor. tu cual llama coosiderablemen- 
le Ib atenoiou pública.

NOTICIAS COMERCIALES

Jiuet t i'i-rk , A / i e r o Ó  iu. « hco v 
(fia  tie {<1 larde

\Jdm s rapañulaa, á $i& 7-> on or<>- 
Idem mejicanw, á tlS.li.'i.
Mercado monotario, á p o r  l>H).
Idem Idem, á diario.
Cambio s(. LxSDdrea i'tí á]V. (banqueros) á

^ l.d lt  cta. la  -li.
Cambio sp París 'SI d [v. (banqueros), á

5 fr. U7<i c.
Cambio SI. Uamburgo üOd]v. (banqueros/, 

á ll 'li
Bonos de loe Estodoa Unidoi 4 por lOO, á 

l ld t
Asdear porgado Nos. 10(12 an cajas, á 

7^ cta. B>.
Contiifugas N? 10, pol SK>, 8^ á 8.:)jl0üte.

tt..
Begnlar á  buen refina , 41 A 7 k cta. ib- 

Se vendieron -.100 sacoi y 2,ííiXi bocoyes 
azúcar.
Uíelea, purga de 50 grados, á 38 cta. 
Idem, mascabada, Idem, á 38 cta.
Uaoteea, Wiieox en tercerolas, á  91 cta. 
Tocíneta, long elear, á 71 ota.

A'ueta Orleans, Entro 29. 

.Harina, Fam ily, á barril.
Lóndres, Enero 29.

A rtoa txen trífn ga  pol 96®, á 2.’>.G 
Idem  regalar reúno, 22,6 á l2  9 
Consolidados, á  9:| ex-iot.
Bonos de los Estados U m los, 4 por 100, á

1161
Descuento, Banco de In g ia te ira , á 3 i  por

iüO.
Plata en barras (la  onza), á 51^ pen.

Liverpool, E n tro  20 

Algodón, middting upland, á ÜI d. Ib.
F a rít, Enero 39.

81 fr. 3ó cta ex-int.Benta, 3 por lOU, 81 fr. 3ó cta 

Habana 30 de Enero de 18cl

8. 8. Speneer.

COTIZACIONES
d e l  C o lé e lo  d e  C o r r e d o r e t .

CAM BIOS.

■ S P A R A .............................* * !  '- ,*  * !? ? ■( .jia a 6 l". oiv.

m < lI .A T iU U tA ............- .........| i 7 4 1 7 > 3  P S 0 d | r

MKAHCU...........

«8 T A IV i8 -C M IO O a ..............

X)R*) üR I.C fKO  BBPAROI.

.......... J : i i . 3 4 P « 0 d | »
I  3 S iá  4 F  e(V.

DRSCCEJfTOWÍBrAKTII. j  í

6 4  A 74  F «0  úf» 
T-’ i  6 8 4  F eiT.

4  07 á 074  0¡0 P.
i  a i m :¿4

1 7 o BiB y 7, » ,  8
y  16 o ro  « I  baD09.

MEKCAIX) KAUIOKAL.

.d!
IZCCAXES. 

U fro*-..» y  Bi
•’ iiMit. i -'.'. . recular---.......

id ¡rt lium-' i
H^id. 1 -L w Á'í 1

n-
12 /. I l  i.l, . -  .............

Id Vi: !:• .
Id  .U i- r..

1:. i  18  i i l . . . . . . . . .

............. . . .........
U  Sor» n ’  ) "  ^ L .................

114 i  15 r«. «  
104 á 16 n . •  
164 & 17 18. »  
lU á  104r«.

1 0 4  4  1 1  id, 
1 1 4 4 1 1 4 »  
134ri. 9 .
13 r». » .

'l íT iíA «J *B O

K' CEA«AFd,
-vaM. pOladM'IOB

M K ttC A O O  .
-crol'!

O K K T a ir c o a a  d e

)l4i>^\rs. •  oro. fiegua et.
y Baiaero.

A ZÚ C A R  D E M IE L .

6 & I '4 n. a . IdMD.
A ZC O A B  H A E C A B A D 6 .

C 4 i ( ; ’ i t,.
C0M CKNTRA1>0-

Komiaaj.

SK K O B B S  O O B ttB D O B S a  1 »  E JU tA B A .
D * 0Ah BIO8 T  AOnwMrM.

0, 1'c.li‘ tioo <1. l S -I»r y i>, Ucluiiro VicjlíJ.
I»-- FT? 7TO.

b-Fedro II- :"1y y  D. N icoli» -i* Cárdrua».
Habana 31 1* K.-'‘ r’> de 1881—El Sindion. M

,v

.7 . rti « M 'U  »  K .  sres. 4 ol-'Riaic.-. p o r  ulUuiA \ e x  
(|U« <1 d ía  15 d e  l.r o te  % (nrr e l  p lu o  co iv-odM o 
para la ¡prpalui lou d i I.. fiama d iapu a .la . y  lo »  Hue 
■o lo Q «tV e tu a io  en  d irh o  d i » ,  in e rd tn  d t-
In iU Tan ion ti T’isdírcefc-«  ai t itu lo  ái- «o r red o re *  
notario » d e l coineriAu: ilob iendo ten e r  m uy p rM »n . 
t*. lo»-|U « la roaatUii.van, (  l i c i jm a it o  io d ie M i)» » -  
lili de 1 - j r r - a :  I » o .  i i a  de puRO on i » t »  in d ic a l l i­
ra. p a n  I  c 1. r  dar ou rtita  4 la S u jie r io r id a d .— N 'i

a l  s á C i t i c io N  

i

LA VOZ DE CUBA
S S  L A  H A B A N A .

m  BILLETES ’>**• BAMOO mSPAltOl.
F o t BA aflo a d «laa t*& '< .....................
Por un aumeetre, Ídem. F — ......... . is
Por nn triJ3-t*tre. idea.. ”
. un K«8, ídem... . . . .
Db aiinaro noelto........... 30 eu

EN E L  IN TE R IO B

l a  B ILLE TE S D E L  BA. E S rA R O L-
icu n  p o r t e  d e  ec  * r e o . l

P o tn n aB o .ad e la n ta d o .............. ••••
P o rn n e e m e e tr e .Íd e m .. ........ .. •••
Por tm trim eetre. >• * 7 , '”

En la » 5 B r i»U e c i(»e »  d e  M o ro », - 
f e a  1» lirau d - '.‘■t: t »  C lara , C ian fiv P*»- 
Bar.c;: i^plritu», Santiago líe C eba, G ib * •  T HolEUia, 
t  ban «e ia b lu  '.-l" '■■» a a t ig iio » preoioa, tm oro, A  » » a  
tasoD d « B l - 5 6  oi 't íi i iea tre , ó  d e  B l- i  V  e l tna*.

EN L A  P E N IN S U L A , 

a i Astillas y e n  las BepúblicRS .liip E n o - 

EmencEnEa.
PorCBa& o, adelan tada .......... 9 2 5 - . t0 7
P o r  un aom utre, Í d e m . . . . . . . . . . .  1 2 -7 S  (  '

BN LOS DEM AS PA IS E S  £ X T B A N -I£ R I> S

ico i*  p o r t e  d e  c o r r e o . )
Por en  a to . a d e la n t a d o . . . . . . . . . .  $ZF .-60  I
Por BB r - r  "au e, ídem ...................  17 ^76 1

A G E N T E S .

oro.

U«no y dwosdel Monte ..U. IranaUM Gómalas, 
(Bauta Ana, 9).

Baglay Onscabaeoa......D. MariaoaMasooaUo.
(Pepa Antonio 38.)

Caaa blasoa..............Sree.C iit tsv j  C?

EN  E L  IN TEB IO K .

Aguace te.... ••..•••• •• D. Joié Marta Bilbao
Aguadadel Cara...... "  JuauBooqno.
Aiorrone»......... . “  Bunon Areno»
Alqnizar.................... “  PrancUoo Atoro.
Amarilis».................. “  Pedro hilve»lre.
Arroyo Naranjo......... “  Pranr.9 Lerdo de TejuB*.
Artemisa.................... "  K. de lo Nierre.
Bahía-Honda.. . . . . . . . . "  Juóé Rivero.
Boisoa......... . “  Antoaio Alrmeo.
Boroao*................... . “  Fronoseoo Pilé.
Batobanú............... “  José Sala.
Boyam*.................. “  Coatoade é Igleoio».
Bqaea!................ . ‘ ' Proooúoo BoTTtto.
Bemba......... . Sre». V. Tomaa y C9
BolondroB.................. Brea. IMozy Hnoa..
Cabana»........ Nioolá» Reguera.
Caibari«o.......... . “  Juan B. Reynoeo.
Caimito...... . "  Monn^ QoBzolea.
Calabazar.,.. ............ •' j  oon Ferrando.
Calabazar d» Sagua... “  Evaiizto Perei.

Calimete............... .
C am altu io í..........
Cam ariooa. . . . . . . . . . . .
Canaei.....................
Car b a ilo . . . . . . . . . . . . . .
Cárdenas.......... .
Can
C d » de Luna............
C id ra .................

Ciego de A v ila .......-
Oicnluegoe.... . .

í Can-efio.
“  Juan Udoy.
■ 1 Miguel de 8efia.

Antonio Baoelu.
“  Antonio Alonso.
‘ Josd Bajón».
' MarianoA. Hervandet.

yC».
‘ Juan Días.

Ualdomero Aibar.

I Rodrigues

Cifuentes............... . “  Evaristo Peres.
bVaneiaco F lus.
Casim iro Lop es  de V iv lg o  
N éstor C iave ll,
Ju lián L e í va.
8rBs, A rra rte  y  A rgBelles. 
Juau Q aroia Rey.
A g M tin  Revuelta.
Juan Peres  D nbrall

Kvariiiio  Peres.
Tom as Rndcigues.
A nton io Kemaudos 
.Io«A í'raneo .
Jo»á  KsT

Vegs

ü i io a r r u n e s . . . . .......... ..
Coiuu........... .........
Uonsolaolou del Norte.
C'tinsolaolott ddSur...
Cootreras................ .
O. Falso de Haourijes.
Corralillo..................
C uba...............................
SI Cano.. . . . . . . . . . . . . .
Encrucijada.........
SeiM-nuisa. . . . . . . . . . . .
Gibara...................
Guamuta»...... .....
O n a n a in v . . . . . . . . ........
Quaiie......... . 6rer. DccalyCl
Guara... . . . . . . . . . . . I .  “  NioolAs bardUiai
GSinM. . . . . . . . . . . . . . .  ' Domingo Uernendea y Bo

drliuet.
GSiradeMsoiiidjes.... Hres.Hatiboas Uno» y C  
Güira de Mdena.. . . . .  “  Antonio PiBgttels.
(lato Nuevo..............Jusn Herrera,
ncHguin... . . . . .  . . . . . .  "  Bernardo Hauduley,
Hoyo Colorado....... “  Joaquín Rnarez,
lela de Pinos.... . . . . .  “  Ansel 6, Ceballo».

Sre». Criarte y  Hno.
José Román Foruandes. 
Manuel oe Xalasar. 
Agustín Oonialsa.

Jagü ey  G rau de........ .
J a m o o . . . . . . . . . . . . . . .
L a  C a ía lin s  de Gfilnee
Las C rn o es - .i .............. '
La» M angse..........
L o s P a a s s . . . . . . . . . . . .  '
Las V u e lt a » . . . .  . ‘
L im o o e t ........................
L e a P a ls e ic i , .  . . . . .
BiacsgsSi..
H s d m £ » . . , .  -----
Maatua..., - - ..
M ansanJ i" , . .  .
K a r ia a a o .. . . . .  ..

Luí» Marrequin.
1 cancieco de! Coliado. 
V íctor Sotís.

”  A.nt-rnio Leen . 
A gu stín  Bcn.
Felip e ie m a n d -2  
Jnan Q . Andrade. 
F tancí»20 A , Pelaer 
José de la  T  
M anuel Ruis.

H a n e J . . . . . .  . . . . . . . . .  ' E etanü no N atB js i.
M a ta . . . .
M a tan n a »....................
Melena del S u r .. . . . . .
M o ro n .............................
h'i,e-,-,i r - i ' ...............
N u e v i ia . . . . . . ---- . . . .
PaJenqii-.'........................
P a l in ir a . . ....................
Paradero Pedroso ........
Paradero  d e  U »  Vegas 
Paso Real ds 8. Djeqn. 
Perioo V MualapiUa.
P inar del W o . .............
F laootas................. . . . .
Poso  R e d o n d o ---- . . . .
P r in c ip o  A lfo n s o .........
Puentes G randes..........
Puerte-Prlnoine.........
(¿uemado de u O in es ... “
Quiebra l ia c b a . . . . . . . .

Evaristo Peras, 
dre», Sanebes y  C '

' Jiilíait AIIotibo.
' Antonio dabido.

Uiguel úutierrr?.
' RopeitoCáeares.
'■ A  Cupi i'o Aranpo.
‘ Uerisno Martines.

José B, Rango.
“  Gospar Pon». 
'qPedro Gayan".
“  F é lix  Infiosta.
“  Ma.-co» M ijaro».
“  iMnardo Ñeraanil»» 
"  Pedro Martines.

Joaqn iu  M . A ria ».
‘ Valtmlin Cabal 

J lian B. F emaud es. 
Juan Rodrigues.
R. Borlrálla.

Qulvican.,..............  *■ Ramón Viera.
Rancbo-Veloc......... "  Gregorio Martines.
Recreo............ .........."  GregorioAric.

Eres. UogrigtLssy H? 
—  •• id e lV a l .

Remedios... .,B. . . . . . .
B a b a lo . . . . . . . . . . . .  . . .
Bagua ds TájiAEiO......
Ssgna la Chica..........
B Ú u a  la  G r a n d e . . . . . .
8, ̂ to fiio  délos Ba&os
San CnstdbtU.........

l'auliuo I
Sro». C o lon ^  v  C?

' Frajuisco K a* y coiup 
S sa sG a ra j y  eoinp,

■ SaatiagoJtebft»
' Blas Cr6s.

8»nctl.Sptótuí..........“  Juan Moré.
.............................. “  f.ieopo)do A rsu jo.8. D iego  do los Bafios. 

San D iego  de N uE es.,. 
San F e lip e .....................

San José d e  las L a ja s .. 
San José de lo »  Ramos. 
San Juan 7  M artin es ..
San L u í» ............. ...........
San N ioo ia e ...................
Santa C iara ..................
Sta. Isabel délas Lejas

gan tiasu  de las V ega » -
santo D on iin go .............
Seiba d e l A gu a .............
g íerra-M oreua..............
S itio  G ran de................
Trinidad...................
C n ion .............................
Vereda-Nueva...........
V ^ a  BerBuga...........
V lü a lee ..................... ..
V ed ad o .........................
W s ja j . ..........................
T a gu a ia y .......................

“  lunnaneiiO T^sdron de Gue 
vare.

“  José Llórente.
Sre». Prende», A lva ro » j  C 

“  C rU tébal Bagaer.
Sres, ForBM y  C?
Josédo la  K iva.
Santiago Oti. 

) é H . G ossa les y Qui-José J
rds.

' > '«ú ,ia jio  I'lstenos.
“  Anlorjo Fsd;t'J(n-».
“  FraiR'iscu lie ia Portilla. 
“  José Piré Masu-ana.
"  E varis to  Peres.
“  P « l r o  Carrera.

José M aría Qtero.
'• í'u rsando Pellón.
*' P a i^ G u ija r r o .
"  Ramón S/itires.

‘  Bomou Miguel.
“  Juan Bo9-]ue.
“  Juan F erez  Qodov

OEONIOA OriO lAL.

C O M A N D A N C IA  G K S E E A L  D E L  1I19TI11TÜ 

L A  H A B A N A  T (iO B lE R K O  M IL IT A R  

P t  L A  P L A Z A .

Ofileñ de la Plasa del día 31 de E if  ro de 
1881.

I..E T«vUtrt «le Coiuísavib dt-1 putraote nicá 
do Febrero, se pseará por loa Mil res Jefes 
y  olicÍElee ivesidentef en a Pluza, eD la  for­
ma s igR Íeate;

D IA  I®
D e 12 á 3 de la  ta rd e : SeSores Jefes, 

capituDcs y euba'.teiiios tTEiueiiptea en 
cualquier concepto en ia Plaza.

DI.A 3.
De 12 á -i (le la  ta rd e : Señores Jefes y 

oficiales de £ . M. de Plazas . pensionistas 
de San HerUJepe^do y reservas de Santo 
Domingo.

D IA  4
D .-12 á 4 de la ta rd e ; R rhoie» r ip ita - 

uts y snbatletoes en Comisión aetiTade) 
ÍM  vicio.

D IA  5.
D e 1-2 & 4 de la  tArde; Señoree Jefes . efi- 

dales y  sabaltsrnDs fp  sitaacion de reem ­
plazo.

Lo  qne se hace saber en 1.a órdeo da la 
Plaza (le este día para general conociuiien - 
to y  cumplimiento á las horas qtie á cada 
clase se cefialan . sn la  intolijencia de que 
pasado e l u 't 'w o  día , no st aatmizatá 
joa^'idc-inte y-i^ono. í !  General Goberna­
d o r , Arias. „  . „

Es t'-'pié- K1 Coiuaadttidf; Cspitan fce- 
crctario, Fel'pc dt rc i}u . ^

I'i •••• ll.M-i t-l Ak íIU-EBU de MoiIAf-, JtiT.Í
Kl.O-ÍTMICA. 8 ' B.v-l-l.

E l Sábado 5 di- Vrbroro it la» 12 de la 'ucriaua 
Bo renderua ?u ]-(ibIt(a BubudOt BAú camüas proco 
di nUs <lr Isa ioasliiiidaspur lu "Juals Protectora 
de Tiabajo' cu Punto Fiíacipe, y que ac ron spro- 
I «-l'dblea pa-a H? i i-HTiil'a’S de' R'giinltcto, vor 
,vn» dinieucioao».

El plif ‘lo Ci-nditioiKa > 1» i r; ursluíu la cuax- 
¿...Aá*- pr*| "OI ion del i-uaiUl, cito en la calle Coni- 
II.»é tela y (le S 4 0 de U m.iñ.iu» podran ev iiumar- 
ee laV cki-n-a?. Ilsbsna l’ S df Kn< r j de ÍS81 -  P! 
.\vui?*nte Secretario tran(ri,co Cerón. ODét

PÜ&ÜTO DS LA HABANA
E N T K A D Á S  D E  T R A V E S IA

D io  26:
D o  C á d iz  y  P to .  R ic o  en  19  d ía » va ji. co ircd  c f .  

H abana cap. H errera  ton . 28 31  con  carga gra!. 
i  M. C a lv o  j c i » .  ,p a » j». 173.
D i »  30 :

D e  > a yo  liu eao  en 1 d ia  v iv .  ainc-r. H u n d a  cap. 
D c iu M Ítt  ton . 3 3  oon pestsado á  M. Suaro*.

____ P o  lla n d t en  14  disbe-a. auicr. Jos;o M i 'd r e l
cap. G im  tOB.4SO<-ott cu nes y envasas á Tudü, 
H idaLgü y  cj>.

____ B a lU a o ro  a a  14  d i « »  g o l  am er. Luurs cap.
L a v-»ou  tua. 5 2 4  cun < o rte » y  en va io » 4 L y lo »  
vG ils o t i.

____ t.U tle  G laco B ay  fO -1 '- ! en 2 7 d ia a  berg . icg .
Eüa ■ oap. K enan lt toii. 2 0 6  con eutbou .11)ie-

£0 G o n ia 'c z  L o ju z .

I )o  'f ru jiU o  en 3 dina '  .‘ p. ísp- Itainuu de Herrara 
ra il. Nir.'iez ton  766  con g  iiiado  a  K . d e  H e  ro-

-----CúrJena» en  1  d ia  vap. d »  g u tr ra  d e  los E  C.
Á  lia n te  ei: co iauodan le M i A . K . Y a te »m o n ta  
6 caboni-a do tación  1 ,0 .
C aco  H u e e o n a -1 d U »  VIV, a (z «r .  E. L .  Lu .-c 
la p .  Rusaell ton. 1 2 6 2  con pefoado l i v .  á  W. 
^uaxez.

____ K>>V -O t le ju »  y  lia yo  llnrau  tn  - id ía » vap.-aia",
ji> »«rU ÍB e  cap- M a p 'c »  ton'. 1U82 con cargo 
e ra l, á  .Mí K e l l e r , ,  n l in e y  cp., p a e j» . 19.

.____ N e»i--yo tk  en  4 d ita  vap. »u i« r .  C u y  « t  .A!r-
i . n d r l »  cap .D eaben  ten . 2 4 86  con ca rga  gral 
á l 'u d d , J !id - lg '’ .T cp ..p H ‘j8 .6 J .

____ E V n -V o r i  f n  l  d ía » vap  »w e c  e «p .
" a n d b ír z t o í . J í7 3 5  con ca rga  g r s i .á  M e b t  
l la r  L i iü n g y c p .

9A L IÜ A 8 .

M O V IM IE N TO  DE PASAJEROS.
E N T R A R O N .

D e  N ev -O rleau a  y  C a ro  H ueso en e l  rap . snier. 
Joceabine;

I>. j .  D iiliza n  y  2 d e  fan iiliu ; E . L .  P o n y ; .T. J . 
D u lfy ; E . C liild  : P .  H. G a g »; J . L e , t t ;  N . .T. l ’ee- 
b l » » ;  E . B onn iger; J. F . K odrignez: C  R . Tatham ; 
A . D . Rose; M . J . Jetgueon.

D e  N ew -Y o rk  eu  e l  v a p  am ei. C ity  o f  A le x íT .d iia ;
S íes. G . d e  los R e v e »  eeüora y  3  n ifloe: M crcedv» 

d e  R eyes  y  criada ; F . H a sted l: P .  L ya c h ; G . i .  B. 
F rteb i, y  se ilcra i T . V a n  H euser; 8, C . M a l lo r j ;  P . 
GoBzaiez: E . P o n e » ; D . U , Sm ith v  M & oia; T .  Gon- 
ia lez ; G. C. H a ll ;  J . S a la :G . W , O r r in y  »->fiora; O. 
L o y a l y  eefiora: R . C arey ; I I .  J  S k iltoa ; J I. C . H ol- 
nies: C . M , C n tte n C - C . H am ie lto ii: A . H o re irx ; H . 
D . M oret!; J. G ío v e r : J . R ter. ¡ K . A gu irre  se íiora  y

U niños; J, A gu ir ic ; W . S. Bond; £ .  T .  D aland: C,
R . Koger»'; A dela ida  K. de Oro y  fin iñua; J . P . O io; 
J . T .  C o ln iin ; W . K . Morcer; O . H. T a iig lit; 8. Ilnt- 
cbius'. 11: é  b yo ; J. J- Jova; M. Broa; J- C. K iv s »; 
'iV- H . lla ir is o ii, E. NuDe»; D . López; J . ltoM -«d .

D e C íd is  y  F to . R ic o  tn  e l t ap. (-sp. H 'b a ra :
D? ItBl'aela Perca y  4 h ilo -, aro». F . l la r l iu íz ;  y 

ecOuru; L  B on e ll; v iu d a  de Fernadder: J. O liv s i; 
A . Bu lé ; E. P ra H ; N. To ledo ; J  Caza '; P . Giiisaiid
S. M olinera; S G om e»; F. Tu lla ; D, Coloinitia: J. 
Marón; R . VoB tiiia ; J . Faba; G -É a tcn f; F  l )  IL ; 
J . B. Colem nr; F , Cabrer: J. Mague: J. Colomiua; 
J. (lom ea; J , K o ra lvo ; D. Bernal y otra ; A . Corve-, 
ra; F . lie im u dcz; T .  Tuüol; L .  M ier; E . Jerez; C. 
M eroher; E. A lven ete  y  fam ilia ; M. García; 8. Soto; 
C . L a p u en ti: J -J . A ran ; JI. Lauta; E . Aguda; A . 
N o n e s ; L .  Ferrer; A , Peres  y  eofioin; D . UorCinez: 
L - G iiiyor; J . G onza lo» y  T a p ie ; A . Cisnero; J . Ca- 
sitsl; K. Ventura; A . Fernandez y  Sffiora; T .  Cnjal;
T .  C urvet»; E. Caro; J . Potisu: A . A lu a re i; P . N »- 
ran jr; A , Caaal; 11. Gntierrez; J. Gueti-eio; J. G a rri­
do ; J. Martínez; F. D iego ; A . Vatpuez; R . K ifusde; 
A .  E ss-fia i; E . £ )m u; J. Fsrnand iz, J. do ia U ie r ;
L .  A b rigú e la ; J, C'ronsii: M . A  tereo; M . Vázquez, 
F. Márquez; l- .-P iia n o n ; F- B roa  a’ ro; G  V iladad; 
E  I 'i-  nety V fa m ii:» ; L . V ega ; M . 8 Lcee baque; J.
M . Asiiurn-'; ft. Barsacter. 14 louicrca con 25  lijo *  
de Guardia C iiile ? , 3  sargenta» y  2 / íoldado».

6 A L IE U O N ,
F a r «  N etr-Yo ilt eu  e l vap. amer. K iíga ra ;

D  Solomon, E .  Fcm vieile; K. P iS e jr o  y  Barro; P . 
V . Pernardez, A . A . A ra -g o ; J. t-a rca ; A , Perez 
Tañez; J. D oraad  Q. B . L i í t ! : v  Bellota: J. E . De- 
Via y  sefiew: H G. Hiuse; W, H . Brevn t J. )>, 
Uro ven.

P a ta  Veracruz tn  e l vap. cq i, A n a d »  Ha'a:
D . E a  io n  D em ingue» F erez y  uno de trám ite .

Pava  P to . R ic o  en e l ra p  osp. M ortero:
Ü . Juan A lm r id »  y  aeistetite adetüüí U S  

diferiuzte» puerto» de la  Is la

B O Q U E S  Q U t  S E D A N  i 'E S P z \ .U lA D Ü -

r;>ra F te . HjcT y  esca la» va? o p .  P a p is a  i-ai-. 
H en ltezp c ! M. C a lvo  y  e p - 3 3 5 i  i  c e jie . i-iya- 
jr o » ,  161 k io A  picadura y  electo». 
tU arleston  berg «ep . M o ra tid »'! la p . F'-ni i-or 
M. * '; ,»tv r "  cp E i!l , i" l i '? .

I I E N E N  4 » f F - 8 T O  a K G IH T R ! i

i 'a ia  Nevi ' ’ i l e i i i i  y escalari la p . auic-r. Jorojihíno 
( ap. S t^ llu ( por Me K d l i i i .  I.u iing y c|i 

-Vorarm e y  •• c a l » »  'u p . (luier. C ity  o f  A lexan- 
d i i i  cap. ÜesVen p ocTu dd , U ifliiígo  y  cp.

V orL  1 ap luncr. N eu p o rt on :. iiid 'ierg 
jmr Me Kellai-. Lu ling  y cp.

POU'/.AS CO RRID A» 
Dia 2''

A zéo a rs i .........................................
l'abaoo turoio»...... .............. .
Tabaco» tvruide»..».......... .
Caletille» Cigarros..................
M iel do abejii-i ic-i...........................

BX 'l)RTAt;lüN.
Ciuetliiae o ig sn oJ ......................
Picadurs k l » . , ,  ..........................

266

c.sílSí.
íiSHSO

6

33544
lO!

4 5 .4  T A 8  « « - -K C r U A U A H  U U Y .

B iit iíU  Empico di> N cr-1 ‘oiJi:
1 6 0  to rc í)» manteca ......................  I 4  ‘ itl-

10 ca la ta  m anteca.................... *3  4  iiii,
l ( J c a 4 i d í d ...............................  Í4 0 4 ;id .
JO es 4  id . id . . . . ........................ eil I 4  irt

Pe(!,erico da Lhecpoul;

* í n " W ? y i a v . v . " : : : : :  i.<-
L ira  do Sato de P to . liieo :

1 0 00  fS fo »  fr i jc le »  b a yo ».............J „  ,
-too id  id  b lu u coa ....'.................. ]

Euriqne ds L ivcrpco l:
5 0 66  resujiis papel tuza . . . . . . . . .  > 8 4  re riña

A s a  de S a la d »  C id iz : 
l o c o  botijas ace ite  do He l i l la . . .  * 7  ¡ o  ~ . 

Fab rica  del p »1m L a  B.ilud:
3 8 0 6 c & S iio í ................................... S l5 i ;u 4 t » .

U m ii Pab iica  del paia 1.a  Estrella de Uecidonte 
250 lata  g o lle tica " co rt leu te .. . .  14 t » .  lata.
1 2 0  4 id  id  id ......................... - . . . >
15fü 4  id  li i  id ............................... / 15 r ». id.

i O c s i d i d i d ...................................5
i 1 bricB jd  id ...............................  í2 6  (itl.
. , 0  latas id  do aroinatioas.............?

76 id  id  de lin t»............................ )
.50 id  id  doJ iiaon ...............................> 17 ra. id'

’ ............. ?u,
60 id  id  do bize.uohos.!
TS'id id dn eronuotag.
üOid id de l'nuaa................. !• 20 r». id.
5 0  id  id  cuban a » ..........................)

Altuaren;
2 0 0  garrafoneo gineb ift Coro- a ..
100 es. eeSao J foa llon .................
,56 bavlea 4  litii. ce rve »o  C iervo  ,

225  id  id  tan ca  id  id ....................
250  sacos fd ju les iieg r  g de l país
5 0  b s .  Ir ijo le » b lau eo.................
10 C4. tocíneta  en ponen»...........
,"() Ic rc i. munteeu.......................

1 0 6  eacot arroz c s n iilu s .............

Í l 2  unu 
$ 1 1 4 c a . 

|$7-'?idn?bta 

15 r». ® . 
21 la. á. 
$ 4 1 4  qtl. 
S 3 4 4  id.
21  is. « .

BDQÜES i  U OáR&A.
F  a S lo ra aa a a  saldrá á la  m ayor brevedad el<<l aj3a-afifil»aw nA<>4* >m 0a

miio;

tin  ssunflol « j i a l i l e o  eu capitán Pa-

á iiuieoe» 
InLrtnarán  
Inqnisídur 16 b j  S lS t

P ara Uic;.tn!AB,5aalilrá del 16 al 13 de! pióxim u 
Feore to  la bar-.a ( t^afio'.a M.'.f.í a  L i.is .t, ca 

pitan D . M igu el Sosrilla ; adm ite carga á Dele y 
¡!5 «ígo rD ». e im pondrán á-bordo e! esp itan  y  en Ja 
ca lle  d e  Hsu Ignac io  n? S4 »u  causlg iisiario. Anl-j. 
o lo  ■ erpa, BU22

P ara Casojü as , e a id i í  á  lued ieao» de l p rd iia io  
Febrero 1» barca oepaBoia X n im T i, capitán 

I>, M aliae E ( ioa ; »d  t i t e  carga á fl te  v  p »e » it r o s , 
é  inform arán á  bordo e l capitán y  eu !a  calle de 
Saa Ignacio n9 S i  su consignatario A nton io berp-t. 
• ® S023

P u i-a l,a P a I iis a ,S lla .f7 ru z  d e  T v b P" 
r i l e  y G r ú a  C J in áv itt le barca eipaño 

la T r l i t u f o  su capitán D José Marteto Afuj. 
eaidrá el 20 do Febrero; admite rssga á tieto y ps 
ssjerú». Impondrá á b'.rdo el espitan y eo In. calis 
do Pan Igoacio $1. ea coneisiistaii" Antonio H-i 
pa. bOSl

*í4P0SBíi m n á m ii
liab iecdo hjado so salulA para las isla» 

ü íBaiias el L-ergaufin t U f ia n t í r u ,  su 
capiiBU K s in ». pata <-l día odio del enlrati - 
tv. so axiíft A laa jifiraouas que liayati tu 
inailtj íD rataje ó ioteuteo (omaiio, i f  
Btrvau entregar ana paiaporto» al capiinn 
á bordo ó á I lia bODeigpstano» l<-t bre». Uu 
morí) y C*. Io(]nÍ8Ídor l'í. bpH23<l

i . tH ta  a  ú i r t r t a  el fos
E t U U l Q »  l ' i l t t í » s .

El Hi»galliouI,r rápido vapor oorroo ainoricRUu

ADMIRA L.
I.jipiUui CooRacy.

Salo du Ta Habsuu iodos lo» luártes á U» 4 do la 
tardo, tuoondoon. Cayo Uilesp jhaciopda ooseccion 
cu Pcosaco'a ol viérne» por Ip mañana pon un tren 
de lo Empresa de Ferro-carril áe I.ouíevillc snd 
Nasbvillc haciendo couHccioiiea directa» oon New- 
Orlesu», Now-Vork y los ptiDoipolei eiadade» de 
los Estado» Unidas.

Fléte» y Pasajes pur esta Kbia «eran siempre tan 
barato» como por cuabjulera otra slet do 01 riage 
luueb) uia» corto. De má» pormenores impondrán 
sus oonsignaterioH, LAWTtiN 11NU8. Ueroadetea
n V ___________
V'iSfesres^ct ferrete trnsa ttA seU ren

d f. y  G*
B.' vtpor--. OTs<« átpallol

HABANA.

V a p o rL -e 'C o rre o s  t r a s a i ld n t t e o á  d e  
A . L ó p e z  7  C*

Establecida )a escola sn PCERTO-KICO para Ik 
linea de oorreos de la Ponlnsnla en los expe<uoioues 
que parten de esto puerto el día 3 de cada me», y en 
eoiuDinacion uon dioba linea establece esta Eiupress 
otra auxUíar <<ue rcoorriendo los unertos de los nos- 
tos del Norte de esta isla, y la da PUKKTO-RIGO 
llevo al puoi-to de SAN JUAN pora ser trasbordados 
■1 otro Vftpor-Ucrreo, la eorrespondeanio, paomoros 
y oarga que da lo» puerto» deSUEVITAS, GIBARA 
CUBA. MAYAQUKN y AQÜADILLA se dirijan á 
la PENINSULA.

Del mismo modo, loa pasajeros y oorgs ambaroo- 
dos ou CADIZ el día 36 de onda me», oon desUno á 
los oítadoB puertos, podrán troebordúae el día 14 
en PUEKTU-RICO, »4 vapor luiu tendrá la Etoprees 
preporádo al efootu, que iim eundeeirá á sus desti­
nos.

Para servil sata Knea losalor se d<»tina si beiino 
t o  vapor

PASAJES,
oap. Benitez, '

qus tiene sefioiodo el siguiestoiUneraric;
Saldrá do la HABANA el día iltlmo da cada mes

era NUKVn'AS.
TEV! TAS el dik 2 pora GIBABA.

GIBARA el dia 3pata S^VNTIAOÜ DB CUBA 
CLTtA el d¡.t 6 para PONCE,
PONOEe! diaíji^traMAYAQUEZ. 
KAYAOUEZ el día 9  para SAN JUAN DS 

PUERTO-RICO.

_  N?-E

XB.C» t o r a e z o .
De SAN JUAN DE PDKaTO-RICX) al di» 14 pa­

ra MAVAOUEZ.
_  MAyAKiiar. el lija IS para PONCE.
-  I’ O N C E  » l  d ia  16 para CUBA.
_  CUBA eldia 16 para G IB A R A .
„  G IB A R A c Id ia ^ O p a r a N IlR V lT A S .
-  N U E V I lA S e ld i » 2 1 p » j - a lB H A B A N A .

• i Admiteoarg» y pasajeros en todo» 7 pota lodis 
los puerto».

(KllüSX&NATASIOB.
N u sT rrs ». D, Enrique Tomen.
Gmaiu.. Sres. Luegoria, Mnntil» y comp. 
SoirriAoo i>e  Cusa. Sres. J. Bueno ysomp, 
Uatoqusz. brea. P m » y Bravo.
Szti JrzH DB Poiteio-Biío. Sea». Sobrinoa d» Bs-

qníAga.
PoKCE. Sres. Grondaiios, Bregsroyoomp.
El vapor estará atracado ol Huella de Las y reol 

ba oargsdosdo u! (Iia25 huta el de su BsUda á lu  
dos do Is ^rde.

Loa precio» pars oarga y posaj^ son los 
‘ s Tuque tieneneatableoidoaTu demás 

Da más pomienoiss Informaráu sos oosMgnatorios
I S Í .  O a l v o  V  o o m i ) .

OFICIOS 28- ^

.V mcvc* linea  ele l 'apores Correos 
de h ierro entre Jh'ete Orleans 

y  IMabana
HACIENDO ESCALA EN

C I'lIt .A R  K I- IV  V  C A V O  U I ’ F.MO.

MORGAN LIN E .

El ni-igLÍfiro v»for de rueda.» r liii-rro

JOSEPHÍNE
Clip. St.’ ple».

Saldrá pava dicliOi pueilo» el 2 de Febrero á l.-i» 
4 de la tarde.

Admite eurga 6. Hete y 1 assjero» en susedmodai 
y elegante» eúiuar»».

De más normenure» ÍQfurin.trán su» coneiguatn- 
rio0. Me Keliar, Lnl ng y C", Cuba 76.

N e w - l ’ o r k ,  H a v a n a A  -H exteaD  
n a i l  8. 8. L in « .

Lo» nuevos vaporee de primera oíase 
C ity  o f  A le x a n d r la . .  Cap. J. Ueaken.
C ity  o l ’W a s h in g to n .  Cap.L. F.Tlmmermon
C it7  o f  n é r id a ..........Can. J. JIo Intosb.
t l i t y  o f  .Tlt^xlz-u.......... Cap. J. W. Iteyuold».
U r í l t s U  H n ip ir c ....... Cap, E. M. Fawcett,
.V a n k in ........................ Cap. W. P, Csston,

Saldrán en el dzden siguiente:
X > o

B r i t i s l i  Iv iuu irf-....... Juéras Fbro. 3
« ' i l y  oá '.tlíY ÍV o ...........  Jnéve» .. 16
IV a u k io ........................  Juáves 17
R r i t i s l i  l lm p li-o .......  Mártca 22
C ity  ofW 'H H la iiisrton  -Ináves. .. 21
C ity  o f  A te x iin d rá a ..  Jueves Marzo 3

X > «  X «s3aaa1oaM iaa .
C ity  o f  TSéviz'o...........  Martes Fbro. 19
.V a u k iii.........................  Sábado .. ,5
t'it.v o f  W a a liin R to a .. MÍéreoin» .. ft
H i- it lx li C i i ip i r e .......  Sábndo
C i t y o fA lo x a n d r ia . .  ftábddo 
C jty  o f  H d v tt ’p ............ Sábado Murzu

(̂ ouiiJus á la carta, «erxidas en a 
en lo» vapores City of Aiciandría y City 
hiiigton.

Soliendo & luosatre de la tarda.
Grandis'oia reluja en lueoiug do pasajes y Seles.
Todos esto» vapores, can bien oonooidot por la 

rapidez y seguridad de so» viales, tieuen exeuantsi 
oommlidíades para pasajero». Asi c^mo también las 
BOevss literosoolguntes eo 1m  cuales uo se espm- 
meutamovimicuto alguno, permaneciendo siempre 
horizontal (v«,

L « carga »e recibo en o! maolle de Oabslleris has 
ta la vi»|'t-ra <ls1 din de la oalida, y se admite carga

K ra Inglaterra, Hamburgo, Hremen, Amitterdain, 
Uovt!a:h Havre y .Imbevee oon aonoouuieatos di- 

rento»,
Inipondrán «iir agentes. TUDD, HIDALGOv C?

(IbreulA u'i 25

peqi 
ty 01

12
lll

5
neñas,
Wa»-

l - * i i r a  V e m e r u z .
H î'd'á á úlfiif I di' Uucrri el Vapor Eipañol

DE SALI
('.ip.i.iu: D. Lúe Hiiu OJiiiagn.

P bi . - arge y  I» B-i.je d in j in »s  á tu s  Cous'guiita 
1-108 Boud,i, ’i'im io  lo i. j y C f E iu pe ilr.do  nV 1, a l­
tos _S1-16

nA.4V>li wááia AÑll>
V i lB A  n A K L  8 T £ A n S U I P  l i v k ;

H A B A N A  Y  N f i W - Y O R K ,
LINE.t DIRECTA.

C o n  h e r m o s o s  v a p o r e s  d e  h i e r r o

N E W P O R T ,[x w i
Capitón J, P. Sundbsig.

S.mÁTOGA ■
CapUwt T, S. CuitU.

NIAGARA,
Capitán 8. Baker. '

Con inaguiRoas cámaras para puiyeros, saldrán 
de ámbos puerto» como aigoe:

DE L A  HAKAHA. ■ DE JíEW-IOEK.
Los e.ÍBAlIU» i LOSJL-fiVhS.

N lA H á K A  Dicbre. 
N E W P ''R T

Ib iS A R A T O G A  D iebre. 2.3 
2 5 IN IA G A U A  . .  SO

S A iiíC rO G A Enero r S E W P O K T Enero C
N IA ÍJ A R A */ s SA R .V l’ O Q A 13
N E W P tIK T 16 MI.í G a U A „  20
S A R 4 T O G Í .. 22 N E W P G K T . .  97
N IA G A R A 26 S A K A T O G A  KüUreio 3
N K W P O R T Febrero 5 N IA G A R A 10
8 A E A T O O A 12 N E W P O R T •• FN IA G A R A 19 S A R A T O G A ..  24
N E V V P ü H T 26 N IA G A R A M arzo  3
S A K A T O G A Marzo 5 'S E W P O K T 10
N IA G A R A I2 :4 A R \ T O G A 17
N E W P Ü IIT la .N U l íA K A 24
8 A K A T Ü U A j j e w u w i 'O R T ;n

U n e n  eisti-e N e w - l ’ o rU  y  C le n fu e g o s  
c o n  e s c a m e n  S a n t ia g o  d e  C n h a ;
B i nuevo y  hsrrouap vatior de hierro

SANTIAGO,
Capitán Ph itllps.

DB NBW.TOKK. DE OIESFTJEOOS.

M á rU ».......... Enero 4 
Keliroro 19 
Marzo 19 

.. 29

Ldnes......... Enero 17 
Febrero 1-i 
M arzo 14 
A l) iU  11

Pasaje» tmr amba» línea» á (ipe.iuo del viajein, 
J4» í¿ B W i io ) í z  Co-i U 3 , WaUStreet, Naw 

Yor>,
MoKELLAB, LULING & Co. Agentes ea la Ha­

bana calle de Cuba 76
Uepltan D . Juan Ilerreru ,

S a ld r» para P ;o  R ico, Cádiz y  B »re ‘-l(iu>i ei 5 
do Ffbrc!-'* lie v ín d u  la  coriospondenoi» p fib lioa  y 
d e  oáelo.

A dm ite  carpa y  o»SAjor<Mi l ia r »  lo »  tros piicctii».
Tniiaou soto p>ira Cádiz }  P io , Ki(<o.

L o s  pasaportes so enr-regoián s i  reo lb li los bUletos 
d e  psBaJo.

L u  polixu do oarga se (trnuirán por ios Consigna­
tarios ontu de oonerlas, sin euyo requisito ssrár 
iialu.

Beolbe oorgs á  bordo hasta e l d ia  -4 iuelusivs.
B e  m asp o rm eu o rea it i^ ttd r in a u i Ooniit™ áf rio*

O  Y  C9—Ofliüos B? 38

Sjiior. Niágara cap. Baker
D m 2 9 :

P a r a N e v  Y o rk  vap.
D ía  30;

Pa ra  St. T ilo m a » P to . K ic *  y  ''ap . t-sp. Muu
te ta  cap. Vaoa.

----- vavann li bca. cap. L o r e to e ip .  i,-orotilq .
-----N e«--Y o rk  v ía  Sngua go l. umer. «Jurtiz T ilto o

rap , Lausil.
----- C avo  H aeao v iv . amer. V a lla c e  B lack fcAd osp.

D ióke.
----- Veracru z va p . ezp, A n a  d e  Sa la  tp . O jin sga .

D ia  31 :
Pura N ew -Y 'ork  y ia  CaiborisB  bca. amer, B etige l 

cup. Lorú ig .

N e w - V o r k  H a v a n n  a n d  !Q[6YÍcan
M b í i  S t e u i i i S l i i p  U n e .

Par» Froffrto, Oampeeht, #V-c»ií«ro y Fsi-aen»».
S a ld r í pora  diohos pantos adm itiendo carga  y  

liaros e l U 'ievo  vopor-oorreo .«inaricano,

City of Alexaiidria.
Capitón Doukeu.

e l  M u ñ e s  i t c  F e b r e r o

á  tas 1 2  d c ld ie
riyutofit. pojtcye pñeadero sn oro.

1 1 9  p o r »  Y era cra z  y  fT a n U ra ..........| 40
i2 9  para id e r t  f  Íd em ........................... 26
i 29 p a r »  P r o g r é a c . .- - .............. 80
i 1? p e r »  C arapooh e............. 35

k Progróao y  C am p ec is ...........  SO
I de esta lin ea  eoldrán d e  la Eabena

Carapoohe.

‘*v‘ .J _________________
dos semonsB en m árte». para  lo »  puerto» a rri­

ba ind icado», on comunicación oon e l <| ue haoa vle- 
je e co d a  tres s e ra o n u e a t io  V e ru ru s  y  N ueva  Or- 
leona, tusando en Loe pu ertos ju tem ed in s  de Tom-

i m m  DE 14P0BSS
d e  I k l e n e n d o z  v  O a .

D B  C IB N F U B G O í
VAPORES

TRINIDAD,
Capitón Feiuonde».

VILLA-CLARA,
Cupitan Uteepo. ^

Croa y MauzonilJo,
TODOS LOS MTERCÜLE8-

goe, por la toi^e en cuyo punto un tren espeoial del 
eomlno de hierro ounduoíiá lo» sefloree pasajeros i  la 
Dsbana el mismo día.

efOBViPOKS BKCISEf CAB(A »D0B Ug ILU.
El despacho do la oarga »e hulla establecido 
le l ferro-carril de Villauuova á doudo se remi­

tirán lo» oonocimieutos. espresando oon claridad el 
punto del destiao y im!i coñsignatarios.

Las pólU.is do Aduana se entregarán en el e»- 
oritnrio de la onsa oougiguataria el misino dia dcl 

(ha de la carga,
■eBores pasiycros deberán tomar el tren dlreo- 

Is Vtllanneva á lu  se'» d<
^ e  lo veiifioon los vapore».

e a lle d e i 09 82. por n .J o i i

límjj 
I*

Teiii. 
v a p o r (

AVISO.

,, ........... ..........« p n ____  ._____
..™ , T i ix p a n y  B agdad M a tsm o r^  

I . , » c s . r s t » »  r-cib irá__ _____ __ , - e l  m uelle 4 »  l. '«b » llo r l»
la v ísp s r*  de ! d i »  de Is s a lL d a , 'y  ios oonocuuieatos 
eeráii aniresadoB eu la  e u »  con e izn a ta r i» tam bién 
la  ríiraeia, fcB iendo e»ticm ficM  W p*«>i b ro to  de 
oa d » bul i o  en k ila »

l , s  correspoedeneia le  adm itirá  áaicau ieilte en 
la  A d m ú n ^ o e tca i can e io l d e  oorreo» 

C ooe leu tta r io » T O D D . H ID A L G O  V C '—Gbm- 
piase,

tm m t

VAPOR ANITl
AVISO.

Este vapor saldrá maDanamáiici lia s  lUsc de 
la noche, para loa puertos do eu carrera.

ITabaaa Enero 31 do 1881. _____________

Vapor CLARA.
Capitón D. Nicanor Ron.

Erlc acreditado \ upur, dpspiies de una completa 
reparación ?n eu casco, máquina y calderas, fallirá 
del muelle do Luz el día 5 de Febrero á la» 4 do 
la tarde, para Niiovitas, Gibara. Guontanamoy Cu­
ba.

La drapacban sue couBíguaturíos Iz. Soluh v C9. 
Cabo lyÜ antrs Lu? y Acosta bp 8252

I apor anita.
Capitón D, MetuTíano Cusí.

Y i a i u  H ’n a n a la  de ¡a  S (ü m n a  i  B a h ia  S o n d a ,  S t e  
ilútase. Rerrooo», Ron C a y e ta n o  y  M a ia t  

A g u a s  y  v ie e o e r ta .

Saldrá (le la Habana lo* Sábados á lu  41*» ds la 
noche y llegará á Son Csyt^Hio los Bofulngos, yá 
MaLu-Agnu U>* Ldue*.

Regresará á Balda Honda los MárM. T iS  « t s  
^erto pora la Habana dichos dlu á los dos ds la

Beolbe carga los Viáraes y Sábado* ol costado ds! 
vapor cu el muelle de Luz. abonándose sus fletes á 
bonio él entregarse firmados los conoolmlsntc*. 

También ee¡ pfigon á bordo l(»

p r e s a  ele F o m e n t o  y  
N a v e g a c i ó n  d e l  S u r .
liendo que carenar y poner pailu nne% a8 el 

,ur COLON, siiípCDile sus viejeg desde esta í'e- 
. Intpriu li, roi-mpiazn el vapor LER'UNDI, »a- 

lleudo de Batabaiiíí para la Colonia y Colon todo» 
los Domingos por la tarde, tan pronto llegue el tren 
dep9S.ijerüeiiuoiu!ede U Habana á liis 2 y 46 
minutos de I» tarde.

R E G P S O .
De Colon todos los Láuea á lis 4 do la, tarde, y 

de Coloma á las 6, para amineoer en B;ita> imó los 
Mártea, y tomar el tren de las 7 y 16 uiiiiuto» déla 
malian» que llega á la Habana a la» 9 y 36 minu­
tos.

La carga para Coloma y Colon se dospaclia en 
l ’illantieva los migmos dia». Wiáreolea y Jiióvee co­
mo basta la facha. Llevauio la da Coluiua el paile­
bot VÜLUNTARL1 patrón Monte de Oca, y la de 
Colon el vapor LERal'XDI tapitan Gutiérrez.
VAPO R

Ocneral Lersumli,
Capitán GCTIERREZ,

Todos le» juáve» saldrá do Batabaníí á li-j 6 de la
, A AmA f  w. A A ? I Ate ib . . te S ̂  .1 __X. . — »».*».

REGRESO.
To,ln « 1r.a í  I-'ortés í  la »  11 do 1» niaíliina.
Sábado» J á  l «  1 de la  tarde.
Bsldrá, dn^ Oártas á las 4  de ídem.

® I I ,a  iiiuTireaa do Colonia y  Colon á  la  0 
de la  m isma para li&tabaná donde hallarán lo »  Sr», 
pasajoroüjtzai extraordinario que eaídrá lo »  doiüin 
gos á la » 7 -1 0  de la niaDnna para trasbordarse con 
tus equipagee en San Felip e a l expreso que ba la  de 
Uatauzua y  llegará á la  llabaua á las 9 y  10 minu­
tos de la  misma,

Este nuevo itinerario de retorno d e l vapo r Gene­
ral Lorsuudi, eiujiezará á  reg ir desde el sábado 29  
del actual.

N O T A .— Los días setíalados para al recibo do las 
cargas eu e l Depósito dd V illau u ev», gou los siguien­
tes; Pa ra  e l vapor Lersundl los lúnoa y  m árte » y  
para r l  vapor Colon los m iércoles y  juóree.

Habana 21  de Octubre Ue 18SI)..-E1 Adiuiuistra- 
dov.

I^LA DE FÍN08.
VAPOR

N U E V O  C U B A N O ,
Su eapitan M ANSO .

Saldrá da Bataband liara Santa Fé y  N ueva  Gero­
na todos lu » Dom ingos después de la  llegada del 
tren quo sale de la  Habana á  l u  seis de la  mofiana, 
y  de Nueva Gerona y  Santa F'é, los M árte* para 
que loa señoree psaaieros puedan llega r á  la  Haba­
na á las nitevH y  onarto del Miéroole*.

LodccpachoQ, en la  HaboDA D . Juan Fnsyo, Son 
Igsaoío  8S, y  on la  Is la  d e  P Iu m .— A ngel Oorola
0 »l»* l1a i i t s s

VAPOR SOLER.
Capitán Jurjiu

Com pletam ente reparado eo su ossee, o iiq u in a  y 
calderas vu elve cate vapor ú dar sus v ia jes serauná- 
les en tre In Habana y  Cárdenss, y viceversa, lo  que 
efectuará eu ol órden aigulente;

baiUrá de la I la b u ia  ios ju évea  á ¡os 6 de la  ta r­
do (muelle de Lu z) y  de C ird e n u  loa Sábados á ia 
misma bom .

En ambo.» punto* adm ite osrga y  pasteros . 
í m  oeenoonao eu Cárueuoe ios ores. L . so ler y  

> ea  la  Habana la  Buoursa d é lo s  mismos »»fisrea. 
e '«b '- 'o id »  en le  calle de Cuba n? 120. entre Lu z y 
Acosta.

v X p Ó R E SPA SO l " ...............

JUAN MIR,
a l n iu iit lo  d e l a c r e d ita d o  c a p i t a »

E s to  h e . m o eo  y  n u t v o  v a p o r  d o  l i ie i r o  
s a ld rá  p a m .S n p t is g o  d o  C u b a  y  e s ca la s  d a  
( U 'tu in b iu  e l  d ia  3 d e l  e a t ia n tu  m e s  á  la s  
5 d e  la  ta rd e .

Recibe carga y  pasajeros para los pner* 
Co« de 
ik'i|«!vi(as,

G ib a ra ,
It ln ya r í,

S a g u a d e T á n a r a o ,
B a r a c o a ,

y  C u b a
CONSIGNATARIOS,

Nnevitas, Varona y Mandrí.
Gibara. Vecino, Torres.
M ajari, Vinaldell, Hnos y
Sagua de Tánamo. A ignelles, Riego y  C*
Baracoa, A . Vilatd.
Santiago de Cuba, Schnmann y  C*

S e  d e s p a d ta  O fic io s  u® 90.
b p  8 í iH

V A P O R  .........................

ALAVA.
CapiiAS D JüAS A. Gavíoa.

V ia je s  tem sna les d e  la  l la b a s a  í  O aibaríeay vlce-verta; '
Saldrá dirooto >iun u-Aioamita lo» SABADOS 

á lu  sois de la tarde. Recibirá carga do» 6 tres itlo» 
antee de en salida pur el muelle de Luz, lk « Sre*. 
puajeroa que se dirijan á Remedioe pueden oloon 
lar m tren que sa learía  tarde de Oaibotieu, si dia 
tiguiunte de la solida del vapor deeste puerto,

R E T O P ÍÍO .
Seldrá de Caib.vsion directo parola Habana lo* 

MIEBCOLEB Alia }1  (le In moÁaua.
NOTA.—Desde'el viajé del 8ábado26dBNoviem- 

breel flete déla carga que se embarque do la Haba­
na á Coibarien, se cobrará como sigue:

Víveres V ferretería á 96 ote. Bj. por coda caba­
llo ap ChJ,#».

Mereáteios |il UO cts. B|. per cada oab^o de 
carga.

S in  r c c n r f fo d e l  3  p o r  iO b .
NOTA: En combinación con el ferro-carril de Eo- 

za se despachan conocimientos especiales para en­
tregar en ios pavadei'os de 'Viñas. Coloradas y Pla- 
cct-s; la carga que ge embaroue paca dichos piiatoe 
oon arreglu á los tarifas establecidas.

Paramas pormenores nforoiaián AOUIAK 57 .

13.—De Cuba y lie 
m  —De Baracoa y 1

SOOpABBg YSmSSAR
Com pntíia  ele ,1ltnar<ncs dr Iteg la  

y  Oitstco del Cnm errio
So Venden dozpe-* nntcs de liie ir ,) g iratorios, do 

moUnel,-, prop ios pura m u e lifs  l»o jn icdca v e r  en 
Regla, domle informará el <■ dm im slra ilor de los 
AlmarrneH.

F m p rts n  del ferro -n ts  r il l  nrbasio  
U Oinsiibiss dr Itt I/abtina .

L a  Jiintii diteoHr.v ha 11,’ ordado cine , 1  d ii iT d u  
F eb re ii. pn itliiio  .n lrs n tc  á los 1 2 . se vi-rili-in,' en 
1» cü«n callo ae l Em pedradoii9 34 ]n ..Iu iiio gi-uf-r ,1 
ordinaria que prescribo el articu lo 2 2  d e l iir r la -  
uir-nlo de la  t'ompívTilc.

I  so pono en conoi im ísnto d e  los Sres Ac, 'lonistas 
pitra que se .sirvan a » i , t ir  a l noto n que adein.is de 
triitiirse de los pnrlii'iilR re» que en dicho a n u a lo

< tp  psan. deberá diseutirso v to larao la  tiioeioii 
tomacla en uonslderacioncn la  .Tmt.a unterior ¡mrn 
<iuc se den • crtilicados de sccio iu 'í eu n istic iieioii 
de loa t itu lo » aotnalee; ,v p rooa fle i* . a l reempl.r/n 
de un CoBcinario (lue dejó do u t  necionisfa y  ds 
Beis que han eump-ido, y  a l nombrairiiputu cíe in 
comisión que linbr.'i de exam inur la »  tni-utas di-1
aD oau teiior llab.-iTta Enero 2 7 de IS S l ,__a l Sc
oreta iio, Freiic i eu S í l a r i  a. 8236

Conipas'tiade •liimarrssesdc Itrp la  
U H n n ro  det Com ercio.

-sErdETitilA.
P o r  at‘ -otilo de la  Jiiutn D iree iiv tt SO c i t i  á los 

Sres. A ceiom ítiis  para la tcgu m la  Sesi ii de In Ju n ­
ta  geuer.il ord inaria  i¡ue si< o U b ra rá  o l L iiues Hie­
le  de l mea préxituo á las doce del d ía  t u la  casa ile l 
Bau o  ca llo  d e  MoicndetCH n ' !i(!, en la  qii coni­
form e «1 articu lo I-'V  (lo l Jtcelainent-j se dará cuen­
ta  con los in  ormea de la » Comisioues glosadoras de 
cui-ata» y  du E eta tu iiifi y  te  procederá á  la  cier- 
c-ion do un Vocal y  dos suplenu-s qne han outii|>lido 
e l te im ino reglam rntariot ad-.tvtiend, se tino sogtiu 
el a r ¡ru lo  5 üoi Ititgtamouto poní va lid o  lo  i(U(' 
se acuerdo ciia iq iiiera  cpic - ca  o l niiin-rii d>- cune • 
v m it is .  Ilitb an a2 7  de P liií-rj do i H « l  — Á ili iro  
Am blará.

tp m p a p ía d r  €’tuninos de H ierro  
de la  H a ba na .

Con m otivo de l»B  líOHliia que Iiau d'e 
en  Seiba Mocha lo.» dias i , ‘J  y ‘, l  do Fobroro prOxi- 
Jiio, ha acordado esta l'omitaDía estah. ecei en e llo » 
trenos extraord inatios do via jeros en tre la  Estación 
(lo San Lu is [. «a ta tz a s ],  y  et apeadero provisional 
de la  “ A lcan ta r illa '’  frente a ! citacio pueblo, dontie 
igualmunte so cU-iendráncn sus v is jea  d o b la  y 
vuelta loa tronca ordi,.arios.

O R D E N  D E  L O Í  V IA IE S ,

PK lM F-l; 1)I,\,
Ilh.V.

1.1
I,\ A i.( .cNíMilLt c. 

d .l.b ’umfiann. 
.06'tardc.

MEDALLA
ou*'*

S .tL ilu  m: S.v>- I.t h  
C.4.5'maDjino, 
2 .36 tarde.
4.15 'iilcm ,

Y k
SAt.tlU

I V Ai.r.vNVVRll I 
H .lO ’mañnna.
5.47 'tat(lo .

11.15’nocbc.
SE G C N D O  n

b.43’manaim. (
ll.40\dcm.
2.30'tardc.
•1.15'iiiem. I

1 56 'id fiu

l-U :-.'.!'» v . 'tN  i . l  1 
S..i(i*inailai,a. 
(i.15 hiede. 

11,36'uochl'. 
lA,

6 .13'mañaua 
l'J .lü T a id c . 
li.üU'idcm.
1 f ll '.d tm .

T i ' i i i . r A .
S.lO 'iiiiirism í. 8.-IÜ'mari;ina.

I2 .3 .''ta rd e . 1 .10 ’tartíu.
ü .47 ’iiicm . 6 .1.5'idein.
8 . 1 ."'nccUe. S.Sd'uQcbe.

11.13 'id t m . 11. EKi'jdcoi.
T E R C E R  D IA .

L o  mismo que el primero.
L o »  lioletiuea se despacharán eu la Ectacion de 

Ron Lu is, en e l apead ro in u ci»ioua l de U  Alcan- 
ta r il i .a y e o  la <-:i-tllft citm ida 4 la t i i t r a d a d o  lu 
mism.a.

Los Rrcf. v in irro » q ii,-d e  Miitaiizas hc d irijim  .1 
Rfiba .Mi-, h a y  deseen tom ar billutca do ida  y vuol- 
t:i, fi le »  hiicc prcHcntc e,itti además de cerv ir lc » 
pnrti led o » loa in-iies d r id t;t. d sl'rutar.ln de las 
signíe tes rcl-sjtts;

En  i 9 e laso26  els. Eu 2.' 15 cts. En 39 c’..i-
se 16 ( t̂s.

Los q iis tomen l.ilie te para un “oto v ía  e, no ob- 
tendráu U  rebuja a, terioi- v  abonarán los siguii li­
tes prec-ios;

En  19 elüzo trl b ilie les . Eu 2 ' clase 86  i l ' í  
1 ctCH. En 39 ciase .5(1 cts. biilete-t,

o lin de ev ita r  m ol stias eo ntptiea 4 los Sres. 
vU j-coa que so provean de h iü ctasde  lacl.-s,- de 
eooh(i» que dessen (K-tipar Antea d e  tottluc el lien , 
lla b .in » Enero 25  de I S R I .— E l .Idm in id tio 'lü f 
ncYat, Juan Ealo. S234

M a m p r e s a  d e l  f e r r o - e a r m  C r b n t s o  
y  0 > n * i t f t * t . e  d r .  l a  H a b a n a .

A V IS O .
Uubivudosc tcciiid ídu  el contrato que teul:. eelo

brailn esta Empresa o.lU D . (la b r i >1 Kain irez piiiii 
colocar anuneios (-n m »  colaciones y  eo< lu »  y  dc- 
BOftudo establecer eete s e rv ic ió la  Adm im slraeton 
do la  iiiicnm; lo  uniinoi:; o l p iililicc 4 It-i do (¡uc io- 
que deseen u tilizarlo  se d irijan  ;'i l.i,s oJIeiuas de la 
c ompañía. Em p drado 3-1. H abana huero 2 6  de 
1 S 8 I-— ICl Adii inistrifilor._______  8238

C o m p t t f t i n  C s p s s ñ o l a  d e l  A l u m ­

b r a d o  a e  C a s .

¡ádcretuiii’ .

I a  D irec tiv a  de esta  Compañía, en .“e jión  rolo 
brada ayer, acordó quo ia  .Junta general ord inaria  
de Sres. Aeetouistas quo doternmm e l ati inulo it'.' 
d e  los Esta tu to» leu ga  lu ga r el d i i  19 (ie Fubrtro 
pió.v luo á las 1 2  de la timriana e  > los a ltos de 1a 
casa lili esta Em presa [P iiu e ip e  A lfonso  í;9 l . ¡

A s í m i lito se acovdá que lo »  ríres. Accion ista» 
quo hayan ilc jado  de hacer a jgun a rpclamaoioncs 
eo la  dttiina ju n ta  geusra l, que dejé pendiente el 
Sr. Prezidouta, puedan h a ce r )»*  en la  que m otiva  
e l presente anuncio.

L o  qne ac publica  para conocim iento de I r »  Sre». 
Aooionistaa. Habana Enero 29  de 1881,— .Manuel 
Su lgado, 8270

____ mu üS LSTUé
J. A. BANOES, '

OBISPO 21 OBISPO 21.
Sobre Alioante, A lm ería, Jiaroeiona, B ilbao, Btir 

gos, Badajoz, Cádiz, Córdoba, tiartsgana, Cáoerei 
Ingnetos, Guadolt^ara, Gronsda. Gerona; Jerez d i 
V lánm tera, Joe%  L o ^ o C e , Lérida, Iceon, Madrid, 

Málaga, H ^ o n ,  iRuroia. U a la ré , Pa lm a  d e  Mallot- 
ea, Pam plona, Palenoia. Reos. Santander, Sevilla, 
8(u i Sebastian, Sogovía, Tarragona. Toledo, Torre- 
lavega, Tortosa, Volenoia, V illauueva y  O a ltr i, Va- 
Uodolid, V itoria , Im n , Zaragoza j  Zamora.— Sn A ». 
« i r ia z ;  sobre AvUés, C o s tro ^ l, Congos d e T is eo . 
Cangou de Onis, Caiü ilero, (3uon, Orado, Luarosq 
L lones, Ot í -.mIo, P raviá , Po la  de Irf-jia, R ívodesella, 
Salas. VilJavloioaa, I n C e e l o . - G a l i o b u  sobre Bs- 
taures. Csódas de R «yee, (JomXa, Céa, Corrí!, Fe­
n o l,  Lage, Lugo, Moudofiedc, ü iau c;. P o n te v^ ro , 

itedenme, K ívodco, Santa M avU , Santiago, V I

0,?OSIC/o^

DE PARIS
^ 8 7 0 '

l lv ía  iriiiolii-.'i lin  o b te n id o  e l itiiiyn i- iJi-cinlo o ii Ir» a ilt im n  R xn oK io iou»I«‘ Pn iía.
1.0 in iiT ic iim it io s  r o n  G u itn  m na 8 a ii- . l '! (r r io ii t i ioa  s o n s iim id o ro a  «Ir  

lj« n in ir u  ru :n t (o  q n o  lu í “.ú io  r r r o n o r id n  Ih  u ir jo r ,  ti i i r s n r  di* I in b r r  to n i-  
d o  Ji su htdt» tu K in rb i't i d r  --I.a y oii-.'is v a r ia s i i in r r a s .

l  V U 'O S  m P O K T U l O K F s

L BELFOY 1 CP.
••t

Empedrado luím 1. Rl.oti

L. RUIZ Y CP.
O - E J E I L L Y  6 .

H m e e t s  p a g o s  p o r  e l  C a b l t ,

. , * 4 * R ? * *  • « * » * • «  Ld od re ». P a r í* , N e e
York, N ew  Orleans, MU*u, Tu rlu , Rom a, L isboa 
Oporto, G ib ro lta r áte.

^ Iw e  W o s  Im  Capita les y  Pueblos, *ob r*  Pa lm a 
d e lu ilp r e a , Ib lia , Mohon y  Sonta Croa d a Teaerlfe .

Y EN ESTA ISU,
M atonioa, Cá^l6naa, Remedios, Sta. C lara . C aibA  
non, Sagua la  Ursmda, Cienfnogos, T iíiu d a d , Sonotl 
Splritn», B a n U w » de Cuba, C iego  de A v ilo . Monza- 
a iilo , P in ar del R io , G ibara, Puerta  P rin o ire , Nne- 

_________  _1881

Claudio (I. ¡Saenz y Ca,
16 LAMPARILLA 16.

G i r a n  l e t r a s  l í  c a r t a  y e t  l a r g a  
m i s t a  y  e n  t o d a s  c a n t i d a d e s  s o b r e  

t o d a s  l a s  c i u d a d e s  y  p r i n c i p a l e s  
p n e b l o s  d e  E s p a ñ a !  a s i  c o m o  s o b r e :  

SANTA ORÜZ DE TENERIFE,
LISBOA,
G IBRALTAB

=í'>4

Todd. líídalg:o y Comp.
O t r a p i n  • i r » .

II tircü poicos i»ov caldo, * á enriv y
jM a y drth oortu* dcortMitotobr» N’ ow Yf>vk, 

HülBdclpída, Sr^* OrJcau8jSn, Pr*nri»f o, Loudrt -. ' 
ParU, Madrid.Ui ri’Jonn y dcinnB caplMtlcií r  rin-
(1 H ll laR 1 > n P M •• t .>» . I »  I ft A » •. .} . e I * .. • .1 .A ~ * y* t J f  I

!9»¡m-

R. ROMERO Y CPá
INQUISIDOR 16.

f^IlU-k-N L E T R A S  «n  to d u  cuttldAtlac 
á corta y  la r ^  rú ta  «obre codM lu  pobla- 
eionea do 1* PE N IN S U LA , y  sobre LO N ­
DRES. N E W -YO R K  V PnKKTO-RICO .

BÜSTAMANTE, «IYARE8 Y COML
Mercaderes 35.

G i r a n  l e t r a s  s o b r e  E s p a ñ a .
30A1

ÍYIS08 VAft-iDS.
D. Cieto Diazde Acevedo
aviea í  los parsonas relaeionailoa con é l eu  negocia* 
é  ÍQtereetia, que ha m udado su residanol* á  la  ca lle 
d " S .n  tgne.'(o  n”  44 raa o in » i  O b ra t l» . 2488

AVISO. “
I liu  )ik cnI í . il». pD iuf oiti'lft * O íi i f i ’o y
I o  rupia AO \ ia u W r io  uio« iiu csa r a u  ddprúAtaiDO't
 ̂ ),A PEIHj *. üÍcLa íacílita di»
î <'ro 4 TI T(i'iu« MfiuuilHdrPi y Koti'o todo- fllaio do va* 

, loi't'S ( obiHT.itu i;n i>¿'ipif):lo ia trri'n ; Tondoa ▼ 
1 fi'ijipT*iT> I d j i í i i - .  d, TfiiU'M/' y  prendas, 0 :¿rb

AVISO A LAS SEÑORAS.
I '. . , ...

bl- I, ,.7,
' bolsu <-un su gorro 

S27I
dn

diiiles impórtame» lie lo» EMudo» l uido» y 
pa Ufi riii.j.i Kiii.ro c.t.jí lodo» l(>» i> tblos do 
ñ» su» pertrueric.i.i.,

y C p .

*  y lana vis 
á U  inata I»

Zorrilla
BANQUEROS.' 

•la OBISPO •tn
ESQUINA A MERCADERES,

H u e e n p a g o s p o r  e l  c a b l e  « w  E u ­
r o p a  y  A m e r i c a  — C o m p r a n  y  v e n ­

d e n  b o n o s  d e  l o s  E s t a d o s  C u i d o s ,  

t i e n t a  f r n t i e e s a ,  i n g l e s a ,  & «•  y  c u a l ­

q u i e r a  o t r a  c l a s e  d e  v a l o r e s  p í i b l í -

7klLIT.4i' m m  OE EBEDITO. 
Oirán letras sobre

Lótitlree, Strasboutg, Met*, Amborop, l ’.rn- 
xol'es, Plorviicia, Tarín , Milati, Roma. Vb 
necia, Liotna, üónova. Nápobs, Triesíe, 
Vienna, Tropau, Brumi. Pragae. Pesth, 
Lemberg, Ilatnbnrgo, Biemen, Ametenlam, 
Rottí-rilaia, Stockbolm, Lisboa, Oporto, 
QibraJtar, Tánger y  Cénta.

P A K IS , H avre, Marsnille, Agen. A iv , A lrncon, 
Am en», Angers, Angouiem e AuntMjy. A iiuousy, 
Arles, Arras, A u d i, A u r illro  A tivorn ., A vigno ii, 
B»rd(v-I)uc. itoTonue. Bdsancoii, Bpzípr», B lui», 
Bordeaux. Boulogne surMcr, Huiirgi-s, Brest. Cac-ii, 
f.’uUorsi Cnmcrai, Carcnasouur, ras tres, Ccln-, CtiJi 
lona sur Seauc, Clialons sue M am o, l 'luirtciui, n , » -  
toíiurou*, Cherbourg. Colm ar, Clerumul tVrrond. 
1'ii‘ppe, D ijon, Hotuii, Di-eu\, Duul.or.|U». K lbenf. 
Eouuiinoblcau. Uconnble, Itom iour, La va l, I . i l l » ,  
I.iniog..», L isiin ix. Loneut, I.yot, Macón, M on liii. 
bao, Mouterciiii, MontpelUor, Monlins. H an ». Muí 
bou r , Namt.y, Naiitea, N nibonne, Nevera, Ni.-e. 
N íukm , N io r i, O rlcsn», P c iig iia iix . l ’ati, P.irpiguau. 
PnitieiB, Puy, Reims, Kenncí, R iv e  do (Im r, Roa- 
nno, Rochcllc, Kodi-z, R om bu ii, Itoueu, Suiti- I-itre- 
nne, tlaint Oi-rniain. Saint L o . Sa iiil í ta lo , 8 ,iít i: 
Jean, P  de C.irt, Saint i^iu-tniu, Sédau, S, u», Tu r 
bes, Tüiilou, Tou lou ie, ’l  onr», T roy „a , Valcncc, Va- 
lencieiiiie». Vorsa illc» y  V ioh y  Cii.ssct.

Sobre todos los pueblos de

ESPAÑA,
Baleares y Canarias.

P (jert< « K iv o  y

l ' m d u t a  C s i t f l s e a  U e  ‘t ’s j a d a  

U  H o d r i g u e z .

( M I j J.-iV IT. Jl -11/, AC-Jf'-.l-t*

K i .'¡u '-vc  ti (!(•! 1- r i im ie  á Jet 12 d e l d ía  » »  i. 
(i.tTaráti por r » ta  ( .  ü i.t.t en e l m uelle d(. Osrpine 
( i Ies .'i.'< io7 -i-euivule» iutp<‘.)*ri.dos por »1 vapor 
' • ’.o u . '.  KÍ;i d/ -b ar,. li na: e '.' i 'ird o » lií lo . 1 »  
n ,i.t» ut. (i ,1 17 'i r ;ij.,s ].«s tK «fliJ »oey  t-or c  c u t id .-

Íuirii corro-puMÍa, llabru-, Lnero'ül de ■’ sl'.-- 
ejadii y Rotl-iguez, 8273

ANUNCIOS DE LOS ESTAD O S-UNID O S

S o b re  S a n  J ii-m  Ue 
f t l a  u l l n .

Lo doepaoha en ooooignotarlo, 
de Toes.

Mor».—Para e) embarque y deeemborqtM 
tenores pasajeros, entrará es el eoMro ds 
M  (H á M

IX, Csome

de lo* 
fita. T on-

íM PKíKA DB VAPORÍ5S 
0Ü R R R D 8  U R  L a S A S T l L l á S  V TB A t.PO B TB B  
__________  M L L lT A B S a , _

V A PO R  E S P A S o i/  ’

V IA JE  E X TR AO R D IN AR IO  A  CUBA, 
m a .

Fbro. 5.—Saldrá de la Habana á las castro deU 
• tarde 7 llegará 4 NuevitOB el 7.
7. —De Nuevitas y llegará á Pto. Padre el S.
8. —Do P ío. Padre y llegar» i  (libara el 6.
6.—Do Oibatay llegarft á Mavari el 10.

16.—De MayarI 7 llegará á Baracoa el 11.
11.—De Baracoa yllagara á Cuba el 12. 

RETORNO.
Íará á Baracoa el 10 
egorá á Msyorí el 17, 

17.—De Mayarl y litigará á Gibara el 18.
18.—DeGíbarayUegaráaiPto. Padre el 19. 
19.—De Pumo Podre y llegará á Nuevitas el 

.26 - ®
26.—De Nuevitas y logará á la Habana el

A ¿ .
Admitirá carga por elmuelle Ae Luz desde el 19 de 

dicho mes y nevará la oortespondeuoia que baya 
pora loe pon toe de su itinerario, troyéudola también 
^  «otoroo.

NijíA--i.orvapoicsde esta Euiiiresapor sur» 
oouocida solidez y eeoelentes ouaUdádos mariueraí, 
ofrocon mayor seguridad á los Srs. pasajeros y car­
gadores y sobre todo por su couvomente calado el 
que io* (ía mayor estabilidad que los que le tienen, 
oircustancia que tanto los Sres. pasajeros como oar- 
gailorea deben tenor un cuenta, recoicendandoee es­
to al mismo tiempo pora los embari]tias de ganado 

lonsetva 4 bordo p/efectaineu te porque estos 
no dan loe balaaoes que los que eareoen de 
queenles cuales *e hace insorportahle el

0ON816HATAB1OS.
Nue-ritM.—Sres. hijo» de Sánchez Dolo.
Puerto Padre.—8r. Ü. José Rodrigue».
Gibara,—Sr. D. Antonio Hidalgo.
Mayud.-Sro». (Tlnin y Sobrlno- 
Boraooa.-Sree. MonM y op.
Óttb».—8re». 8. y L. Ros y op. 
Se Apacha por RAMON DB HSBBBSA. Of.

Pagcteaenine. 
g>. Vivero, V'UlasoroIe.

Loe giroa eu t o ^  cantidad*» t  torta 
la on le eells dal OhlzpA v* i i  '-s.. »*

' N/üELATH \ Ca. "
A g t s i a r  lOÜ) e s q u e n a  A m a r g u r a  

ila e isn  p a g o s  p o r  cab li; y  g ir a n  le tra  
A  c o r la  7 iarg iá  V ieta  sobre 

NEW  YORK, LONDRES, PARIS y «obre

ESPiSA
G  M S á 'fcn c .x ri

Avüée, All’tanbe, Alhscete. AiniauM, Algort», Al 
maudrolejo, AUJiuqqerqne, Álolra, Alberique, Auné 
ríe, Alooy, Avila, Boroelona, Bsilatoz, Baiuorro**. 
BeUnz<M, Bilbao, Burgo». Hufio, Buflol. Beraeo, 
Cádiz, Cartegen», L'ámreii, Cal*tayud. CangMde 
Tineo, Canga» de ünis, Costropol, Castellón la 
Piona, Canmonario, Carril. CnrballOi Cátnárifiáá, 
ColdM de Reyee, Cabeza de Buey, Cáe, Ciudad 
Re*!¿C(5rd9l}*i WXOBbion, f-'l-onga, CSetn», CqUi. 
ra, LúteUaro, Corona, Corella. UtutSug*. Denla Ka* 
tella, Feriol, Ftússg^, Grauodo. Uarrovllloe, Guei 
nio«, Goadio, Grado, Gerona, (31fcn. Gibroltu, Ou». 
dolejora, Hneeea, Hnelva, loflsato, Jitivm Jabeo, 
Jerez de la Frontera, ÍM tr«i. Lagt, l o  Ónordl*, 
lAgnna, Los Palmos de Gran (Janana, Lastres, Ido- 
Des, Lérida, Le-m, IJerena. Lisboa. lánwee, I»>gro- 
Oo, Loruk, Luga, Luoioa, M«-drid, Málaga, blatoró 
Manzanares, Mübon. Merida. Hellid, HiHUna del 
Caiu^, Monlijo, Mondonedtq Ueufette, Horellol. 
Morola, Muro* de Noya. Morqnlna, Nevia, Stgttl< 
ra, Noya, Oriheudo, Oílvonza, Ondonoa, Oviede. 
Orease, Oroti|va, Pamplona, Paleada, Faina di 
Mallorca. Previa, Pefiatandk de Bvaoatuonte. Pon. 
tevedia, Portugelsts. Polo d e liro , Pola de 7/prasq 
PoBntedo-.uue, Pnsbii. Puebla dol Conuuilia!, Pue. 
bla de Tribes, (^amtanar de U Ordun, Koinusa, Rea 
quema. Rlvodeo, Klvadeselia, Santandet, SanUagd 
Son Sebastian. Sonta Harta da Urtignélra. Sasiti 
Cruz de Tenerife, Sonta Cruz de la robu», Bale,*, 
Sevilla, Segovío, Sueca, Saog&eea. Tarragona 
ruel, Tortos», Torralavega, Tmliilo, Tu», Tofalla, 
TudeU, Vnieacia, Vallodolid, Veris, Vulonueve y 
Qeltrii, TUIsoueva de la Serena, Vlllavlaioea. VU1¿ 
w sM , Viuaroi, Vigo, V ive», Vatmesoda, Ibiza, 
Zaragoza. Zafra. Zamora, Zotnozo.

T eÍPNEGIÍDO ALONSO Y CP.~
Calle de ¿ A t t h p a r i l l a  « v  28 contigua 

al l ’ aTK-o Kepañol.

Ferretería en general.
Relacionada con las pi iaolpnlee fábrica» do Eit 

ropa y íi'.stadp* Unidita.
V’eutas 4 los nreciosmasmddioos de rete mercado.
QIRa N l e t r a s  4 eorta y larga vista sobre 

Nkiv-Yov.k , L osdiies, P.tRls y sobre ESPASA, 4 
saber:

Alioante, Alcey, Alcázar de San Juan, Aloira, An- 
diuar, Alvacete. -Ij^círas, Adra, Aguilas, Aiinen- 
aa, Avila, Almeiía, Barcelona, Baeza, Uadejés, Bil­
bao, Burgos, Benicarlo, Carrujente, Castellón, ( ’ro- 
-rillents, CartKjena, ádiz, Cdrdm-a, Curu!5a, Cuen­
ca, Cácere», Culleras, Colatajud, ('iudad Real, Ki- 
gueras, Granada, Gandía, (lijon, l.lihraltac, Gero­
na, Huelva, llaro, llueeros, Jniiva, J»nn, I.uroa, 
Liuarea, Lozrofiu, Lérida, I  a BUhal. Leqn, Mureiq, 
4|41aga, Úahqn, Madrid. Alanre.sa. Montori', Orí- 
huela".6vTeáo, Olot, Palma, Falencia, Quintana 
déla Oiden, Reas, Sevilla, Santander, San Sebas­
tian. Santiago. Tarragona, Toctos», Temol. Tiedra- 
Vnloneia, VaUs, Vallodolid, Viiiorés, Vich, Villa, 
franíadel Panades, Vlgo, Vitoria, Ziiragoza y de- 
rúas puntos de la Pentueula, 4481

A '4  1mo «—L a correAponUencin deberá d ir ijirse  á 
M. A . Dnuphin según ahajo se ind ica . Junto ron  ¡a  
respuesta íi> (»,--« se enviarán loe B IL L E T  ES m is ­
inos, y  no eircüiaroe n i n lncuna o tra  ecA* propo- 
n iem lo w v  lar certllicadoe de que loa U lle te s  que- 
duu rcsri vadoe. Nuda de ee t» . Cualquiara que o- 
fr i-zc » otra ( osa .pte fio sean loe b ille te », v a  popm..- 
d lo do oirciilare» o de o t i »  m anera por si 6 por l,i 
Emi-res». es un nm'-l.ut.

o P o n x i ’ i v i D A »  d b  
GANAR l'NA FORrL'NA. SEGUNDO GRAN 
SORTEO CLASE H , EN NUEVA ORLEANS 
.MARTES K I)K FPIHBKRII DE 1881. N ezrtr* 
H e n x u a l  J \ o , I t í A .

LOTERIA DEL ESTADO DE LODISIAHA,
j(i9(

í l  ji5**n lll' 
iihioloHilr f i i  
V f  IhCO fl úos» i
minuto <**'7111' M- 

ji'io
i'^rul.'L >-!i 11' 
rl a. »V i'r* Jl i 
b U i ' . f  t

l 's  ur.w '
MÁUTl 1

.'lol I '
-i Dri.i

?JUÍQ '

-nc on 'I*.I'I t , }. ■<. .
.9 h: i; a» r i.. -,* jia.u < • 
ifjfoi vi Ivrthifiw «le 
a l. ncl I ( . lxiU\I«)lAtu
1 '-fur-f-' .im* 10 uu^• .̂' I. -
i "  f A.a >?'•
*. (. > ut:udoí. u u.li>p|«.l.
-ani on jii ilJ -«i.iw .ü iA *
'. M ■. i., s » L1 I e'l ii,S

8-/bi'o N e w - Y ü t k ,  B o a lo u ,  F i la d o l í la ,  B a l 
t im o r o i  N d w -O ilo a n a  y  Su n  F r a n c is c o .

Sobre Méjico, Verncroz, Mórida, Tabas- 
co, Tarapico, Puobla, Orizabn, Céirdoba, Ja ­
lapa, Tüinca, Motelia, Qncré-taro, Guaua- 
jttato, ,Sau Luíb, Zacatecas, Monterey y Da- 
rnngo.

Sobra JíonUiTiileo.

Y  EN ESTA ISLA
Sobre Baracoa. CArdenaa, CienfuegoB. 

Caibarien, Ciego Jo Avila, Gibara, Cnantá- 
rntrno, Hol2(;(tj.Man»8niílo, Mittaiiraa.Nne- 
vu , PuortoPríncipe, P inardel Rio, Rome- 
dios- Haga» la Grande, Santa Crrz Jol áStir, 
8 ■ iiagodoO nbs, Sanoti Spíritn.s, Stiv. Cla­
ra y Trinido*!,

J. Balcells y Comp.
V i i b a  7 1 .  c i i t c c  O b i ' i i p i i i  y  O b i s p o .

G IR A N  L E T R A S  eu tollos cuntidade» 4 i-.v.a  y 
la rga  v  sta-sobro ! " 0  pu . toA »  guien tes;

A lbacete, Almunsa, A lica u 'e . A leo y . Almi-ria, 
A v ilé * , A v ila , A renys de Mar. A l-rázrr du 8. Juuu, 
U »> ja , Badajoz, Bareelona. llu rgoe. B arb attre . B il­
bao. Balm a.ed,.r. tiáeere i. Cá-.iz. C an e llon  d e  I*  
P láua, C iudad Real, tiúrd-iva, CoruCa, Caeneu, 
Calahorra, C artogen-, C a rr il, Cula-tayud; 6 tirango, 
P e iTo l, V  güera», Ou rucha, Gijon, Gerona, (.r.-tna- 
da, U uadata jira , Hueva, Huesca, Jerez de la l'A>u- 
te ia , Jaén; Ja tiva , Luan-a, L lo r e l  d e  5Iar, I.itja. 
L inares, León. Lér id a . L a .ro fio . I.ngo, I .  rea, ¡ttf 
rida , Macarii, M aure-a, ¡Uiranda uu Éhru, .Malaga 
Aíurcia, M a d r ij. N  ya , Oñate, O ríhucla, O v ii i ie ,  
Orense, Plosenein, P u erto  do Hta, M aría. Palamos. 
I ’ a ap lo iia . P c iile v ed r », P.t'enela, Iliyodevelln , K f i  
uo-a, Kous, Ssntiag.i San Keliu de Ctuixo » , Sen 
Sebostlau. Santander, Saucor.e, Salamanca, -S.-gavia 
■Sevlllat Soria. Tolos.:, Tu it-isa. T á r r . .  a; T a la  la., 
Tvtdela. To rce líiv rgn , Tarragona . T evu  1. T o led q  
V io toria , V illa v ic  o.-u. V i la n n e ta y  G Ittú , Vien. 
V illa fran ca  d e l I'.madéa, V en  re ll. V a lu epeñ * . 
V igo . V a lln do llil. Vull, V sieneia . Zutniirm ga y  Za­
ragoza.

Y  o tro » im n lii.-d i- la  Peuinauln. asi tom o sobre 
las le las lia leoro  , U a iia r iz » j  G ibra ltar.—J. l lu . -  
c r.t i.-> T Uotn-,

• OTvir.o ,“r  cri.Fr.7.tr..v n  sr.-n..-riv
ui.t itr.'i. 1 pK". i r.

Vi. V íre.'-ea s.'y."^jv.;,(’t
t :.iii I.) los rreroios i  renT.ntiz.'.on.

P R E M IO  M A Y O B ,  RSO.OOO. 
loa.uuo B iL i.K T i-;s  á  ix is  p e ^ms Cáu. 

MKIIIOS HILI.ETÍS. V\ Pf 16. 
LIST.Vl>LLíi.4Hlf 'Uvtev

1 ri-ntln  M tyor..............................................
1 l’ r.'iiái: Mnyor................................  lO.evi»
1 M tjó r .................................................. (i.uao
‘j  iq-.-mu-a d*'.4   an jo

J.íiOo................................  íí.UUO
0.1.1................................... l.i,or.j
l '« i.................................  lo.ecowO............................ 10,OÚ'.*
íu................................ IH.I».)
10.........   lu iXv

.\PROXlM.lt'H>Mhi.
xiinaciuu -- .1 • á i M O .........................  'l.Tí'i»
U  i l  -IW.................................. l.»0->

•J lll I.l IWP..........................  t>00

Premioa (U* á 
--.f l'r' tnio» de á 

1 P ..‘uiti>sde4 
ti". I-remios do i  
.'ut( 1‘romlos d" 4 

l-.-uo l'roa.iod d. á
y

1 ... J l. .15,.)» .¡uo a- p. rt 1-U i ...................... illO,**)
e.' hüh.'itsnst. ui, s 1. i ..nRuUl. e uu Ituprtooipslosclu- 

.l.ilt- .1 quien»»Sel'-'. i.'.'..mpeuuarálilMrsliueate.
Li.p. .ju.j ileae.-ii i.i i . ia;,.ra.ea s.i asrr.raB dsr elsr» y 

eomplciaiiieut(. suihcr.s.,y enMsr Los pálidos, y» por 
( '  Kvi-reso **enra»ti,i I . iV-.-lx.'. con un "tro post»:,
(1 . ’j. u i.'l.* ’ ..ti., ui-' a

N f . A .  U A l ' P H I . N ,  
IV e w O r lc u u H ,  flavu tis laD a»

4 In rnismn persona en el
No, 319 Broe.lw-iyi SsY-Tork, 

d b ie u á  L . O H K 7 .  V 8 I  A K I - I X ,  
O b is ip o . I t t ,  H a b ia n a *

Jk. K .  y iorik fe.'.M (C KC allE K E S 16.
T v d o s  lo s  S o r ¡ (0 5  ¿V tru(iníi;M irú« se « r i  á e a » h t^ o  

l o  ruperrision y  direeríon d r  lo s  S r r s  O K T ^ B R A J . É S  
«?. T .  B K A r J l K O A B P  y J C B A L A .  A ’.4J¥/,T.

CUIDADO COR 
LAS FALSIFIC\aONES’.

\(l
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i.sM qtB^Y PAU LO* rr.xTOR ftiotnxH'raa: 
A lioou te, A lhoeete . A loázar, dn .San Juan, A lo ira  

A looy , Atuinnsn, AndCijar, A eto rg ». A v i lé » .  A v ila . 
A lgeolros, A dra , A ñ i la s ,  A lm ería, B on iis »; Boroe- 
lona, Bontoarlé; Uiluno. BoQal, fiaaza . Badajoz, 
Burgos, Cáoeres, Cádiz, Oarostionto, O aetellon , G(lr- 
dova, OoruSa, Cnenon, Cullera, C ostropo l; C ongei 
d e  Oniz, Congee de Tinea, Corrih  Cartagena, Cro- 
billente, Cudillero. Cbiolana, Calatayud, D en i», 
D a lm ie l, Bitija, E n raera, P o rro l; P ign oro », Gandío, 
G lh ra lta^  G ijon, Gerona, O rado. Granada, Huulva, 
Inhestó, Jativa. J e ré i, Jaén, Leou, LogroQu, Lorca, 
Lnarua, Ijérida, L inares, L goen z, R íanos. M úrela , 
M adrid, Málivga Murea; N av io . O rihuela , O viedo , 
O r e s v ,  Pédeu*. Pa lm a  de MaUoroa, P o la  d e  Bíero, 
P o la  do Lavien a, P u lo  de Lena. P ra v ia , Pon tevo- 
dro. P u erto  d e  Sonta Marta, Pu erto  U(val, Ponipla- 
na, Fa lencia , R ivodeo, Rou», K iv ivd eu lla , fiante 

Son fieboetíjin, Santiago, fiogorve, Sevilla , 
Sa lo», Sonldoar. Son P e m o n t^ . Tarragona, 

xei.icM, T ied ro , Tortosa, T in eo , Uhodo, Valooeui, 
V a llad o lid , V ll lo u n e v a j O eltrn , V igo, V in a r í, V i­
vero. VLIlaTielosa. V ito ria , ta ra go za

,
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PILDORAS RE3TADRATIVAS DEL DR. RICORO
•  8on \\n áúa't> Din U VlulitUd DebÜid*4
l.^i ( U'. Ai>r<>bAJ»8 por Ift Acad^m ii d «  U<HÍlcÍJia d j  
VÉrl«,7 lo(ic«'Wrfi« fieultatiTo^ «lol mnodo. Tropaf»* 
sU« 8friia formula del eale’brodo V t .  RiCoBD. «?ol- 
t ica ca  fs5«fcro n i  catitiridr^, «en  F ild < w

)jur*zu€iito vojetftles.
Paaz4. 185 Bu I* «le Ramboou. 

rc.'cm'ti A cfi‘ni^n«w d t  mw lAt
P U i l o r a s  R « * d iA u r a 4 ÍT « o  t i^ l  l> r .  H i c o r d  pura 
tA iMbÜidjui 3?xiul, y Mbkio Ue un oolo caq.»
pQ quo b iynn  fftlUUQ. D r. O . v a z T A M E B .

n  Dr. fT *a  qo im icd  n lcm ta . d ise  •
P iU 'io r a o  R eB C fu cru tlT itifi <t«*l D r .  n l c o r ^  icu  
.le compcoícLos o r^ ln k ^ ; nd c< prcparAClcn con¿r«tA 
cUl IftbontvirlOs"

Jkl S r . BA5PATL rocrlbe > *• En  cm$o> do iU \x.\ . f  
ic. i  (SrgonoA É«'^u9Uu4 eo un remedio/ *

A  (j<n fe QfTitra l  p e r a  fd  t k  Cu ba:
si «* « *1 Su YT d, Soticft I*ik Reanlon» 

Teniente B e j,

Ayuntamiento de Madrid
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UNION CONSTITUCIONAL.
Candidatos para la  próxim a elección 

parc ia l de D iputados á, Córíes:

D. Bainoii de Ai'ina« y Saeiix.
"  1>. Franciscode ÁrniB4 yrr‘«i>éde8.

U N IO U  C O N S T IT D O IO N Á L .
SECCIOlN 13? OrAKABACOA.

El PrfsicleDtfl. S.’ cretsrlo y  Vocales de! 
expresado Comité ioTÍtau á los electores 
afiliados al Partido de Union CoDstttncio- 

nal, á  ana reonion que, para tratar de asan* 

toa rolatiroB d las próximas eleecionea de 

Diputados á Oírte?, to id rá  efecto mañana 

méites 1° de Febrero, á las siete de la no- 
( he, en el Csaino EapnQol de d iiL a V ilia i 
calle de Pepe Antonio ii'’' 4G, é  la qne con- 
cortirárina Comisioo de la Jnnta D i t e i f -

C 4K T A 8 DF n itD R ID .

.V.id' id, 3 lis Enero de 13? !̂.

Sr. D.rcctoi de L i  Vos r>a Cc b í ,

May señor mío : It^gé el anlialado nió- 
meiitú de la apettur.a da las Cértes , y ya 
tenemos á todos los partidos presa de esa 
grande a j.tic ioa  preliminar de las batallao 
políticas. El gobierno , tcanqnilo y  poco 
mónoB qnu indiferentu eu medio de la e- 
ballieion febril de las opo.siciones , lia p re­
sentado en cl discurso de la Corona nn lí- 
jero cióqnis del Estado de los negocios pd> 
blicoa , de la situación moral y material 
del país y  de loa proyecto* qno piensa Uo- 
var á cabo en adelante. E l discarso, co­
mo obra liCuTaria , no pasará segnr ámen­
te á la  posteridad, y eso que ba brotado 
d e U  pinma académica d e  Si. Cánoras de1 
Castillo. Puro ya  se «abe qn« esta clase de 
documentos s « ene en dietingair por la es­
pecialidad de sn l.ii¿uají-, qne carece de 
la primera cualidad do todo estilo  verda­
deramente literario, á sabjr; de la  claridad 
y precieion en las oouQsptoi. Rasgos ge­
nerales , ¡ndicacioces vagas , frasca qne 
suenen bien al oído , pero qne no pueden 
someterse al exámen del entendimiento - 
bé aqní lo qne siempre se advierte en ese 
género de discursos, fundidos todos en el 
mismo molde, y todos igualmente lisonje­
ros para el amor propio del país y de los 
gobernantes.

Hay, sin embargo, en esU  de que trato, 
algo que, por relacionarse con las cirouns- 
tancias dul momento, le  diferencia, como 
es natnral, de los demás que en ocasiones 
parecidas ao lian leído.

La  corona declara, bajo la responsabili­
dad deán  m in isterio , qne se La becLo 
mucho en favor del renacimiento de los 
intereses generales del país : que La mc- 
jarado la hacienda páblica; qne el bienes 
tar cumie por loitaa partes ; que la^cunfian- 
za despierta á medida qne se consolidan 
las iuBtituoionesi mas con todo y con esto, 
reconécese en el discurso, que á pesar de 
lo mncho qne se ha hecho, falta m ncho más 
todavía por hacer ; lo caal está en perfec­
ta conformidad coa lo qne pienea la mayo­
ría de! psld , poca segara sdn de gozar 
tranqnilamente tos bienes conquistados 
hasta la fecha. De le que es preciso hacer- 
sej da una idea en el disonrao , y annqno 
todo ello no se haga , la verdad os qne ta­
les promesas onjendran siempre muy bue­
nas esperanzas eu qnien las oye. Nada se 
dice del arreglo de la deuda, como yo 
c re ía ; mas cu cambio se afirmó que se 
saldarán y pagaráu las cneotas pendientes 
con esa isla de Cnba basta 1975, cnentas 
coya liquidación exije ¡a giatitnd del go­
bierno al pairioti-mo ilim itado de esos lea­
les espsGoles qne prestaron sn sangre y  sn 
dinero para acabar cou la  pertinaz rebelión 
de los separatistas. Daeno seria que faese 
esta una de las primeras promesas que se 
cumplieran, porqne pocas obligaciones 
más sagradas tiene el Estado á su cargo , 
y  eso qne son muchas las qne pesan sobre 
sn coDOlenoia. es justo qne se pague 
pantnalinenre sn iiaber al soldado qne de 
fiende la patria con la!> armas en la mano ; 
¿no loes más todavía reembolsar de sas ra- 
pitalea á los que los han entregado al go­
bierno dei país en momenlos de apuro y 
por añadidara han vosrido voluntariauien- 
te el uaitoinic m üifar y  se han eapnesto á 
todoB los peligros do la campafiaf

E*ta promesa y l.i da qno se pensará en 
el modo de rebajar el desenento qne sn- 
fren las clase? ménos acomodadas entre tos 
aervidorei de la fglesla y  el Eatad>, han 
prodneido un efecto escalente eu el esp íri­
tu prtblico que ve con pona cómo las contri­
buciones ahogan la agricultura y  la indas 
tria, sin benetldo ningano de los qae más de. 
recho tienen á ser mirados con ojos pater­
nales p o r el gubierno de la nación. Sin em ­
bargo, es una verdad reconocida qne los ÍQ- 
gresoa no bastan para cufiagar los enormes 
gastos qne ezijen el mantenimiento de la 
Armada, y el pago de la don a pública. tCó- 
mo, pues, podrá leb 'ja is e  el descuento á 
aquellssclases que realmente no tienen pa­
ra v iv ir  con loqu e  perciben del Tesoro! 
lAumsntaodo, en compensación, el impaes' 
to  sobre la propiedad terriErorialf Esto e« 
imposible, porque la propiedad teriitoria) 
«□  España paga ya un 33 p g ,  es decir, más 
que en niagUDa iiarui de Entopa, y  anoque 
es cierto qne podría recaudarse casi doblo, 
aun imponiendo carga luéoos pesada á loe 
propietarios, también es cjerlo que oso iio 
ae hará nanea m iéatias no se organice el 
catastro <lu iniinoia qiio no sean tan fáci­
les como hoy lo son lúe . cuUacionea do la 
riqueza. ¿Será In iniliistiia U  que pagados 
vidrios rotos! ¡Pobre industria! Precisa 
mente la razón do que no prosperen y 
de que miichiis do ollaa pufescan en el 
monacato do nucei; couHiste eu lo inso­
portable de !a cuntíibuciuii indnstrial y 
en el poco cqaitaUvo criterio que presi­
de los repartos dentro do toa mismos gre­
mios. Pasié.'uso mano eu los artfcnlos de 
de lo jo , en ta construcción de carruajes de 
paseo, en la lábncauí^n do seileiías, de ta- 
piCoií»-‘‘ i de allbnibias, de joyas y  de todo 
aquello qiw tieiio canuter suntaatio, y dié. 
rase ancho ospaciu a lo qaa c* de uso cu­
rtiente eu la* ciases pobres y media, p ro ­
bablemente, siij di*m innir la recaudación, 
ae varia crecer el mnvimjonto indaatríal de 
Eupsíia t.u to que un pai? Iiá meoeater pava 
sas uecesidmles y aun para o.impctir cou 
e l extranjero. A  liu de combatir la miseria 
qne reina un a’ g'iiios puntos y  do facilitar 
las comunicaciones con comarcas d ign ísi­
mas que á p »6ur de la fortüiduil de su te* 
Treno estáu c.irjanmldas por ei aislamiento, 
el gobieroo ae propone dar nuevo impulso 
á las obras públicas y construir ferrocarri­
les económicos, los cuáles son más necosa- 
rios aun que iaa grandes vías, incapaces de 
sostenerse siu ei concarso de esas peque­
ñas venas que conducen la sangre del país 
de uco á o tio  esircmo del r^rganismo 
social. En prueba de que esto, cor lo mó- 
nos, no es una vana promesa, diré á V . qae 
m ay pronta se presen uráu a las Cámaras 
dos proyectos de frirocanil-. el uno de Pam­
plona á Francia por las Alduides, que dia 
minnirá considerablemente la distancia 
que hoy no? separa del v.:,<to do Europa: y 
e l otro de Cueoca á Valencia qne también 
hará macho más rápida la cnmanicaclon en­
tre Castilla -  el llcditerráneo.

Cia o cS qne para completar esta ri'tima 
Via había qne lonstrnir un ramal de«de 
Aracjnez á Oaeoca, paro esto también está 
en pioyecto, y  no será esteafu qae co- 
míiDceu los trabajos en ana y  otra parte á 
principios del verano próximo.

Los demás pantos de qne el dieenrso ha­
blo, no mertc n paiticolar atención, porqne 
son de todo el mundo conocido?, qne esta 
mos en buenas leladooes con las Potencias 
de Europa : qne el Romano Pontífice nes 
ama como á ano da sus pueblos predilectos; 
qneh .m oe tenido la satisfacción de cele­
brar en Madrid conferencias enropeas para 
resolver algunas cnestionee con el imperio 
m am  qnf: que hay nna nueva y eicelente 
iru p raa  de navcgacien entre España y 
F i ípiuae, que prodaciiá grandes resalta­
dos para la Penínenla y  sus poeesiones 
oceánicaa : todo esto lo sabemos perfecta* 
mente y  de todo corazón lo celebramos. 
No celebran, sin embargo, las oposiciones 
que al gobierno ae le haya ocurrido afir­
mar la necebidad de nuevos y  perseveran­
tes trabajos encaminadoe á poner glorioso 
fin á la obra de Is rrconstinccion social, 
pues en esto haa creído ver los fuslonis* 
tas un deseo manifiesto de que cootináu 
la política conservadora durante un largo 
peiíodo de tiempo. Para remachar el cla­
vo, el Conde de las Almenas ha escrito nn 
folleto demostrando qne son iodispensa- 
bles todavía veinte años de gobierno con- 
seivador-liberal , ai no han de perderse ó 
malograrse las venlsjas obtenidas desde 
137(t hasta la facha. Eicaso decir á V . la 
caía qne habrán puesto los fneionistas al 
oir semejantes cosas ; ellos qne han dado 
ahora en asegurar (corroborando las indica- 
oionea qne le be hecho á V . en la cotiespon- 
dencia an te iio i) qno para el mes do Jonio 
irú infaliblemente el poder á sas manos! 
Creo, no obstante, que ni han interpretado 
Líen las frases del discurso de la Cotona, 
ni tienen m otivo para alarmarte por e1 
folleto de! Conde do las Almenas. L o  pri­
mero no significa que ellos sean incapaces 
decontiibn ir al mejoramiento de la co­
sa pública, siempre que prescindan de 
sus aficiones á la Constitución de 1869; y  lo 
segándoos puray aimplemcnte la opinión 
particular de na caballero que en e l ótden 
político tiene muy escasa importaocia. 
Lo qne hay es qae á los pobres fdsiooib- 
tas ciompre se les antojan loa dedos huéi- 
pedes, y aeí dau zapatetas en el aire cuan­
do se les ubre un poco el cielo de la espe­
ranza, corno echan sapos y  cnlehraa por 
la boca cnando se .juzgan defrandados en 
lo que llaman sns derechos á gobernar el 
país. Sin embargo, pese al Conde de las 
Almenas y  á en folleto, loa fasionistas de­
ben tener algún moti/o de alegtfa repa­
rando tn  cierta desotganizacioa qae ha 
em ptzido á acentuarse en las hnostes mi- 
niBienales.

A parte do algunas individnalidades qne 
ya se han sepaiado de la masa corana qne 
compone la mayoría de ambas Cámaras, yq 
tengo por indudable qne si nn se verifica la 
ctfsis parcial tantas veces annneiada en co­
ya virtud habla de entrar el Sr. Süvela en 
el ministerio de la Gobernación , este hom­
bre púb icr, qne cuenta con ne pocos apasio­
nados entre los amigos del 8r. Cánovas, for­
mará nn grupo independiente qne ain colo- 
cai.'e en una actitud de hostilidad resuelta 
cootia  el Gubierno , le  ponga coo frecoen- 
cía los pantos sobre las íes y haga pasar 
aignnoa malos ratos al 8 r. Homero Robledo, 
No pnede negarse qne esto seria nna grave 
complicación para el gabinete que , á pe* 
sar de las adhesiones qne recientemente 
ha recibido de algnnos moderados, no le- 
Bistiria qnizá las consecoencias de ana dis­
gregación de las fuerzas qne hasta hoy lo 
han Eoatenido. Acerca de! plan que has o- 
posiorones co pioponen seguir en la pió.xi- 
nia campaba , ya os cosa resuelta que rom­
pa el fuego con una enmienda al meiiBs.js 
ei 8 r. León y  CastiTo á qnieo contestará el 
.Sr. Estéban Coilantes ; luego vendrá ei 
Sr. González (D . Venancloj á hablar de 
irregnlaridades y  so encargará e l sefior 
V'illaverde de la réplica , y , por fia , des- 
paos de síganos disenrsos del Sr. Navarro 
Rodrigo , dol Sr. Romero Oftiz y  acaso del 
Sr. Alonso M aitlncz, tendumoa c-iguslo de 
escachar al Sr. Sagasta , no sin qne áotes 
tal vez haya consumido na turno e 1 
Sr. Caetelar qne procnraiá más qne comba, 
t i t a !  m in isterio, marcar las d ife ren d ii 
qne le separan del S.-. Figueras , el cual 
va ábaccr dsclaracionos de cierta especie 
en un banquete que le preparan loa demó­
cratas catalanes, L o  de las irregnlarida- 
des administrativas daiá probablemente 
bastante Juego , porque á la petición de 
todas los datos qne justifiquen las qne se 
han cometido desde 137.3 acá , contestará 
el ministerio trayendo nna larga lista de 
lasque ee cometieron también ántes de a- 
qnelU fecha , y  esto, como V . comprende, 
será Ocasión oportuna de largas y  poco edi­
ficantes recriminaciones.

E l telégrafo les habrá comunicado á us­
tedes la mnerte caei repentioa del famoso 
general Motiones , acaecida precisamente 
cnando todas las miradas estaban fijas en 
él. No era el general Moriones nn hombre 
de Estado , ni siquiera uno ne esos m ilita­
ros de pT'mera talla capaces ao mandar con 
lnci;uiento nn cuerpo de ejército de 30 ó 
40,fi00 hombree ; de escasa instrucción y  de 
intelíjencia poco elevada , ten ia. sin em 
bargo , una cualidad qne suple en ocasio­
nes al genio militar y  á las dotes dcl esta­
dista ; esta cnalidad era la astada. En la 
gneira consiguió sus mayores ventsjas sa­
biendo ocultar sos pensamientos y reali­
zarlos de ana manera rápida é  iropiovista. 
Eu la política, á la cual comenzaba ahora á 
dedicarse , hnbieta conseguido también 
gran fiirtuna , gradas al mismo procedí- 
niientii. E l Sr. Cánovas procuraba atraér- 
sbIo para ponerlo eu fronte del gonorai 
Martínez Campos , miéntras Iqs fasionistas 
le halagaban para reforzar con su prestijio 
las fuerzas de la oposición dinástica. Peto 
ni nnes ni otros hablan conseguido arran- 
caile uua sola palabra por dondo pudioian 
venir en conocimiento de lo qne pensaba. 
P.ecieutemente habi*-«elebrado una confo 
renda uon el presidente del Consejo , y  el 
presidente se qnedó sin saber lo qné podía 
esperar deaqael reservado y enigmático 
personaje.

Ahora eó!u dsdoaba qáe ss liiciera el fu 
no-carril da Canfraoc. en oaya empresa es­
taba comprometido por ei considerable ñá­
melo de amtgus persoaales que tenia eu 
las montanas de Jaca, pero creo qae una 
vez legrado este propósito hubiera mani­
festado inclinación áioa fasionistas, ya  qne 
no por otra cosa por estar al lado de la ma­
yor parte de los generales. La  muerte ha 
condnido con los temores de nnus, las os- 
peranzas de otros y  los fálcalos del p iiaci- 
pal interesado. La  rotara de ana artería 
en el üít<'>mago ha dado al trasto con todo, 
y  el qae ayer parecía qne iba á imponerse 
á tirios y  á troyanos, hoy es una masa i- 
nerte á qnien le sobran diez palmos do tie­
rra para purpétua motada-

Uno do estos dias apareceiá un notable 
documento que, á mi jaicio, ha de causar 
profunda sensación ca lo s  drealoa po líti­
cos. Se trata de ana felicitación dirijída 
a! Sr. Obispo de Angers, Monseñor T rep - 
pel, por gran número de católicos da d i­
versas procedencias políticas que cou este 
acto quieren indicar sn filme propósito de 
establecer para e1 porvenir nn fuerte lazo 
de uuinn en todas las cuestiones funda­
mentales de la sociedad ospañola. Se La­
bia pensado celebrar nn banquete, pero 
se desistió de esta idea ñor no semejarse á 
los partidos tnibuientos, qne todo le arre­
glan coo comilonas y  disenreos. Entóa- 
cea se convino en elejlr la festividad del 
año nncToparafelicitaráaqnelPrelado qne

eii la Cámara francesa, ha hecho una uam- 
paña gloriosísima en favor de las liberta­
des públicas. L o  que el docamento signi­
fica es nna concentración de fuerzas contra 
lasiuvasiones revolucionarias y  contra las 
tendencias demoledoras del fusiooiemo qne 
presisamente busca siv apoyo en los ele- 
meiitoB levantiscos de la democracia. £a- 
tre las ti.mas que !o autorizan se enenen- 
tran las del conde de Ofgan, Marqués de 
Villailaníae, conde de Canga Argüellee, 
Galindo do Vera y  otras personas impor­
tantes de! tradicionalismo jnnto á las de D. 
Alejandro Pidal, Perez Hernández, conde 
deGuaqaí, ma-qués de Mouiatrel, duqne 
de Almenara A lta, marqués de Casa F in jo, 
Meneodez Pelayo, Fernandez Gnerra y o- 
tros muchos de diferente matiz político, pe­
ro do probada y  profunda fé relijiosa. E l 
acto tendrá macha resonancia y será ju z­
gado desdo muy distintos pnntoB de vista 
por la prensa de Madrid; mas yo  creo que 
ei esos señores perseveran en el peosa- 
mienta de unidad qno han concebido, in- 
flnirán do segare en la marcha de las cosas 
políticas, porque el Sr. Cánovas podrá de­
cir á los fasionistas qne no son ellos los 
úJeos qne ee piesentaa en apretada baes- 
te p a ra e iíjlr  nna interveacioii decisiva en 
loa negocios, puesto qno los católicos re­
presentantes de una fueiza inmensa dospa- 
riatnada por el país, tienen también el de­
recho do ser escuchados cuando aparecen 
peifectamente unidos en el campo de bata­
lla. Como V . vé, la política entra en nn 
□ nevo peiíüdo de vida y Bjitacion que no 
sé si dará resaltados favorables para la Pa 
tria; peto que do seguro dará macho que 
hablar y no poco que discutir.

V-.

-lfa<irícf, Sde Enero de 1881.

Sr. Director de L a  V oz i>r Cu b a .

May señor mío :
¿Para qué describir la ceremonia de la 

aportma de Córtes! So han observado las 
mismas formalidades que siempre, y  á ver 
pasar el cortejo rójio ha acudido un gentío 
inmenso.
£1 disenrao de la Corona, romo verá V ., es 

bastante extenso y  está redactado de mano 
maestra con estilo elevado que algnnos 
consideran como deiuasiado pomposo. En 
las ocestiones de Hacienda dice más d é lo  
que se esperaba, annqne ae cree general­
mente que DO será fácil dominar la sitaa- 
ciuD económica, á pesar de las bnesas es­
peranzas del Sr. M inistiode Hacienda. La 
contestación al Mensaje, redactada por el 
Sr. Moreno Nieto, no dará como se creía 
logar á violentas discusiones, á no ser qne 
surjan en el calor del debatolucidentue qne 
modifiquen la actitud de los partidos. El 
Sr. Sagasta se ha propuesto que haya ca l­
ma y moderación. Piensa decir cosas gra­
ves, pero con ánimo sereno- A sí lo dicen 
los oonstitiiciODales, quienes todavía viven 
de esperanzas, hoy más que nunca forta­
lecidas por la creencia do que han de so 
brevenlr descomposiciones en la mayoiía.

Se habla on efecto de despiendimientos, 
pero tambion se murmura sobre otias co­
sas, porque no puede V. figuiaree lo inten­
so de ¡a fiebre parlera que se ha desarrolla­
do en loa círculos políticos.

A'gunos suponen que hasta los mismos 
liberalee conservadores están cansados de 
que ejetza siempro el poder el Sr. Cánovas, 
y  estos tumores han cobrado alguna fuer­
za con ol ostraño artículo publicado por un 
poiiódico de Valencia on qne se pide el po­
der paia los constitucionales. F.ae periódi­
co es ministerial, y  termina su artículo elo- 
jiando los éervicios que lia prestado al país 
el Sr. Cánovas.

Otros dicen que el Sr. Romero Robledo 
será dentro de poco Preeídonte úel Consejo 
de Minietrus, al paso que no falta quien 
habla do ortos rumbos que darán ol poder 
al genoiul Martínez Campos , siempre qne 
no cuente con ciertos hombres de la fu- 
einn.
No piensan, sin embargo, así los libeialfs- 

conaurvadores, quienes se creen.dooSos de 
la situación por mucho tiempo. Tampoco 
se reveló eu la Jnnla preliminar celebrada 
por la nisyoiía, síatoma alguno quedemoe- 
traao disidencias. A l contrario, ol Sr. H*r- 
zanallana al contestar al discurso en qne el 
Sr. Cánovas oapuso ios grandes servicios 
del partido, espresó la confianza qne á to ­
dos inspiraba el jefe. F.a caanto á la Jan - 
la  que había celebrado el partido Inaionis- 
ta, aunqae ae habló do combatir etó ijica- 
mente al Gobierno y  se dietribuyeion los 
ie;<pectivos papeles para turnaren la disen­
sión de la contestación al .Mensaje, no se 
piensa, como hemos dicho, confand.i'a ecer 
jía  coa la acrimonia y todos están lesnel- 
tos á dar nn giro digno á loa debates , qne 
serán probablemente iniciadas por el Sr. 
Lsoii y Castillo. 8o acordó elejir ana co­
misión compuesta do los Sres. Martínez 
[D. Cándido], Rico y  Pabré para la inme- 
aiata dirscciun de loa trabajos parlamen­
tarios. En cnanto ai Sr. Balaguer, qnedó 
resuelto que hablase si esa aladído.

Meditando sériamento sobre la sigaifita* 
clon del fasíonisrao, no hay más qne enpo- 
ner su trianfo para jozgailo. Si del poder 
se encarga el general Martínez Campos, 
como ee dice, pero foima ministerio>oon loa 
de más probado dinastismo , signe el par­
tido ceCetítuciounI siendo oposición. Si 
se encarga el Sr. Sagasta de la formación 
de nn gabinete, y  elijo reprcaentaotea de 
todas las fracciones ,tienen qne reaentirse 
elevadas persoDAlidadrs , porqne no hay 
carteras para todos. Es un partido des­
hecho en el mismo momento de sn triunfo. 
Formado tólo con la mira de derribar á Cá­
novas, no puede traer solee on política a l­
guna roDcieta y  bien definida Por eso fué 
una torpeza la del partidoconetitucicnal al 
prestarse á servir de base á la fusión. E i 
más diestro da todos ha sido el Sr. Posa 
da Herrera que después de haber promovi­
do la fnsion, v ive  ajeno á sus vicisitudes, 
esperando ser el llamado como elemento 
conciliador.

A  la órden dul dia han estado los ban- 
qoetes demouráticos en las ptovinoias, á 
imitación de! do Madrid, y  esto demues­
tra plenamente qne disfrutamos de una l i ­
bertad que sólo tiene algunos límites ree- 
pecto de la prensa periódica.

Ahora piensan también celebrar algunos 
los jóvenes conservadorer- Estamos, pues , 
eu la era do los banquetes, y si no pasaran 
do ahí los sneesos, podemos felicitarnos de 
que loa partidos so déa por satUfecbos con 
comer y biiodar. £1 democrático no in­
tenta, al ménos hasta ahora, tomar parte 
en las disensiones sobre el Mensaje, ann- 
que so dice que el Sr. Caetelar hablará por 
su cuenta. Mártcs ee retrae por completo, 
y únicamente diría algo si fuera muy á las 
claras aludido. La iuctia, pues, queda l i ­
mitada á los dos partidos; el libeial-conser 
vadory  el lihorat dinástico.

*• ¥
El fallecimiento dol general Moriones ha 

«ido ana verdadera desgracia para loa ara 
goneses, qne en él cifraban las osperaazaa 
do qne se llevaseá cabo el ferro-JurrU á 
Praucia por Canfranc. I? leno y  sano la 
víspera de su muerte, preparándose para 
sustituir segnu nnos al actual ministro de 
la Gaerra, segnn otros para entrar en la 
Junta coasult;va do gnena, caneó general 
soiprcEs el aciago acontecimiento. Pade- 
oia una enfermedad do estómago que si 
bien lo inquietaba de vez en cnando, no ios 
piraba grandes temoris. Su cadáver em­
balsamado ha sido conducido al panteón 
que la f.imilia tiene on KJea de los Gaba 
lleroa.

#% m
La  acostumbrada recepción de Reyes en 

Palacio ha sido sate año bnllantísiraa por 
el Inji) qne han desplegado las damas de la 
aristocracia.En cuanto á sncesos]de la cóits 
el único Eobieque debu fijaiae la atención, 
aparte de! de la apertura de las Cámaras es 
la benéfica distribociou de limosnas hechas 
en el asilo de los nños qae trente á la pnet- 
ta do San Vicente erijió la reina Victoria. 
A ll í  dejan sus niños, miéotras van á «us 
faenaslas lavanderas del Manzanares. A  
cada niño y  niña se dió nn traje, nn pan y 
diez reales, siendo muy conmovedor el ac­
to.

• »
De asueto casi toda la decena, poco hay 

qne decir de movimiento intelectual, pero 
los teatios han estado coocarridísimos. Se 
ba estrenado uno nuevo, el do Madrid, « i - 
tuado en la calle de la Primavera, modes­
to pero elegante, destinado , á las clases 
popnlaies.

Y a  se foé la Adeiina Patti, volviendo las 
localidades del Teatro Real ú sus precios 
normales, lo cual ha celebrado la mayoría 
de los madrileños, privada dorante algunos 
días de oir óperas.

A yer se voiificó en el teatro de -la Come­
dia nn beneficio á favor del Sr. García Gu­
tiérrez, representándore en último drama 
Vn grano de arena. Llamado á la escena 
e l insigne poeta, recibió una ovación potn-

siasta, cayendo áfius piós varias corona?.
En Jovellanos «e  ba estrenado^nna zarzre- 

’a titulfida E í Barbero por Za P a t íf,  cuya 
música del Se Reig ha sido laay aplaudi­
do. La l.itra , debida ai Sr. Gaatamina, 
abanda eu chistes qne entretuvieron agra­
dablemente al anditorio.

Otra zatzuelita de los Sres. Pina y  Bar- 
bleri, estrenada en « I  teatro de la Comedia 
y titulada Anda oaliente, ea un juguete 
qne entretiene, pero sin gran valor lite ­
rario. La  música ee dietingue por ser casi 
toda de tangos, playeras y  otros aiies de 
sabor español.

Palomeíiue y Pa'omero , jagnete estre­
nado eo Eslava,' ha hecho reir mncho al pú­
blico. Su autor es D. Antonio Salazar ,'qae 
no quiso presentarse, á pesar de ser llam a­
do con insistencia.

«M »
Y a  han presentado su renuncia de dipu­

tados los Sros. Armas y  Céspedes ’y Armas 
y  Baenz, por esr incompatibie ei cargo de 
represeatantcs del pafs con loa destinos 
que desempeñan.

Se habla estos días macho dei derecho 
diferencial de bandera en la isla de Cnba. 
El Gobierno no piensa abollrlo , peco tiene 
preparado nn proyecto de ley modificando 
los aranceles.

Q. ü.

E le c c ió n  d e  In t  r v e n io r e s .

Cumplieodo el precepto legal, tennióse 
ayer la Comisioa Inspectora del Cenio £ -  
iectoral para proceder á la designación de 
loa Interventores con que el domingo pró­
ximo han de constituírae las inosas de las 
Heociones para la elección do dos Dipata- 
dos á Córtes.

E: resaltado ofrecido ha correspondido 
á la esperanza que fundadamente abrigá­
bamos; el partido de Union Conitltncio- 
na! ha obtenido los seis Interventores en 
cada nna de lea Secciores de Templete, 
Arsenal, P ilar y  Regla.

Ha alcanzado igualmente cnatro d é lo s  
seis correspondioatos á Panla, Santa T e ­
resa, Tacón, Bsinoa, Tapaste y  Alquízar^ 
obteniendo trea en la Sección de Madru­
ga.

Quedó empatada la elección en las Hec- 
donea de Santo Cristn, Coloo, Guanabacoa 
Marianao, San José de las Lajas y Rejaca', 
en las dos primeras á consecnencia de ha­
berse anulado dos propnebtaa porque uno 
de los que la autentificaban no era elector 
de la Sección.

E  1 la de Santa M siía  dol Rosario ob tu ­
vo zólo nn interventor contra dos del par­
tido liberal por no aparecerse uno de los 
propuestos en las listas; y  en Santiago de 
las Vega.* obtuvo uno solo e l partido libe­
ral y  dos el coDStitucioual por idéntico mo­
tivo, completándose el número de cuairo 
en ámbas Hscciones con individnoa afiliados 
á la agrupación qae lespeetivamente que­
daba OQ mino; !a .

Obtuvo dos interventores nuostio parti­
do en la .Sección de Güira de Melena y en 
la de Bant». sin qne ce presentara p ro - 
pneata alguna de loa liberatea.

En las secciones de Madruga obtuvi­
mos tros interventores y en la de Guadalu" 
pe tres loa libtiialca y dos ios constitncio- 
nales.

Hemos qnedadu eu m ínoiía en las sec­
ciones del Cerro, San Antonio y Güines, 
obteniendo dos interventores, por cnatro 
ios liberales.

N o tunomuB representadon on la sección 
de Monseriato por no haberso recibido á 
tiempo la propnesta firmada por los elec­
tores del barrio do San Lázaro y  quedar, 
adomáp, anu'ada la quo contenía las de 
Monserrats y .San Lsopoldo, á consecnen- 
cia de no aparecer en lista ano de los qne 
firmaban on la cnbiette; ni OD la de Balaba 
nó, por no haberse recibido á tiempo.

No liabiéadoso presentado proposición 
alguna para las secciones de Jarnco y 8»u 
Antonio de Rio Blanco, la comiaior, desig 
nó á dos electores do nuestro partido y á 
otros dos liberales para cada nna de dichas 
seccione 8.

Enresúraor: el partido Oonstitacional 
ha obtenido 78 intorventorca por 3,3.57 
votos, sin contar más de trescientos que 
contenían las propuestas do esta .capital 
de las seccíunes de Bantn Urieto, Coloa y 
Monserrate, . que fueron anuladai como 
qneda indicado, y  la de San Lázaro quo no 
se recibió oportanamente, to propio que 
las de Batabacó, Baa Felipe, Quivicao y 
la Salud: el partido liberal ba alcanzado 
.58 interventores por 1,833 votos.

De modo quo nnidoa á esas cifras Ice 17 
y los 9 que respectivamente es nombra 
ron por la comisión para completar las 
mesa?, resulta un total de 89 intervento­
res constitucionales y 6? liberales.

I t a to s  «te A ilu a n a a .

El estado do las cantidades rcosodadas 
en todas las Administraciones y Colecta­
rías de Adaanas durante el mos de Diciem 
bre próximo pasado, comparado con igual 
peiiodo anterior, a rn ja  una diferencia de 
más á favor do aquel de 33,199 pesos , 37 
centavos.

Este cambio favorable, coincidiendo con 
la campaña enérjic.a üinprondida pur nos­
otros en pro la moralización de la cosa pú­
blica, será otra de las machas casualidades 
qne han venido llamando la atención en el 
particn’ ar, poro casualidad y  todo , el país 
se congratula por olla , por cnanto ve qne 
algo se consigan, siquier e ite  algo cueste 
á'los qne oslamos diariamente eu. la pales­
tra, amarguras y  sinsabores grandes.

A  los qne dotados de escasa fó, acostum­
bran á ver ¡as cosas bajo un prisma enga­
ñoso, lea reccmccdamoa ote dato que arro­
ja  ol estado de la recaudación de las Adua­
nas durante el mes mencionado , para 
agregarlo á los que so deapionden de los 
recientes sucesos en la Administración de 
Hacienda, á ña do que hagan su composi­
ción de lugar , y se convenzan do qne aún 
on medio de la pervérsion moral y rebaja­
miento do caractéros qne dan tono á esta 
época, noa boena voluntad quo logro so- 
brepooe:se á proocupacionea y  hacerse 
fn e ile  contra las insidias y  inalqarrcDoias 
que por doquier anrjao. pae le  R eg ir á a l­
canzar nna sutisfacciou inefable : lu de 
babor servido de rusasajerc» á la justicia y 
contribuido á qno el imperio de la moral 
comienre á asentarle sobre bases firmísi­
mas <- inquebrantables.

L a  G itn rd fa  c ix 'il e n  r n l i i i i c t e .

Loa vecinos y los hacendados qne tienen 
fincas eu la,|uttadiecion de Cslimefe , nna 
de las más ticas é importanrea de la Isla, 
están coDstcinados con la noticia de qne 
se suprime el puesto do Guardia civ il que 
allí exislia. Gracias á eso benemérito 
Cuerpo que tan buenos servicios viene 
prestando, aquella zona tan castigada en 
otro tiempo por los malhechores, ee ve 
hoy libre de ellos, y los labradoiee y  los 
hacendados descansan tiauqnüos on la 
confianza dr- que hay qnien vela por sus 
intereses. Sabemos que han acudido rea- 
petuosamento al Excrao. 8 r. trobernádor 
General los principales propietarios y  co ­
merciantes de la jati«d iccioD , en demanda 
de que se deje sin e fee tj la medida acor­
dada de suprimir el puesto de la Guardia 
c iv il, y no dudamos que á ello accederá 
nuestra primera autoridad, qne tanto ze 
desvela por cl bien de bus gobernados.

Una vez más insistamos eu pedir se au­
mente e.l personal de la Guardia civil ¡ al 
país DO le duele lo qne ep gasta en sn p ro ­
vecho, y nada lo o? tanto como lo qne se 
invierte en garantizarle el órden y  seguri­
dad que tanto necesita.

E d tc lo .

Se nos remite para su publicación;

“ Comisión F isca l.— Por mi segando 
edi.cto y  usatdo (je las facnltades qne pa­

ra estos casos me coucedeu las O.den.rt zas 
de la Armada, cito, llamo y  emplazo á don 
Jnlian A.dama é Izazi, del comercio de es­
ta capital, para que en el improvogable 
plazo de diez días se presente en asta F is­
calía [Capitania del Puerto], á responder 
de loa cargos qne le resultan en la canea 
que instruyo Sobre fiandes cometidos en 
las oficinas administrativas del Apostade­
ro, apercibiéudoie de que ei no veiiflca en 
presentación ae lep e ;s  go iiá  con loa re­
cursos que las leyes antoiizan, juzgándole 
en rebeldía.

Habana 31 de Enero de 1881.— El Fiscal, 
Manuel Delgado y Pareje.—Ei Seoretaiio, 
Eujemo Agaoino

P rN ioa io e .

Han sido reducidos á prisión D. Maria­
no Reinoso, J<fe de la secciou de la Orde­
nación de Pagos y  que había desempeña­
do interinamente la lotervencion de aque­
lla.

También anteayer fué preso si Sr. Lan 
za, Rei^audador de atrasos municipales que 
ha sido del Ayantamier.to de esta ciu­
dad.

N o m b r a m ie n to .

Nuestro distiugnido amigo el ín tegro 
D . Antonio González L lórente ha sido 
nombrado Ordenador General de Pagos de 
la Dirección de Hacienda.

Felicitam os á la Hacienda y enviamos 
también )a  enhorabuecu á la m ico iía  libe­
ra! de! A j  untamiento, que La conseguido 
verle i'nera de en contaduría.

L a  m m i o »  H b o rn I d o  A lq n ix a r .

En A 'qo íza r tuvo lugar ayer la reunión 
liberal annneiada. Hablaron los 8res> Ga­
via  y  Cortina á nu pilblico lioterojéueo 
oompuerto do conservadores y  liberales, 
blancos y  moreaoa, varones y  hembras y 
hasta niños de pecho.

E i ,9r. Quvin estuvo mesurado y elocnen- 
tr; el candidato, destemplado como de cos­
tumbre.

Ya se irá convenciendo el Sr. Uortina , 
si va al Congreso, que con esos discursos 
bnecoB é intemperantes no se labran rep u ­
taciones pailamentai ias.

Aquello?, son otros f.opez.

N O T IC IA S  V A R IA  §.

^ D !c e  I.ti I.u : de Sagna;
"D iaiiam eote nos obeequiau las nnbes 

con algunos lije ios chubascos que, al decir 
de nnestos sitieros les vienen como pedrada 
en ojo de boticario. £u aignuoa pantos, 
tales como Yiaoa, ol Quemado y  otros, 
más que chubatcos, han sido verdaderos 
aguaceros que han favorecido macho aque­
llos campos.’ '

Nos alegramos de tudo corazón,.
—La  Gncefa de hoy publica el Regla­

mento pata oí ingroso en el profesorado 
público y para la* traslaciones, ascensos 
y jnbilacionos de ios catedráticos de la U- 
niversídad de la Habana , y  de las Esene* 
las Saperiores, Prufcsiocales é Instituto de 
3 f Eosefituza de esta Isln.

- -Uu amigo nneetro jnega en la Lotería 
cayo torteo te veiifica m añana!" de F e ­
brero, el r úmero 34,683 y le interesa ha­
cerlo constar por si la suerte le favorecie­
se.

— En la madrugada de hoy ha fondeado 
en este puerto el vapor costero Jttan M lr , 
procedente do Santiago de Cuba, paia don­
de a.itdrá de anero hacieudo la* escalas de 
costumbre el dia del entrante mes , á las 
cinco de lu tarde.

— En la taido del sábado entró en puer­
to  el vapor corteo nacional Ifabnna, proce­
dente de Cádiz y Paerto Rico, con un car­
gamento do efectos peninsalaie* y  173 pa­
sajeros, contándose entre estos nn tenien­
te y un alférez de navio , nn contador de 
fragata, u i  médico de la Armada, dos ca 
pítanos de infaiitorta de Marina , un comi­
sarlo de guerra, tres oficiales de Adminis­
tración militar y  tres sárjenlos y  37 soU 
dados del Ejército.

—Esta mañana han fondeado en puerto 
los vaporea americanos Cily o f  Alesandria 
y Jisephinr , e l primero de Nueva Y o ik  
con 64 pas joros, y de Naeva Oileans y 
Cayo Hneso el otro con 19.

— El .‘Ir. D. Juan Nenninjer, cónsal ge 
neral do Suecia y  Noruega, ha fallecido 
ay<r.

E. P. D.
—A la s  9 de la maruina de hoy iiines 

fondeó en nnestro pueito el vapor eapa 
fiol Ramón de Herrera, procedente de ''fru- 
jillo  (Hondnras), conduciendo á su bordo 
para esta ciudad al pasajero don Manuel 
Galzary669 cabezas de ganado vaenno.

—Por el Gobierno General ae ha acnsado 
recibo al Presidente dcl Consejo de Ad 
ministiacion de la oompafiia ‘ Havana Gas 
L i ght,’ ’ del oficio participar,do la constitu­
ción de dicho Conseje, y con cal motivo se 
le ha prevenido cumpla sin demora el ar- 
tícnloSO de! Reglamento do 17 de Agosto 
de 1878.

—Se ba hechocargo do la Comandancia 
Militar de Cárdenas, el coronel don A p o ­
lo Lagardeon reemplazo del de ignal gra­
duación del Rcj>mieDto de caballeria del 
Príncipe, doo Juan Martos.

—A  las 9 de la mañana del día de ayer, 
la Junta do amoitizaciun do bonos del Te 
Boro, presenció la qnema de 875, que han 
sido loa amortizados durante la  última se­
mana.

E l celo y la asiduidad que desplega en 
este asante el Presidente Lim o. Sr. Conta­
dor General, secnndado por los señores 
vocales de la Jnnta, lo acredita bien clara­
mente el número de bonos amortizados qne 
lleva  en poco tiempo.

—Por el vapor correo nacional Habana, 
que entró en puerto en la tarde <iel sábado, 
ee han recibido en la Dirección General de 
Hacienda, del Ministerio de ültiamar, las 
tosolnciones signientes:

Declarando a D. Joié Jnliá Perez Andrn- 
de el babor annal de pesetas, y á do­
ña Concepción Valdós, viuda de Qnintéro, 
ta pensión de 350 pesetas anuales.

Nombrando oficial 3" de 3a Inspección 
de Hacienda á D. Isidro Perrer Clieca ofi­
cial 3? de la Contaduiía General de Ha­
cienda de Pneito Rico, y  para la plaza an­
terior á D, FranciBCo Romeio Martin.

R, D. dejando sia efecto e l nombramien­
to do Jefe de Administración de .3* clase 
de la Uirecciou General de Hacienda he­
cha á favor da D. Eagenio Rodríguez y A - 
yalde, y nombrando para la plaza ante­
rior á D. José López Pelegiin.

Nombrando Jefe de Negociado de 3* cla­
se de la Tesororia da Hacienda á D . Ga- 
brú l ÜDzaela Murgadt; oftGal 5? Contador 
de la Colecturía de Rentas de Gibara, á D. 
FeiDando Noreda Pérez; Ídem -i" vista de 
ta Aduana de Cienfnogus á 1). Jnlian Gon­
zález; Jefe de Negociado, Jefe Económico 
de Mataozis á D . Pedro López T rigo ; ofi­
cia! t "  do ta Administración Económica 
de la Habana, á D, ('ándido Rallico V'ilio- 
ría; oficial do la Tesorería General de 
ilacít-nda á D. Manuel Fnentes Bastillo,

Declarando cesanie á D. Cárlos de León, 
Jefe Económico de Matanzas.

Apiobando la intei inidad á don Ramón 
6 ní lot Morales.

Manifestando no ser posible acceder á la 
permnea de destinos solicitada por D. Ra­
món Regueiio y I). Mapnel Maitinez Jun- 
queia.

Aprobando ta suspensión «le empleo y 
aneldo de Jefe de Negociado de la Tesore­
ría General de Hacienda á 1>. Jncobo Martí­
nez y  el anticipo de tres meses de licencia 
concedido para pasar á la Penfnsn'a al o fi­
cial 4'.’ de la Ordenación General de Pagos 
D. Ramón Garría.

Resolviendo acarea do la relación presen­
tada por e l Bauco Hispano Colonial sobre 
las cantidades roteuidas de loa productos 
d é la * aduanas de esta l*la para pago de 
intereses de loa billetes hipotecarios del 
Tesoro.

Acnsando recibo del infoime y proyectos 
sobre < xtiocíon de la deuda de eaui Isla 
aoterior á 1° de Julio de 1878.

Traslado del Ministerio de Hacienda re­
produciendo la Instiuccion ds 38 de Junio 
referí nte á los azúcares.

—En Sagna la Grande se La ab iertj una 
soBcricion para socorrer á los pobres que 
estén atacados de virnela, y  á las pocas 
horas aicendía ya á más de -iOli pesos.

—Se halla 'giaveineutn enfermo D. Re­
ne Echarte, jojenlero del ferro-carril de 
'Yillannevs, y eotueiasta brigada del Cuer­
po de Bomberos del Comercio.

Deseamos su pronta restablecim ieo- 
to. w .

--H a contraído matrimonio en Kemidios 
ia señorita doña Susana Portan, hija del 
Sr. Marqués de placeta», con el Capitán de 
caballería don Cárlos Palanca.

—Se ha resueUo se dé cuenta al Gob’er- 
n od eS . M. de una instancia de D. Juan 
T . Eortsman, cediendo por eecritnra pú-

bli(.a .4 don José Susiui, la patente que tie ­
ne solicitada para una guarda-llama de 
fósforos.

— Procedente de Cárdenas entró á ias 
10 de esta mañana d  vapor de guerra de 
los Estados UnidoM Aliance, sn comandan­
te Mr. Arthnr R. 5’ ate?; v.eoen á bordo 
23 oficiales,_ monta sais cañones y  sn dota- 
oion es de 1/0 individuos.

Bs ha autorizado á la Compañía de Cami* 
noa de Hierro de la Habana, ía adición á 
BUS Estatutos acordada en J a n ti General 
de 13 y  31 de Ootubie pasado.

— Lo recaudado el día 39 del aetnaí en la 
AdaiinÍBiracion Económica de la  Provincia 
de la Hsbaos, correspondiente al ac- 
tnal año económico 1880-81, ascendió á 
$’fC14 18, y el total recaudado hasta la fe ­
cha por este concepto, á 3d303i}3 47. Por 
contiibuciouea atrasadas se reoandó el 
ffiianio dia $7153-81 en oro y  $Ó78-IÍ7 en 
Billetes del Banco Español.

- -Se ha concedido privilejios de inven­
ción á los señorea John Lavy, David  Ru­
giré, Alfonso, Pesant, Avelinrc, Pomares y 
a D, Joaquín Martínez.

—Se lu  acordado so dé cursa por el 
pTÓ2,'ímo correo á la instancia de D. José 
Súsini solíciiandu nna segunda adición al 
privilejiü pedido en 6 de Noviembre, asi 
como también á otras tres instancias del 
mi«mo señor solicitando privitejios para nn 
procedimiento pnrifleador, para un aparato 
enrollador de cigarros y  ana adición á la 
patente para unos cigarros hijiénicos lla ­
mados “ Fray Berlanga.”

— En la tarde del sábado salió para Nue­
va Yo il; el vapor americano con
qnince pasajeros.

A yer lo efeetaó para Veraernz el vapor 
español A nad e Sala coo nn pasajero de 
cata ciudad y nno de tránsito.

—El Ex;imo Sr. Gobeinador Genera’ , te ­
niendo en cnenta lo qne dispone el art. 6? 
y el inciso 9" del art. 8" de la L ey  de pre­
supuestos víjente ca esta I*!s, y de confor­
midad un el fondo con lo informado por el 
Exemo. Consejo do Adm loiairacior. se ha 
servido disponer qae para el entrante año 
económico de 1881 á 83, todos los Aynnta- 
mientos de esta Isla qne tengan creado el 
arbitrio denominado “ bebidas espiritnosas 
y fermentadas,' cesen definitivamente en 
sn cobi’BQZ4, y qao las Corporariúnea pro­
cedan á estodiar y  proponer con la premu 
ra que «ii estado económico ex  ja ,  el medio 
más fácil de snstitnir el a iliitrio sapiimído, 
teniendo para ello  en cnenta qne las bebi­
das e?piritno8aa y  fermentadas de onal- 
qnier procedencia, asi como también los 
articules de comer, beber y arder que sean 
productos del país, pueden ser'gravados 
con cl irtipnebta de consumos, al cual debe 
acudirso en último caso, pieúriéndose áp- 
tos (lia  quiera de loe machos arbitrios qne 
concede la Ley  Manicipal vijente. '

— !5rgan so nos dice, parece qne trata de 
mudarse el puesto qne la benemérita Gaar- 
d iaC ivil tiene hace tiempo establecido en 
el banio de Luyanó; y los vecinos honra­
dos de aquel casetíu han acudido al Exemo. 
Sr. General Gobernador, en súplica de qne 
ounlinúe alli, fundados en que es un pon­
to extratéjíco por donde entran en la ca­
pital los ladrones con ol ganado que roban 
en los campos.

—Frutos (xpottadus por este desde e 
33 al 38 de Enero. 1

TRIÍTOS,

DEL 93 
AT. 38 D£ 

Exbro .

Bocoyes de azúcar........... [ 3733
Cijas de Ídem...................  134
Sacos de íd em ..................j 4141
Bañiles deidem ...............■ 4(10
Miel de purga, bocoyes ..'...........
Idrlu de abejas teroerolacl 50
Cera, kilogramos............. 1......... 300
Bocoyes aguardiente........
Pipa* Ídem........................
Cnartos ídem.....................
Barriles ídem....................
Garrri'ones ideui..............
Cajas..................................
Picadura, kilógramos____ 1807
Cigarros, cajetillas........... 77628
Tabaco torcido.................  20()C350
Idem en rama, tercios.. . .  37il8

i iE i .  3 3

KN TODO 
El. AÜO .

10251
II3S
743:3

400

__ 300

lüSOli
650878

7073309
903-5

BUQUES ENTEAD09, B.

Vapores españole*. 
Idem americanos.. 
Idem ingleses........'■

Idem alemanas____
Idem sueco»..........
Buques da vela es

pañoles...............
Idem (xtranjeros..

AL 88 DE KN TODO
E v e r o . F.r, a So .

B.
1

T . B. T .

81 8602 18 IA'^4
’ 6 8693 2(1 31905
1 3 3894 9 14436

1 1730 n 3460
. . . . 1 5365

: M 3443 3 7 7786
5 1703 34 10071

' 34 9706.5 l i í 88407

M ETALICO .

JMPÚRIAM

Pesos.

Del 98 al 28 de Enero... .i 
Del 1? de Enero al 31 d«] 

Ídem..........................

74337

152786

T o t a l ...........|| !»7128

IIPOBTUIU.

Pesos.

68177

63177

BPQCKSDE TRAVESIA 
fXISTENIKS EN PUERTO
EL 2 8  DE E n e r o .

Españoles..............
Americanos............ '
Ingleses..................I
Franceses...............
Alemanes...............
Rucos...................... '
Suecos.....................!
Argentinos............. !
Italianos.................^

Si;.MA..........

e
O.
|2

11

13

27

3.3

S

81
1
8

e
■«
O

6
60
13
3
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N O T IC IA S  N .A C IO N .A LE S .

E l vapor correo Habana nos trae las co- 
locci ones do periódicos de Madrid, pero 
solo adelantan dos fechas á los qne por la 
vía Naeva Yo ih  recibimos.

l ié  aquí las. osea vas noticias qne encon- 
tramo*;

I)i:r. 7 DK Enf.uo .
—Ayer se verificó en Palaoio capilla pú ­

blica con m otivo do la solemnidad del dia.
Ofició el cardenal Benavides, patriarca 

■de las Indias, y ocupaba el dosel S. M. el rey 
ono uniforme de espitan general, y  los s i­
llones inmediatoe las infantas doña Isabel, 
d> fia Paz y doña Eolalia, luciendo la piime- 
ra nn elegante vestido color raña seca, con 
cuerpo gris verdoB-i, y sos angustas herma- 
nnstrajes lindí*imoa azul celeste con ap li­
caciones de telado seda listada, de hermo* 
sncfecto.

.S. U. la reina no pudo asistir á la función 
relij'osa por seotiise algo indispussta, por 
coyo motivo qnedó en su habitación acom­
pañada de la marqnesa de Santa Crnr.

Las condesas de Supertinda y  de H ste- 
dia-.SpÍQOla y  la duquesa do Mijar, qne a-, 
conipañabau á SS. A A ., vestían preciosos 
trajes.

É l cortejo que precedía áij. M- el rey y 
á 8S. AA- en el acto de d iiijirse á la real 
capilla ha sido más incido y  uuiueiojo qne 
en soiemnídadpsaiiteiiorss, siendo muchos 
tos graudes do Espafis qije formaban parte 
d é la  comitiva.

Asistió también ul cardenal arzobispo de 
Toledo.

La concurrencia faé extraordinaria.
A  la rerepcion m ilitarque desposa se ve­

rificó cu Palacio asistieron todos los minis­
tro?, oí cardenal patriarca, loa capitanea 
generales marqué* de Nuvaliches, conde de 
Cheste, marqués d é la  Habana, Quesada, 
M sitíoez Campos y Jovellar, ios directores 
generales delaeanuas, ios generales y  bri­
gadieres cou mando, comisiones de todos 
los Cuerpos é  insiitutos del ejército, y  v a ­
rios oficiales generales de cuartel en esta 
córte, entre ellos el general Ros de Olaoo y 
viefalm iiauiite Pavía y Pavía.

—Mañana, á las tres de ia tarde, se reú­
ne en casa dei señor R:>inero Ortiz la com i­
sión de ta flociedad de Escritores y  Artistas 
encargada de la celebración del centenario 
de Calderón de la Barca.

En esta lennion s? acordará la forma y 
órden de discusión que ha de seguirse en 
la leauiou magna de centros, sociedades y 
corporacioues cieetífleas artistioss y litera­
rias que ha de celebrarse en e[ teatro Real, 
el Idnés próximo.

— Leemos en El Globo :
“ Dícese que el 8r. Cánovas tiene la e v i­

dencia de que en deteruii ladaa rejiones, á 
lap.'itque pairee iguorarre ia existencia 
de escritoB en que «o pide e l Poder para 
I03 coeservadores por algunos efios toda­
vía, se conocen peiLctam ente otros de 
ciertos diarios conservadores en qne se dice

a l Jefe do Gabinete que tiem po ¿s ya 
quM le abandone á otros mas liberales.

Y  dicen más, y  e* q i e  estos ulrimoa no 
iiBfi paieciilo mal y  que ya le consta al señor 
Cánovas. ”

Como en rato de nuticias las h iy  para 
todos los gustos, bé aquí la contraria á li 
aoterior, debida á E l L ibera l:

“ El señor condedo las Alm enas ha poes 
to  en manos dal Rey un rjdm p’ar, elegante 
m rrte  impreso, de sn fo lleto \''einte añe- en 
rl Poder. E l R-;t  ha leído el trabajo del 
señor Conde.

Viendo « I  interé* cou qne La In te jr i 
dad de la Puf/-;ii defiende el fo lle to , y  Ja 
campaña q n e e n s a  favor hacen otros pe­
riódicos ministeriales, dijéraae, y así se i i -  
dicaba ayer tarde en la Presidencia, que el 
Sr. CinovdS del Castillo leyó  y  aprotuí el 
fo lleto ántej de  ver éste la  Ine pública."

-C u an tas  noticia* se divnlgaron ayer 
acerca de disidencias entro ios m inistios 
de Estado y  üitram ar sou completamente 
destituidas de fuadamentc. N o e x  sle di 
ferencia alguna en el seno del gabinete, y 
los propaladores de ciertas n itic ias pueden 
ir inventando otras de más efecto.

— A yer fué condacido á la estación del 
Mediodía, para trasladarle de a llí á Egea 
á loa Caballeros al pauteon d «  fam ilia, el 
cadáver del general Morlones.

E l cadáver iba encerrado eo una magni­
fica caja de zinc, sób re la  cual se veian el 
sombrero, la espade, e l fajín, el bastón y  la 
gran ernz de San Hermenejíldo.

Del ataúd pendían seis cintas qne eran 
llevadas; las de la derecha, por loe genera­
les La  P o it ilia , Negron y  maiqaés de A g a l­
la Real, y  las de la izquierda p o r lo s g tm -  
ia l«s  Ootoner, Prendergast y marqués de 
Casa Jiménez.

Presidia e i dnelo el señor m iuistro de la 
Gaerra, y formaban el cortejo fúnebre los 
capitanes generales de ejército  señores 
marqué* de la HsbaDS. Martínez Campos 
y  Jovellar; loa generales Cebatlos, Prender­
gast, O’Ryan, Echagiie, Raíz Dana, Bargé?, 
Bnrgos y  Colomo; brigadieres Contreias, 
Sans Pastor, .Matine, Puig, Aparici y  otros 
qae no recordamos.

£1 elemento c iv il pnr los Sres. Sagasta. 
marqueses de la V e g i de Arm iju  y de San­
ta Qenovevs. Suarez lucían y otros mu­
chos.

Cerraban la com itiva comiaioaes de to ­
dos toa Cuerpos de la guarnición; y  por úl­
timo, un erecido número de carrnajes par- 
ticnlares de alquiler.

Todo el cortejo fúnebre a.-orapaúó á pió 
el cadáver hasta la estación.

— Tan Inego como quede t*rm(UAJa la 
disensien del Mensaje en el S joado. comen­
zará á dÍMOtirse el proyecto de b a s o  p a ­
ra la informa del Código penal militar.

— S. M. la re in adoñ a  1 *abel I I  ha rega­
lado al señor Presidente del Consejo de 
Ministros noa pareja de maguíQcos cande­
labros de mayólica de Nancy y  bronce, r e ­
presentando dos leones.

DEL 8.
Dice T.a Gacela rniverxa'.:
“ A  poco más de la hora anunciada se ha 

rennido hoy en el Congreso la Comisión de 
Mensaje, coo asistincia del Gohierao. Se 
esperaba con impaciencia el lesnltado de 
esta pesioD, sob:e todo al ver qne asistía 
O. Arcadlo Roda, á qnien con fuoilamento 
se suponía poco coeforme con a'gunos p l- ' 
rrafos del pruyecto do .Mensaje. A  las dos 
y  media la  reunión teim icó. y  tos ministe- 
ríales propalaban despnea que todo había 
quedado arreglado peí fectamente, y  qne el 
proyecto de Mensaje tenia ya la firma de 
todos los individuos de la eonils’ os, incln- 
eo la del Sr. Roda.

,Segnn nuestras noticias, las cosas no han 
ido tan bien como los ministeriales las pin­
taban.

En primer lagar, el Mensaje 00 está flr 
madoaú-', peto lo estará para la  sesión de 
m sñm apui' todos los índivídnos de la c j- 
misión.

E l Sr. Roda La insistid» en la rnnve- 
oiencia de r formar algnnoa párrafos del 
proyecto, espeeiatmeute los qne se refieren 
á la gestión finaiuiera.

El Sr. Cánovas tomó la paUbra, dló al- 
gnnas esplicaciones acerca de estos pnntos 
y despaea de on debate con d  .Sr. Roda, 
éste quedó diapuesto á firmar el proyecto, 
anoque no del todo convencido ni macho 
méooj.

Patics qne el Sr. Roda ha expuesto en la 
alodída áucusicu la siguiente fóim nla de 
deberesdel diputado ministerial;

1? D ,f*nder todos los prineipica del 
partido conservador.

3° N o hacer nada que pueda despree- 
t ijia r ia  personalidad fiel .Sr. Cánovas.

Y' :U Restevarse e l deiccho de juzgar 
los actos partícnlareR de los deiufii minis­
tros.

Esta última parte nogostó, n i macho mé- 
DOB, á lo? consejeros de la Corona, y  espe 
cialmente al Sr. Romero Robledo.

Como resaltado de todo este, se st.\i* po­
sitivamente qne el -Sr. Roda no usará de la 
palabra en defensa del Mensaje, cemo no 
sea para alnsíones personales.

— A yer á las tres de la tarde se verificó 
el entierro del ministro plenipotencisTio 
de Holanda en Madtid, al cual asittieron 
los icpieaentantes extranjeros, haciendo 
los honores un batallón de ím 'aateifa con 
música y nn esenadron de lanceros.

E l sepelio se efeetnó en e l cementerio 
británico, sitnsdo en las afueras de la 
pnena de Toledo.

Eu representación del GobJefoo, asistie 
ron los ministros de Estado y  (íe Fomento.

— Uno de estos dias se verificará en casa 
de los dnqnes de H íjar, como condes de 
Bivadeo, la ceremonia de recib ir e l tra je 
qne ha vestida ayer S. M- el Rey.

Es sabido que loa condes de Rivadeo 
gozan desde tiempos de D. Juan I I  e l pri- 
v ile jio  de recibir todos los años el traje 
que haya nsado el monarca e l dia de R e­
yes; tan orijinal derecho reconoce por o il 
jen el hecho de qne habiendo formado va ­
rios Dobles nna conspiración para dar 
mnerte al Rey D. Rodrigo de 5'ilfandran- 
do,entónces conde de Rivadeo, cambió 
de traje con D . Jaan I I ,  con objeto de sal 
var la vida al soberano, lo qne en efecto 
logró, pero á costa de la propia.

— Los representantes catalanes reciben 
estos dias mnehas cartas de ros distritos 
excitándoles A qne gestionen cerca del go 
bierno los medios de remediar la miseria

3ne, con la cesación de trabajo cu miganaa 
e tas fábricas más importante?, se ceba 

ya en las clases obreras.
Con tal motivo, snúnclase para uno de 

estos dias nna reunión general de los di 
potados y  aensdoiea por el Piincipado.

'- E I  dnqae de la Torre, molestado estos 
días por una leve  dolencia, no pnede ealir 
de casa.

Bt g e te  a ' O rejro  La tenido nna re aida 
en Cádiz y signe enfermo de cnidado.

—L a  sala tercera del Tribunal Sopremo 
ha dictido auto de sobreseimiento en la 
causa que sé segnia al señor conde de las 
Almenas, acnsado de nn acto de arbitra­
riedad dorante sn mando en ia piovincia 
de Jaén.

DRI. 9.

roiia-^ca, r« )i>lrs :, i
d io r ito .

— A  las nueve ■' - ja 
lo i  miDi*trr.a 01 C- " ■ 
d a  de M. el ri v

E i 8 r. CánovasMci • ;..;j c.
qneño discurso sobre política cxtsiiur . : 
tratar de po lítica  in terio r habló de !i 
te s ta d o } al discarao de ’a C'orrr.% 
debata pntftic.) qae  eonr itará  n U 
el Congreso, y de ta ant.'nd de 
c ion is  enfrente del gobierno. I. a '.n-i, 
de Eaudo, Gaerra, r itraa ís r. j  (. ía .  
llevaron «  la  fiim a de 8 . .M , «! ; 
meronnas pleuipoteaciaa al a. Sor r  ,- - de Melins sobre cl tratado postal 
mente arreglado en Parts. É; *? ' -y 
qnés de F a eQ t* - iie l nn real dsersto lv> 
bram o odria l do eeeretatía del . ,-,t 
de la G aerra al snhseoretari ̂  , ,,»/ :■ 
Au ton io  I> jn iicé  y I. .r.-;.-.-'ie I . . -  i,i
chez Baatiilü , la conv-- i- .r iit  de di-s rt:>; 
tados por Cuba v de un senador «r,
R ico, y  e l Sr. La-aaia, .--n-r.
m ■ n t^^ .'e  com isar'»* de agriccltar*

'  • J
Ivi:'. ’ r.'

fi­

lia  llegada á Madrid y ha cunfersnclado 
con el señor ministro de Estado, el acesor 
del Campo de Gibraltar,

Snpone La Pa tria  qae la cuiif«renría ha* 
brá versado sobre la cuestión que tanto 
DOS interesa, referente at territorio  ó zoaa 
nentral, demostrando esto el celo con qne 
ej Gobierno procede en este asunto, y  qne 
aplaudiremos tanto más cu an to in ás 'ven ­
tajosa sea para E-spaija su deQnití'va snln- 
cl.on.

—La discusión Jet .Mensaje en el seriad» 
será breve por paite de los fisiunista?. 
quienes se limitarán á reprodocir las más 
ioportaates declaraciones qne Lagsn en cl 
Coogreso lou Sres. Sa/asta y A lonso álsrti- 
nez. Probablemente asarán de la palabra 
los 8res. jle layc Coeata, É^^D^^des de la 
Hoz y  general M<^Ttinez pampos. É* sana­
dor cnbapo Sr Lcq l apoyará ana de las dos 
enmiendas que, segnn reglamento, paedan 
presentarle al Mensaje.

— Esta noche saldrá para Valladolld el 
nnevo gobernador de aquella provincia 8 r. 
A lcalá Qaliano.

E l gobernador de N  ivarra Sr, Maodoval 
saldrá mañana para Pamplona.

—Loe minietroN se hati pnesio de acner- 
do peía  dlstribniisa los turnos en la d is­
cusión del Meusaje. A l señor León y Css- 
tillv  le contestará el señor m inUtro de F o ­
mento: al Sr. González (O. 5'enaiieio), e l de 
Haciende: e l de fiobeinaeion re rescivará 
para contestar al Si ñor Sagasta. £1 Hr. 
Co(-Gayon, y  probablemente el Sr. Cáno­
vas. contcstaián a! Sr. Alonso Martínez, y 
ai turno que consuma e l Sr. Caetelar ol se­
ñor P ies idcn te del Consejo.

Talos son los acuerdos piévio?, que pue­
den alterarse en el enrso d é la  disensión, 
segan el g iro que tomen los debates. 

Entiende QD colega qae entre los pro 
ec to sqn ee l Sr. ministro de la  Guerra va 
someter á la aprobación de las Córtes, 

Agora nno por el cnsl el ár. Marqués de 
Fuente-Fiel se propone conseguir nna ini* 
portante disminneion en e l deseaento que 
sufren las clases militares.

— Real óidén nombrando rejistrador da 
la propiedsii^deM aalaniilo da coarta ola* 
se en el territorio  de Its  Audiencias de 
Puerto Príncipe, á D. Joaquín Aoosta y

E i Consejo term inó i  la* J' 
con esto M tá  dieho que no Kt 
importancia.

i-El i » .

L a  actitud patrh.iíca de / —. 
caanto se relaciona con el proyectara; 
tado de comercio con loa E *tad ;í " j , '  
e l ilereeho d iferencial de bandera 'n 
Antillas española*, d igna (le np’ a . 
singular alabanza bajo el r uto • É 
de los interi-K's necionalc - - ••t 
( bjeto d* c jn ia ras  n<-r p iT ' r , ,r 
bre-cembistas.

N.^sotro?, quo ni p e il.- ¡f ,- - ' -17  ̂ ,
esR ib ion í estamos efiliadn- : n !a , r :  
do la protecci-D , tenem o>. . . . .  
lic ita r  a l d iano  dem ociá lic » f  :r 
tu  de acierto y  por su imparcieiMrii^ 
celeria, E i país con tribn tvU s ; -i 
trab ijador agradecerá á 
prueba de v ir ilid ad  y  d(( r r
ante todo y  sobre todo e?U  la n»c, 
exijeneias de escoelaa e*d*n y  debee A: 
tiem pre á las necceidadts de ia paii> 

Loa Sre. A lbacete, .9urrá y N  r^izn o- 
llamados, como ponentes de la ioata 
sn ltiva  de vsloracioncs y  arar ?■ '-=, 
mar y  proponer las modefiedeionr* .7 j; 
derecho diferencial de bandt-rs en i*. 
tillas españolas.

Esperamos de sn celo, d , ' - ; 
de  sn amor al país que eabran in y  : i - ' 
como siempre, en propó.ico* de pnífi'-; , 
y  de conriiiacioD arenceleiias. Las c - 
cienes de escnelee no pueden ni dst -  
ira r  en la  adm inistiaeíon del país.

- -D íc e ie  eo tre  ios demó.'rata?, qae 
•Sr. Caetelar al hacer uio ds le  ( • » ; -i - 
lo? p ió iiraos debate.? parlamantar - i ' ,  
censaras á Mr. Gambetta por e l . : - 
que tiene de la  demorra. la, se I r . i- : .  , 
el Se, M áitos, á  posar de sn* pr.q ; . 
DO interven ir en estas discaaions*, 4 rU. 
t ir  las afirmaciones qne haga si 
orador posibílista.

.Si Boto sucede, aprorecliará el '¡r ' “i •, 
le  Ocasión para com batir las tsoiiss i 
ticas qne hoy defiende e l ,Sr. Csatsitr! i 
tacanao reineltam cnte todaa las decizii 
Clones que hizo en el banquete \ • 
rs.

-—Los hombres más m ipoiijn lss •' 
fusión aconsejan á  los d ipn isfijs  r 5 :
ros de sn partido qae  hee de tem ar rj ¡ , 
debates del Mensaje, qne proenren I rvr 
03 de QDB manera rápida con oh', i» 

qne éstos teiniir.en cnanto ántes.
£1 deseo de term inar r j  tanto . q. 

antoridadea del partido inñajen  par? 
no repliquen á laa alnsionea perioc* c- !
ménoB qne éstas no fneran de r ir i .  ;,; ¡i- 
ve.

-.-tanque n o d o  una manera segnia • 
firman algunos m inisteriales qus no * .  < 
ya  el m otivo  principal qns despertaba 4 ; 
tienda en e l teño del ¿ahinste. r*tp - 
á  los planea del señor niinistrn de iU- ■ 
dn.

DKL 11.

Ei Gobierno, atento sisnipte á ¡u? 
lese? grnera lesdel paf?. ha atendido.: 
dubia las observaciones hecbaa por !j| c. 
merciantea penin iu larta d «  frutos cú' 1 . 
le?, por ios hacendados de ta itladeC.U 
y  por la Jnnta de Comercio de la Hab?:] 
respecto á laa dificultades que en la pn ; 
ea en<H>Dtraba la instincciun de '.'J de! 
de 1886. E * t »  instincoion dictada rr. 
el cumplim iento de Ja ley de presupEit:, 
v ijen te, y  en la  qne cetableció nn dertc 
especial redneido para los arúeare? i!Ui, 
provincias españuiss de rU rsraar I u 'ü  
Diimeto 14 inclosivc do la c la s if lc . . . !- , 
landeta, entrañaba nn sistema onar#,; 
España, y  ese sistema produjo en db -- 
p a lay  en e l extran jero las d i ( ! i->  •, 
coDSignientea.

I.oa acátiais y rimprobacionna fi- u 
mneitraa de azu. ar lem itidas de la iil? 
Cnba y  de laa que ae pieeentabau al L. 
pacho en las aduana?, prueban no r.'!? 1 
conveniencia y  ntllidad de la reduccr.-.r. ^ 
derechoa o torgada por la  ley, tino !ssi->: 
sldad de modificar la ip  stiuccion ec t r ;  
fleio del comercio.

L a  G.icrfa publica la ¡ostiucc!.in iif;. 
mada, y  ein perju icio de nltrriores ací- 
fleaeiones, aconsejadas por la práctica y b 
experiencia, creemoa que ese reglta*};. 
satisface laa neceridadet dst roiasrcla ; 
av iva  las transacciones mercantiles síú : 
la P e t  iosnla y  la  isla de Cuba.

—Segnn veraoa en algnnos periódico? ’vi 
constiinclonalea lamentaban anorhs qu«r. 
•Sr. Pab lé  háblese provocado en el rn-.̂ Tr 
so e l incidente re la tivo  al principid:? V 
Astúrias, y  ceosnraban con acril*'* '* rre 
docta del diputado fosionista. Dtrc- — 
este asnoto debe (.xsminarlp el Sr. Alc'-" 
Martínez con g iqn  deteniniienio roi'^- 
combata la totalidad del Meo» je  en ; 
torno que le corresponde.

-Parece  que el 8 r. S ilvela ¡D. 
c o j tiene el propósito de intervenir ta i< 
ditcosion de l Mensaje para explicar s i r- 
to  favorable al Gobierno, indepeBdit’-'-* 
mente de las alnsioocs qne la ditij étyR 
e l Sr. I,eoD y  Castillo y  de lasqss Is f  
rijan otros oradores.

— Como deben contestar hoy al 8r. 1*”  
y  Castillo loe señores ministro ds I'oir -Tir: 
y  Eetéban Coilantes, y  habrá dersctiihK 
el primero, dando probablemente 
para qno también repllqnen loa úfiív,-::. 
créese generalm ente que basta mañsns r  
le será posible apoyar sn enmienda s! itl': 
D. 5'eDancio González.

-  E i señor marqués de Pidal lii)>'Brii: 
nombre de los diputados asturiani ’. 
dvfander sn eondneta en Is cn?*t!...t. ú:. 
principado de Aslú iias. También *1 k ' ii 
P idal [D . A le jaad ro l recolará las aJtiVe 
nes qne le  ha hecho el Mr. l.soti y Uiiliil'

L a  v o z  humana.

E l doctor D e 'aan ar ha leído re. Irnu 
mente en ta Academ ia de Medicina dt f t  
ría nna interesante Memoria subre I* jsJ 
tluencla de la evoiQcion y de Is 
en los principales órganos.

La  voz, dice, es más aguda en l.>? snid? 
les infdtiores qne en Jos auperiores, mUez 
loa pájaros qne en los mamíferca y máte 
las pequeñas esp íeles qne en íasgrasia

Los pueblos antiguos debían tener !a V;: 
agnda, pnes para elíos la nnez, que c< t r  
to  más pfnonnciada cnanto más baja w Is 
voz, pasaba p >r ana di formidad.

Laa estátnai grlegqs y romansi u le  
deaprovistas dp nnez. A  medida qr? !;i 
rszaa evolnrionan. e l d lám etip qniero pci 
terio i de la larinje aumenta, la nuei t? fi: 
aarruJIa por grados y l a t i r  [¡ende á 
consiantsmeotc.

Los  habitaotea de lus piimitU, -*.3 pn̂ it'. ¡ 
de'Enropa debieron tener mitos v c ' dele, 
ñor; sus descendientes actuales  ̂?n bsrílc 
nos, y  las generaciones que vengan fistth 
de la nneatra tendiáu ta voz baja.

Comparando laa razaa actuales, x- G k ; 
va qne las inferiores (la  negra, la 
tica, e te .j tiene la  voz más alta que Ist n 
zas blancas sapetiores.

A  medida qne avanza la edad, i. 4 r. 
de la voz hnmana continúan pasando ási 
g  udo al grave. Se tiene voz de tenor i 
loa diez y  seis iñoa, de barítono á los veii. 
ticinco y de bajo á los treinta y elnce.

Los débiles y  loa peqnu'ios tienen Is k ; 
más alta qne loa robustos y  los alto? f  
au tir  cita un enano de veinte 3 nn *ñM ec 
ya voz era como la de un niño d? rU/- 
añoa. L a  v r z  de los rubios es más tgsfii 
que la de loa trigntfios. H.hido •s '.’ir'ie 
rubias tieo-sn la ro,3 atiplada. EngeoKL 
los sopranos y los tenores son rubios c;;.*; 
tras que los contraltos y loe bajita icr tri 
gueñea.

liOs tenores aen delgados, y  los l iio  
gruesce y de pronunciado abdómes. I.1 
voz es grave  en los hombres '- r ío s b t ; 
líjen les, y  aiUutada en las gentes lijsru« 
imbéciles. También ea más alta la votás 
tea de comer qne deapne*. l ié  aô ni por 
los tenores comen Ifmprano, i  na Jar*», 
te iva r  la agndeza de la voz.

Los excitantes, los licores fuert-?, t ic . 
provocan cierta cosjestion en la IsríUe 
que Lace bajar la  voz. AG  ss tc qw fir
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tecorei son sobrio*
dss lea jarSbes i  ios licores alcobóticoe.

pneden abasar 
> de la bebi-

I r  prsdereu como bsbi-
íf  ‘ ■

Los bajos, por e l contrario, 
impanemente de la comida 
da.

La  acción de cantar determÍDa nna coo- 
je it io n d e lo s  drgaoos fonéticos.

El tenor qae nsa demasiado sa voz 
pierde notas y se convierte en baríto ­
no.

Los cantores saben más la  vez por la 
mañana qae por la tarde: así, la mdsica 
matinal es más elevada qae la  vesperti­
na.

Im voz es más aguda en t i  Mediodía 
pne en el Norte. Hl m ayor número de ce- 
nnres fcsnccsei procede de ios departa* 
mentes del P irineo ó  del .Mediterráneo. Por 
•I contrarío, la voz es grave en e l Norte, 
de donde satén los bajos.

En la iglesia rasa de París te  o jén  ba­
jos qae dan notas sumamente inverosím i­
les.

La  vez es más alta en Verano qae en 
lavieino.

U. D e’a an a j c o n d u je  afirmando qne la 
gravedad de la  voz está en razón directa 
de la evolncioD y  de la natricion.

^oT*

F u h l i t a e iú i t t a  i l i t a t r a i la t .— He- 
gios recib do J i  J/MiíracíoM kspO'Ioht y 
j í  -m 'ica iíj c o jo s  grabados j  trabajos lite 
tarios. así en proeá comí* en Terso, la calo- 
can en el primer lagar en las de so inda, 
le.

la  ú «írnníc y >7 Correo de
Moda, sin rival ea los de so clase , presen­
tan bellísimos figurines é  in u ie ta t  te te*- 
to.

L(i l!u i(iv .ció Catalana, de la cap.tal del 
Principado, signe oficeiendo bonitos gra­
bados y  lectora siempre m o j interesants 
pata los bijos de Catalofis.

1.a Ilusli ■■f.i 1/ .tj/nr.'ano ea-
tá j a  acreditada por la erceleocí^ j  opor- 
toLídad de d ibojo i y firmas qne garan­
tizan la notabilidad del trato, para qne 
teogamoi qae dedicarle frase aigona en­
comiástica , qae ceria ociosa.

V per Un.......... pero vemos qae no hay
miz; bastaiitfs son las dichas, lionra todas 
y  cada nnade por si de naéstra amad* }'a - 
tiia.

ié u i 'io e .  L,oi cometidos el sábado ea 
la Habina , tegua los parles de Policio, 
ion les siguientes :

En el cétioio distrito robd no moreao 
an carnero , siendo detenidos el cnerpo 
del delito j  el sntor dcl robo , y  en e l no­
veno otro moreno robó nna cabra, coii 
idéntico resoltado qne el anterlor'eo todo 
y per todo

O  ^  O K T l  L L  A . B

T r a b a jo  s s o fa b le .— A ye r  lavim oa ol 
gasto de aaistir á la ta labaiteiía  del "C a ­
ballo aodalnz," calle del T en ien te-R ey , en 
enyo establecim iento se exhibía nca pre­
ciosa montara allí fabricada y  que de 8€- 
garo llamará la atención en la Etposicion 
de Matanzas, á que se destina.

Es aoa albarda m ixta, á la criolla, mon­
tada como galápago francés con borren 
corrido y baeco de silla i  la Boya),

Esta aila está bordada al pasado con an 
bonito dibajo de adorno, y  el asiento con 
fi.irea de colcrea natnrales. El bordado 
está hecho en inela. Los  faldonoi y  tapas 
de cafionerai, además del bordado, Lienen 
nn embntidú de charol en forma de ana 
cadena de a lto  re lieve a l canto, y  el fsl- 
doneíllo ó gaarJrapa lo tiene formando a- 
na serpiente. Las cañaneraa las tiene c o ­
locadas por an siatetny nuevo, no llevando 
sobre cincha ni chapeti. E l correaje, qne 
se compone de cabezada, pretal y  retranca 
con so caída, están bordados sobro suela, 
formando grupos de peneamientos y  otras 
llores.

La mantilla es de te ic ip e lo  morado 
roa ribete y  fran ja de galón de plata, y  loa 
dos ex'.renios de atrás bordados con no

Ítepo qne lo  fjrm a  n ía  herradura con doa 
istas criizrdaa j  una gorra de Jukey. E i 

bordado es de alto relieve. Tanto en la 
montura como en el correaje ae ha variado 
por complete do fo i'B i*.'llevando todo el 
hebillaje y adornos de plata cincelada.

Se presentará una vaqoeta  para cama 
con una orla al rededor y  los iniciales de 
la señora á quien se dedicó.

Este trabajo s e lle v a á  la  Kxpnjicion úni­
camente para demostrar la variedad de 
los objetos.

Lss íntetijentes personas, entre ellas 
vatios jefes y  oficíales de C ab a lle ií» y el 
Sr. í'ónsul de M éjico,que lo examinaro-’ , 
felicitaron con entuaiasmo .ti dueño d tl 
estahlteimicnto y  al qne lo (gecutó 

Z i t i a .  - K ! acoDtecimienao esperado 
por loa dilettanti liega  por fin y  pasó tara 
bier>, como pasa todo.

K »3 asontecim ieatc, aolemne prueba de 
amor á iii país de nn cubino d isíingaido, 
fuá la representación de ^. ¡¡a 

i l l i  hilado el maestro V ilJa tecm eípun- 
dvacia por parte de BUS paisanosT P a se ­
mos por esto como sobre ásens', y  li.uité 
mouns á consignar nneatraa impreaionee 
acarea de la ópera.

Bien se comprendo qne hemos de ser 
Dinj paren?, poesto que ios límiscs de nna 
gacetiila no n o } perm iten no minacioso 
y estenao auálisia, ni tampoco Isa condi
ciooea da la obra, que ha do ser o i la  más 
da ana vez para acertaren  la crítica, cosa 
que prueba las diflcnitadea que rquiiene 
la m iliica da ZtUrt, d iiicn lte ies  que no se 
coinpajinan mny b en con sus tiiv la loe  é 
m iigaificantes m otivos. Ñ i r e  espHea có 
mo el .Sr. V iiiate ha podido hacer nn tra­
bajo tan laborioso, nn ropaje tan exp léji- 
dido para vestir un esqueleto.

L j m ódes, y  más la mú.iea maderos, 
con esa riqueza de instrcm eiitacion que la 
caracteriza, parece más bien adf.-cuada pa 
ra expresar gri,ndea poaioues, y  a i  teoe 
moa á la mayor parte de las óperas de los 
primeros maestros, baaadas en un argn- 
meoto aUamente dramático.

\ itlate fné á bascar, por el coa*iaric, en 
la comedia la baso para nna n, lísica de to­
no dramático c im o lo es !a de ¡^iVn. y 
oqaí está la anomalía, y  de aquí tal vez 
el qae la ópera no haya bocho gran f.utn- 
?»i. N o hay público, que por poco qne 
haya visto, pneda soportar con paciencia 
esa monotonía de las escenas de Z tlia , esa 
langaldez en qne caen todas ellos porcon- 
consecueneia do la íodole del argumento.

Rsdóseee el primer acto á un diálogo 
entre nn consejero de los doqaes de Vene 
cía y so bya, pero un diálogo verdadera- 
mente iosastsneia), sin io te ié '.  no obe 
tsoie lo qup, gracias á la in telijeocia  d «l 
maestro V ilia te , aparece como on buen 
dno qae obtiene aplausos süa siendo de­
masiado largo. L r  instrumentacioa aqn í 
cono en todo e! «o r to  d é la  obra, es sober 
Día, y reve la  ana iabnriasidad asombrosa 
j  osa intelijencia peí épicas en ao autor.

marcha del aegunde acto ea un tra- 
bjj-j notable, que baatai i i para augurar 
QO brillante poryen ira l cnmpositoi; ao 
chispazo de genio é inspiración hay en eao 
icgondo a flo : presentación en escena
d#f tenor; mas juega signe un laognideci 
misotn mortal qae solo puede itcu d ijie  
pitando qtento á la  orquesta.

En el tercer acto dos concertantea mqg- 
nlficoi, de raúiica lije ra c i primero y  gran- 
dllocoente el segundo, reconcilian a l má- 
iico con el páblieo quu aptaacle á entrem- 
boa y pide la repetición con insistsneia.
Ll duu <i> t:pin y  tenor qne signe á éstos 
y qne viene iniucdíaUm eote deapuea de 
qoa el segosdo declara bruscamente á a- 
quolla ao amor, e l dno decimoe. es débil, 

No parece aillo qit s e l maestro agotó 
todoa BUS reenrsoa un ios eo: o irtantea qae 
le precado.i j  el caarteto que le ligu e , q ue 
tena pieza de graudisimo efecto s □ duda, á eetar apoyada por toa coros. £ ( caaito 
acto et de eacaaa importancia.

üe to lo  esto sr pnedo fácilmente tacar 
ona conelasion: el señor V iila te  cuaccela 
orqneata y por tanto Jostram enta brillan­
temente: maneja lev cores. bicL; mas mi 
duda no ha llegado á penetrar aau ea las 
profundidades del comzan humano, y  po; 
tanto n )  le son familiares l,>a tonoj é iu- 
llssiones de la voz  easDilo aqael se vé ají- 
tade por las panonei; ZiYiVr es d ignado oí • 
se V loe aplausos ds la escasa concurreneia 
que hasta ahoia acodió al teatro, lo ptoc- 
han, siendo tanto más valiusue para el 
maestro cuanto qde se loa prodigaban, no 
gentM que acudían exprofrse á entuaias 
marte cea la obra del paisano y  del amigo, 
tino verdaderos amanlea del arto que iban 
ájuzgsild  sin prevenciouci ftvú la b lt» ó ad­
versas y  zó'o aegnn zn inéclto.

Noiotroe que hemos sabido, ¡no víoto i>o.- 
que no aalstiajuos, I ijue poréapaciode dos 
msaea las localidades del teatro Alhiaii, se 
lícaaban de lo maa eaci iido y  selecto de la 
basaa aof iedad, y qne piateaa ypalc^a pa- 
raeitn cielo eatreliadn- ,tantas eran loe nc- 
llat que on ellos ostemaban tus hecbizoal y 
todo para disfrutar de las iosipidaa gracias 
da Its qne dieron en llam iise  Unius cuba­
nos. sentimos cu rto  ot/aie m esclajo con 
tristezi t i  contemplar el elc|%Dte teatro de 
Pavrel ¡asm ches do la reiireseataeion d- 
Zd'o. '
■ iQ oé ocnire aqu ll Se Jia eatinguido 
pcr'completo el amoi- al a r t ít  ó lea lu en te  
Tlr'lmoí en ana ópoza ven^adera^en^e

I lá  aquí ahora los tobos ocairidos ayer 
dom ingo :

Hurto de an gallo á an veaino de la ca 
lie  de San M iguel i e l ga llo  filé  ocupado 
en e l mercado de Tacón. E l antor no fué 
habido.

H arto  de nn caballo á un veeino de la 
ca lle de la Esperanza : se ignora el autor 

Una morena qne estaba al caidado de 
nn baúl en una cusa del sétimo distrito, lo 
cuidó tan bien, qne s-jlo ae llevó  de él ai 
ganas prendas da oro. Eu castigo á sa fal 
ta, fué detenida.

Dos individnos de ma'oa antecedentes 
se presentaron en la casa de nn moreno su 
vecino, con objeto de asesinarlo , y  este 
armado de nna navaja, loa persiguió, y 
tratar de impedirle otro individuo lee h¡ 
líese, el morena le  cansó dos heridas gra 
v e s ; los dos primeros resaltaron ser dos 
autores de nu robo frostiado á mano ar 
mada, que momentos ántes tuvo lugar en 
la calle de )a Concordia; todos fueron de 
tenidos.

X o s  f a t o e  € ou  r a p d / o s  — Una Jóven 
de 14 años ae fugó de In casa materna (eé 
tim o  d istrito ) cuo su amante.

Tam bién  otra Jóven de trece años, veci 
na del sétimo distrito, se fué de paeco con 
sn amor.

Y  siguen loa partes de policía llamando 
raptos á esta d a te  de hechos.

«'V<ls r a l e  a s é . - - Nos dicen lo qne ai 
gae :

"  Hnhana , Knero .“U de IñSI.

Señor D irector de L a V oz dk C í h a .

_ Muy señor nnestro : Bogamos á Vd. se 
sirva h icer constar que es inexacto el he 
cho qae se deJace del liitimo “  colmo 
publicado en la gacetilla  del cdoiero del 
ja é re e  ST de sa periódico, re la tivo  al Mé 
d ico municipal de Je^úe de! Monte.

EL Dr. D. R cardo Bernal, que dosempe 
ña dicha plaza á satisfacción de los que 
suscriben, A lcaldes de los barrioe de Jesús 
de! Monte y  A rroyo Apolo y  vecioos, cum­
ple perfectamente con su deber, dando en 
consulta diaria y  asistiendo á domicilio á 
los pobres qne lo  necesitan.

D e Vd. afifflo. S. S Q. B. P. M. — J:nrt 
quede'. Junco y Pujadas. —  Serafn Mas- 
tana.

X f d ia io n  t u m i l i a r .  --  L a  efectuada 
anoche en el Consnlado general del Unpe 
rio  C h in o , en eata capital , estuvo may 
ooocarrids, luciendo en e lla  ricos y varia 
(los trajea elegantes damas y apeestos ca 
ballero?; bailáronse a! son de nna bastante 
baena oiqnesta de salón varias pieza'', sir­
viéndose con profusión aoibetrs y d'ilcen 
á los qne tuvieron la dicha de asU iir á 
tan esquisita rrunion, con la cual lia cele­
brado el amable Cónsul e l diu de sño nae- 
To, conforme ai catendaiio del Celeste Im­
perio.

Damoa la máe camplida eohotabaeDa á 
dk lio  Caballero por la escoJMa sociedad 
qae tnvo t-n aa morada.

i 'a r r e r a e  de c a b a l lo s .—h%e de ayer 
en el hipódromo del Almeudares rslnvie- 
ion auima'^ísiraas; la g lorie ta  deslumhra- 
dota. Se crusaron bastantes apueetas 
siendo de n.itar que ganaron por ponto 
general los cabailoe de méoos outoiiedad.

C u e s t ió n  a u r t a .—E o lie  lus cnentas 
presentadas per el representanle qoe fué 
de !a Empresa de Azula, Sr. E itev,!, liga­
ran csnridadrs qae snpone enticgauas á 
pi riodistas de la Habane, ron objeto de 
bombear á la compañía.

N o D oe ha caneado asombro uí iudigna- 
eioc, únicamente DOS lia pioducido náu­
seas.

;Cuáuto fango)
€ o n c ie r lo  C fd í é r o . - E l  últím# con­

cierto de mú ica clásica, de ios iniciados 
por t i  diétinguido violinista sefior A lborti- 
ni, tuvo electo ayer en el Centro (íallego. 
La  coDcarieccía ic é  nomtrosísima y  ios 
apiansot stronaduier.

N o on las proporciones de ana garelilla
se pudieia describir nn concierto, m qae

elcada pieza merece íacundicionalmente 
lítu 'o  de P 'i ia  del repeito iio  clásico.

Citaremgp, empero, á ta señorita Ceci­
lia A r iz ii, planista de tan g'gsntesca talis, 
que á pesi r  de sus coitos años, merece 
honroso piiesCo entre tos art stas de renom­
bre, y  no olvidarem cs turapoen al señor 
A lbe itin i que estuvo en la sonata de Rn 
1< Ditein, á ona altura e iv id iaM e.

E l fíltim o concierto de la Bocledad de 
Cuaitetoo, er, como diria fjslatioa, el dia­
mantino breche con qiH ha cerrado s)i pii- 
meia eéiie, ol intelijente rejenerador del 
gostü en esta capital.

Ojalá que el impalso dado no.sea perdí- 
dr, y  enenentre el reñor A lbertin i para lo 
SDoeeivo m ayor apoyo que hasta ahur?, 
sí intenta reaondar las seeioneB música- 
Íes.

J .a s  c in d a d e la s , i  íio  han visitado 
nnesti os lectores ana cm dadcUf

L e  recomenUamor que lo bagan, y de ese 
modo iid o iiáQ  cada uno cu la medida de 
sus fuciziB  para qoe se m ijo ien  las condi­
ciones en que v iv e  e ia  gn u  mata de po­
blación, cuya e ie su z  de rtcnisos no le 
permite satiafacer una suma crecida |or d  
alqu iler de habitcrli nes donde albe gai- 
oe.

Pu raque pnidan fuimsise ui a idea de 
lo qué s'uu esos sntios en que le  rcevje la 
m iseiie, i> s iecomcndsiLos qne, como nos­
otros lc> Ikiuos  h tiLo , v le iito  una babita- 
cion en él o.omento de ecr abundonada por 
soB inqnilinof-

Casi Bicmpie el nuevo arrendador de la 
habitación Ja encuentra en na estada im- 
posib'e. f.iB  paredes tienen un color in­
definible, g iac iasá  loa recaeidus de trein­
ta millotiee do genetacionts do moscas y á 
los despojas inurEBles de o tios  insectos. . . .  
Los agojeros pTpducidos ai arrancar loa 
clavos, piesentan pn aspecto tepognanle, 
y la puerta tiene la ceryadnra rot% y no g i­
ra fácilmente sobre sus gczucs.

E i snelo, ai a ii pssde llsmaree a^^onl ac­
cidentado teneno j lleno de colinas y v a ­
lles, es on constante peligro para lo í qne 
sobro c se mueren.

El coarto no tiene más venfilacion que 
la puerta, y  cuando más nua pequeña ven­
tana qae recibe el aire á su ves por ao pa- 
tio de un metro cuadisdo de extrnsioo.

Como ron mochas las psreooas que la ha- 
bitso, el s ite  está de tai modo enrarecido, 
que aegurarneute DO podrían respirarlo Us 
peisonas no aclimatadas en la initeiis.

La  BiInC, pnce, es en ttas  rsnu  laru.
Loa niños qae en ellas ae crian resuUan 

en feim izosy raqoiticoi, y aúo tos que así 
crecen paoden darse poi oontentoi, puesto 
qae dos terceras paites mneren por fslta 
del aire nneetayip rara  aa dcaairqUo en 
esa primera época de la V ¡de.

Este doiastioso resaltado con respecto 
á la salud del coerpo, no es meoo.‘  en re­
lación c(in ta salqd ()el alpig.

V iven en habitaciones ptqnefias dos 6 
(res fam ilias cu confusión lamentable.

Niños y Diñas, bombtts y Dinjetcs en 
mezcla lepugnante, respiian aquella atinó- 
lera ii.ferta. y de esto ifsaU a qne el n i­
ve l mural de laao ia  g im s  baia ¿la en 
diUi

iCaáado tendrá una Uj/isííMfroj'a Bené­
fica  como la qao fancioua on varias ciada. 
desdeK m opa^

i l t í m a s  r e p re s e n ta e ío n e t .— Para 
ta noche de mañana máitos anaccia la em- 
piesa de A lb isa  la primera de las dos ú;ti- 
maa reprfsoQtacione», eu la temporada, de 
La (íueiraeaKia. El ja éves  suspenda la 
compañía ana trabajos, que reanudará e l 
sáUádo, con el eatrcDo de la cb ia  de ea- 
pectácplo E l salto del Prru'f^o, para la que 
se Dan pintado decoraciones y  hecho ves- 
tnerio anevo.

51 q^bsdo y domingo hubo eu A'bisQ 
doa grandes entradas con la representa­
ción de ¡  .1 guert\i santa

Buena miuq,

f * o l i c l t t .—Novodades del sábado :
Prim er d istiito —Lesión qae oatualmen- 

to se cautó un in iiv id o ) blanco a l cargar 
una piensa.

— Loaion caasada á un in iliviJur blanco 
per otro qne do ha sido habido.

— Lesión que caeuaiiiiento se io ilrió  «n  
ébrio al caer.

— Ivcs oci qae caf.ualmente se causó no 
individau blaaoo trabajando.

— l'sIieeim ieDto repentino do un par­
do.

úr—L is loa  causada á un menor por el 
dependiente de ona bodega que le arrojó 
el plato de labalanzt: e l aator fuó p ie 
80.

-  Lesión qae se causó un menor a 
un fracmento de boteiia.

entre d t in d iv id u o s  blancca 
qnl^ se d'^pararon un tiro de revólver.

B''— Captarado ol autor d é la  herida de 
qne so d ió cnenta ayer.

Detenidos :
1 desertor del E,ú.-cito: rem itido á su 

Cnerpo.
0 oor ¡nJeenmentados y  sospocLosoi; á 

tos loapectoies á inentificar.
1 quinto reclamadr: quedó á disposición

del Gobierno, '
i  ji'OT escándalo; en libertad 

do.

pieat

Novodadeá dol domingo:
Segundo diatrito__Lesión qao casoal-

mente se cansó an menor a! caer.
—Lesión caasada á na menor por otro 

de su edad.
d?—Lesión qoeeaiurimante se infirió on 

menor.
—Lesión qne casoalroente se infirió un 

individuo al caer.
5?—Lesión que se causó nn individao 

al caer del carretón que guiaba.
— Lesión que cansó un individuo blanco 

á otro con la mane: no ha sido habido e 
agresor.

—Lesión cansada á nn gaardía Mani* 
cipal por DD moreno que fué perseguido á 
la voz de ataja , sin qne fuera posible d i- 
tenerlo.

7“ —Robo lia tres pesos á un moreno, por 
dos que lo ciiaaaron lesiouee simples.

Principiii de incendio en la casa nú* 
maro !>.'> da la Calzada de Jesús del Monte' 
qae fuó sofocado en el acto, estimábduse 
las pérdidas en 10 pesos.

Detenidos:
4 poitAüdn uraas: quedaron d disposi- 

cioD del Gubii-rno.
i clioulado por el Juzgado da) Ce­

rro.
I por eacándab : en libertad amonesta­

do.
1 quinto reciamadii: aa remitió á su des­

tino.

C iiH o li 'e I i j io s o , — K\'2 del ptóximo 
Felueio, tiesta de U  Ruiilicacioi), lo i RR, 
PP . Escolapios celebrarán en en iglesia de 
Guanabacoa eelemno función reiijiosa á las 
S de la mañana, cantándole misacun oiqui - 
ata y  serojOD por el Rúo. P. Jaime Arnaa, 
delasEscue'.ts Pías

Dado el esplendor de qoe loa PP. Escula­
pios raben levestír sos fancionos relijlo.^as 
ea seguro que los fieles que á la del día 2 
asistan serán mnclios.

La fiesta es costeada por uq devoto agia- 
dtcldo á un favor recibido de la Vli ¡en.

Patti. Bcgan sua piopiss palabras, ha 
coDsegaidu eu su rarrura aitistica 130 tul- 
lloues de reales ; ara las cajas de los tea­
tros y unos lio para olla.

S e r c ir io  a a n ita r ie  c u n n i t ip a l .—
Resumen de lus proRados por las Casas de 
Socorro y  Médicos de asiatuiicia á domiri- 
lio eu el mes próximo pasado :

Primera ; A  domicilio, medicina 1 y ciru- 
Jía 1; on la casa, medicina y cirujia b I ; 
cousultas, medicina Ifil y cirujía34; estan­
cias en la enísrmeifa, 0 ; reconocimientos 
Cadavéricos, I ; asistencia á inoendioB, 0; 
médicos forenses, curas y reconoHmiontos 
117, aotopsías i y documeotos nu-dicu-la- 
gfties 12d.—Total

Segunda; A  domicilio, modicloa 3 y ci- 
ru jía il; en la casa, medicina .'U y  cirnjía 
4M; consoltae, medicina tiñ y  ciriijía 41; 
ectanrias cu la enfeimeiia, <>; reconocimien­
tos cadavéricos, I; asisteocia á incendios. I; 
médicos forenses, curas y  reconociraiontos 
riil, autopsias 1 y documentui médico le­

gales 13.— Total a4).
'l'eruera: A  domicilio, modioica 1 y  ciru- 

jfa  3; eu la casa, medicina 71 y cirujia 115; 
consultas, medicina !>i y  cirujia <>; estan­
cias en la eiifermeií? , 0 ; reconocimientos 
cadavéricos, G; asistunuia á iucendius, I); 
médicos forecees, caías y recimociinitiutos 
10?, autopsia C y  documentos médico lega­
les II!?.— Total

Cuarta: A  domicilio, niedicica 11 y  ciru- 
. ia 5; en U  casa, mediciua 55 y cirtijía 71; 
cousultas, medicina 4I> y cirujia í i l ; osUn- 
ciasen la enf i'mHÍa,0; recoDOciaiionlos ca­
davéricos, í i ; asistencia á iuct ndios, I; mé­
dicos forenses, caías y rucuuocimieiuos 4, 
autopsias 0 v dojitnrontos m ejico legales 
80 —Total J1I8.

Quinta; Adom icilio , medicina 12 y  ciru- 
jía  2 ; en la casa, mediciua 0 y  cirnjía .53; 
consultas, mediplua J74 y cirujia 35; estan­
cias en !a enferme! la, p¡ reconocimientos ca­
davéricos, 1; asistencia á ioeendios, 0; mé­
dicos foieosos, curas j’  leconocimioutos 77, 
autopsias 8 y documentos médico legales 
58.—Total 430.

Sexta: Adom icilio, medicina I  y cirnjía- 
40; en Ja casa tnedlciua y cirujia GG; con­
sultas, medicina 75 y cirujia 07; estáucias 
en la enl'crmeiía, 0; reconocimientos carta- 
vérieoB, 3; asistencia á incendios, 0 ; médi­
cos forenses , curas y reconocimientos 4, 
autopsia? 8 y doenmentoa médico Icgalea 

I.—Total 3-5.8. ' ' ' ' '
Prim era: Vacuna: vácTioadoa , 4 segun­

da 13, tercera n , cuarta 3 , quiuta 311 y 
sexta I.

P iim e ia ; Vacuna: revacunados i) , se 
ganda ii, tercera O. cuarta 0. quinta O y sex­
ta, 3_

Pi im era: Eufeinioe aeíetidoe á dom ciM'>, 
curados 37, eu tratamiento 47, muertos 1, 
visitas l:'i5, consultas 80 y  recetas 70. - T o ­
tal 390.

Segunda : Eufermos aeistidoe á domici­
lio, curados i>9, en tratamiento .57, muertos 

visitas 115, consultas 83 y  lecutaeOdl».— 
Total 023.

Tercera : Euteimcs aústidos á doinidtin, 
curados 51, en tiatamiento 70, mnertos 3, 

isitae 270, coosoltas 485 y recetas 480.- 
Total 13-ilJ.

Sociedad de lustraccion  y  Recreo.

SECRETAHIA.

L a  Junta Directiva de esta Sociedad, lia 
dispuesto una función diamátirn, qne ter­
minará con halle ha< ta ¡as cuatro do la ma 
ñaña, para el d ía '3 del mes enllante en U 
que tomaiá parte un repu adu actor.

Esta fuQciou será d j  peiisiou paia ios se­
ñores sócios y los iúlletes de enriada se ex ­
penderán en esta Sscietai ía todo? I01 dias 
de 7 á !< de la rasfuina y  de 7 á 10 de la to- 
chf; Biend‘1 necesario pataobtcniTlralapre­
st DtacioD de! recibo do la cnota d tl mes de 
Diciembre pióximo pasado 

La  función citada empezará á las siete y 
media de la noche y en los billetes familia­
res 86 exprera-á el númovo de personas que 
podrán concurrir con rada uuo de aquellos. 

Habana 39 de Enoio de 1880.—El Secre­
tario, Df.'miVo F ieiífs . 83.Í7

37—Ptríi. I*. Rafoel Maíos.
4'.’—D r. 1). A m liros loO oiiiaU  . i!.l 
0?— Sr. Marqués d e  Kendou.
69— D . Gonzalo Goicooría.
79— D . Francisco Cantai-sro.
99—IJr. 1>. José Eamire? Ovando.
1*9— D. Jiiau Campion.

10.‘—1>. E m ilio  Tcivma.
119— Ldo. D  Joaquín María Muzquiz.
139— D . José Gómez y  Hernal.

Maestro de norlc ios.— D . G onzalo Ooioouiía. 
Celadores.— D. A nton io Juan A lva rez.

I). Juan Cainpjpii.
Enferm ero m ajo r.— l ‘ lj;o . I * .  í ’ edro K. A lm iiu i». 
D o onyoB cargos lian jiira ilo  y  lom ado j.ose.sion 

on e l d ía  do a jer .
Habana 2  de Enero do 1 8 41 .— J u a t í  C if )7 i} iio u . 

Secr.ilario in 'erlno. >4358

A LLilM A HOU\.
In c e i i t l lo  e it  la  E x p o á ic iu n  

(lo  :> Iataiizit's.

Según Duiicias que iins suminiatni núes - 
tin coirespousal en Matanzas , han sido 
eatruidos por ei voraz elumenlü á eso de 

la una y  media de la madiugada del dia 
de hoy lúnes, loa eslabloa levantados en' 
qael edificio en constrnccion , asi como 

unos dqj mil quinieutoa cristajps, bocoyes 
dep iu tn ra , huiramjentas y otros objetos 

í depositados para terminar ias obras. 
Hasta aboia se ignora el orjjeii do este 

segundo fuego. V dgriq(os eegqudu , por 
cuanto todavía «ii'Bten casi calieutos las 
cenizas de o tio  incendio que eposuraió 
diez mil piés de q^adera.

Las pérdidas fio pste sjpieatrp se calcu­
lan , según informes, en puos pcj)0 mil 
pesos en uro¡ y si 4 pstp agreguipoa el re- 
tiasu en que se hailao actualmente los tra­
bajos , si i;o se aum^ntaii en gran canti­
dad los operarios , ciperaai quenQpcdrá 
piooedeiae á la' apertura de la Exposición 
hasta el mes d 1 M irán pró.vicDO venidero.

E8FECTACDLUS PUBLICOS.

a ip o ^ e t t a *

TEATB O  DE L-'i PA 8 . ~  Oran compa- 
ía Je ópera italiana. - Eaipiesa Azn ia .—

. anciou para hoy mártaa : 7» fuuoioo del 
nuevo abono. — .̂ 1 rpelodrami» del maestro 
Verdi, titulado ‘ -'(Ju bailo la Maschera.’ ’ 
— Eu el intermediu del segundo al tercer 
acto y de esta al cuarto se presentarán los 
heiinauos F ia iiko  y á ejecutar vb íís s  p ie­
zas de su repertorio.—A  Us oíliP. 
^E j^Jaérq j: A  b -.;*«-;^

-u, lu ópera de Dunizzetti "  Lucm di 
Lammormoor,”  por U  señora Adiu i y les 
señores Arambqro J üparapaní.

TE A TR O  DÉ ALB IST í . —  Compuñía de 
zarzuela. — Punción para hoy mártes; t/3* 
íuncion de abono, turno par.— La zarzue­
la de giao aparato, on tres actos y  diez 
cuadros, titulada “ La  Guerra Sai.ts, “  
exornada coa todo c) aparato que eu t-.i- 
gumonto rsqoie re.— A  las ocho.
.M I - - .  .1  II • I H H B H M B B » —

SECUlOíí p E  ÍN TERES PERSONAL.

c e n t r O a l l e g o .
Bocifiikd lie InatruGoion y  Recreo.

SECRETARIA .

Esta Sociedad celebrará Junta general á 
la nna del dia G del raes de Febrero del co- 
n ien te sfin, en tumpüuiiento do lo que 
presei ibe el capítivo 4° del Reglamento.

Eu dicho acto sa procederá á ta leptqrs 
de lam em oris ; á ia elección «0  la nm va 
D  í’eetivay al DODibratRiento de la Comí- 
a!un paitv Is 'g 'o s i ite cuentas.

¿a snplica a tos se fiiu s  fócioa la puntual 
asisteucia.

Habana Enero Ül de 1981.—El Secretaiio 
Delmirp Vieiies. 82G8-

HOYLA m m
K.\ E L  O K A .V

Mecánico.
P M r g u e  de Is a b e l M t e s g u in a  «i 

Xul%tet,a.

NÜEIfA TRANSFORMACION.
pb 8353

Tino de Jerez Añejo 
DE MAS DE VEINTE AÑOS,

Ha llegado una peqiu-iiA partida de oste 
selecto vino que tanta aceptación ha tenido 
entre las principales f.imilias, yrebomenda- 
do por los médicos á lus débiles de estóma 
go y  pobres do sangre, In* personas gasta­
das por enfdimedad ó abusoa muy pronto 
se veían fuertes y con vigor, con esto g¡an 
vino, t i mejor y  nuis paro qne ha llegado á 
estas playas; se cootiui'ia vendiendo como 
las anteriores nartidas; en barrile.s de tíC 
botellas á ONZ b Y M ED IA  OKO barril on 
el comercio de ropas J?/ G a l l i t o ,  calle de 
Mercaderes frente á la Plaza Vieja.

NO TA.--Se liace larebaja de un doblon 
al que Hoto mas de uno. 83-5.’

J. A. SUAREZ Y CP.
F O T O G E A F O 8

IIE DE S. 1  EL REI.
0 - R E l L L l  f > 4 ,

en h  casa que hace precisamente esquina á

COMl’OSTELA.
Montado cate estableeimionto con todos 

os recursos y adelantos del arte, reeditlra- 
da la casa expiesamenle para galeiía foto­
gráfica y  contando con acreditados aitistas 
cuyas obras son el mejor testimonio de su 
nteiljencia y  buen gusto, ha podido ofrecer 
y diariamente ofrece retratos que han rao- 
reeido ser calificados por ia prensa periódi- 
ca y por las personas competentes de insu­
perables y dignos de las más lenombiadas 
galeiiaa de Nueva York  y  Paiís.

La  práctica ha demostrado, en efecto, la 
especial habilidad del director artístico de 
nuestro estabieciuiiento en el empleo de la 
luz prop'a de este clima, condición impor­
tantísima que unida al buen gusto en las po 
sii'ionee, claridad en los dastles y las dt>. 
más qne rcqniereel alte, se revt-Iau en to­
dos loe iiabajos de esta casa y  garantizan 
los qne se nos encotnienden.

Juvitamos al público á que examine en 
nuestro expremdo establecimiento, (0-Rel- 
lly 64 , esquina á Compostela, on la casa 
precisamente que hace esquina) las mues­
tras de los retratos que emimeramos á con- 
tinnadoii, así como tendremoB mucho guato 
en dar todas las explicaciouesqne nos pidau 
las personus que nos favmezcan con sus v i­
sitas.

Retratos de todos tamaños hasta el

Taiiiafio luatiiral,
para cuadioa grandes.

Retratos en

Tíirjetas,
tamaño el más pequeño de lita comentes de 
busto, medio cnerpo, tres CTjftTtos 
enteto.

Retratos

■ S O T O O S 'S O B R E  FO ND O  N E O R O
imitando biislos de yeso ó eu posiciuneu natn 
rales.

Retratos

Retratos
En pQrceL̂ auñ

Princesas
qne son la grao novedad del dia y los cua­
les debemos recomendar particuiarmonte á 
las señoras. Hemos traído expiesamente 
del extranjero los olemcntos necesarios para 
hacerlos, BU ramAño es mayorqne los impe­
riales y son de más lucimiento que oiiiguna 
otra clase corfieute de istratos, l.iis faccio­
nes y el vestido salen lieaiuente detallados, 
realzándose mucho la posición: reromenda- 
nios que se examine en ellos Ja elegaucia de 
las pü-iicioiiea, por arr una circnnstftiicja t u 
ijue istft casa p.ine el mayoreariiero.

Retratos

linperúíles
Con óvalo ó sin él también de bucto, medio 
cuerpo, tres cuartos y cuerpo entero- El ais- 
tema IC | L íliíK A n | D T , tan eu boga desde 
que fiiimos'lós piirneros, años hace, en in- 
troduclrln t.ii esta ^sla, da <ixt|áordlnaiio 
realce á los dp busto y^modio cuerpo. Lia 
mamos la atención sobre I09 retrapis en 
tarjetas imperial taipbSén, de

P r s I o s  g r ^ n d f M

en que salen inaolio más gramtua y detalla­
das las cabezas.

Por último, se hacen coj) Ihupiesa no en- 
uiuu los hermanos rpl^f^lps

E^maltadoR, Olacé.
^qbidq es qqoe l esnialfe anjpeuta la be­

lleza dol re ¡rajo, y  pncjje apiicqi'gt á ip8 d f  
íarjpUis, Imperiales y  Printesaí. P.ü o ha de 
ser esmalte 6ien'preparad(> con buenos ma­
teriales y fii'm n^Heoifo, parq que no pprju 
dique al retia jo  un yez do favoieperle.

PRECIOS MODICOS.
O.Roill^’ Íi4, on la casa preciínnumt.» que 

hace esquina á Cornpostela.

R e e o D iie t id o  á  m is  a m ig o s  y  a l  p ú b lic o , 
h a g a n  n eo  d e  e s to s  e i g a t i o s  p o r  su s  h n eu as 
c u a lid a d e s  en  lo s  e n fe r m e d a d e s  d e  l o s  p u l ­
m o n e s , b io n q n i t i s ,  a sm a  y  e s c o r b u to ,  d e s a ­
p a re c e  la  f e t id e z  d e i  q U e a to  , n o  d e ja u d c  
n a iia  q q g  d e s o í r  p i r a  e l  b n o u  fa m a d o r .  N o  
reo o n u e n d u  lo s  m a t e r ia le s  p o r  s í;t  b ie n  cu- 
n o o id a  la  fa m a  q u #  gu <o c -í i í io  p.tipAeT ir. 
h r io s n te  d e  u «p it i (L

iOj't
.1. ---------- ,

ü r ó n i o f i  l i o i i i i o a a .

M A lt 'fE S  19 d j  Febrero.— Srtutus r e o l l i o é j g -  
Dseio, obispos, y  ssuta O ib iJadB  K bcooIb, vírleu.

Desde oi sfio  QO s j  B5, eo que fiié  e l inaTtirío <le 
sa^, t í t i f i o ,  |rab já  oon infatigablB  eooBtaueia en 
V » f  as provincia.'! Ue ia  E jpaBa u lterior: conflrman- 
do €i o it lo  coa  gloriosos u iíUgroa sus trebe jos a- 
poetüUcos. Hsi-o, que fué varón  satísioio p s ia  
«nosirar la  devoción que is D íi  4 su santo m sssirc 
Ignao o, que ja re in a h tt en e l e id o , le h ic o  una o 
raotva (Spccial.

H »  iendo santa B ríjida  corrido su ostrera  de v i­
d a  feliclehtiBninBte y  padecido grandes trabajos 
p o rJ esoe rs to . supo su nm cito y  lo  av isé  señaUn 
ao  e l d ia  y  la  hura

F IE S T A S  EF. M IE R C G I.K S

Mi.-ta cantadas.—E n -1 Santo C rL io  la  del Sa 
cra iueutode siete á  ocho; e  ia  O atedral la  do T e r ­
cia á las ocho y  cnartn; en la  T .  d e  San F ran ­
c isco á  Son N^or.iás de D a n  á  Isa siete de institu­
ción, y  en cato d ia  celebra la  ig les ia  la  puriáoscion 
ue Jft Santísima V íijen  cu  qi.e as niimplo Jos 4Ü 
difta del nsolm ientu de AJ. S. Jeaucriato.

t (irte de M a iío .— D ia  2; norreepoede visitar á 
Nuestra S c B o ra d é la  Caudelarin <uSan Francisco 
y  on San N icolás y  en Guausbacoa en la  psrroQoia 
tonaa priv llo jiadae. '

VfiUQi\^bil@Oi’Aea T ercera  de Peuiteneia 
¿o N uestro Seráfico Padre San Fran- 
oisoo de A sís.

K a ta b le c id a o n la lg lc s ia d e s u p i'o iiie d n .l titu la­
da di> San Agustín , de c ita  ciniiad.

F L E C C IO N K S ,
Uermanoa qua han sido elejidos sn e ! capitu lo c:- 

lebcailu e l d ia  21  de D icieE ib to de 1 8 »U  para dea- 
empeñur los üüeios de d icha G i'd c i en e l uño de 
1891. presididas per F ray  Joan A . línea, rninisa- 
r io  \ laitador.

M iu is tra— D. Slalchor Gastón v M onta lvo .
Coadjutor.— Pbi'o. Ldo . D . K a fk e l A lo i i i i .  •
\ oto perpetu o— D r. ü .  Feruando G „ i i/h1cz del 

5 alie.
Hndico-Xesoreri».— D . A nton io Juan A lva rez.
Seoreiario-— D r, IT. Francisco Campos y  b iv e ro i.
V lce-Secfotario.— D . Lu is Varona  y  González del 

Valle.
P i'orurador y  defensor.— Ldo, D . Joaquín MatS» 

Muzquiz.
Consiliarios,— 19 Pbro. D. P ed ro  P . Almansa.
29— Bxem o. S f. Pb ro . Dr. D . T o n iía  Ubierna,

ORDK.N DE L A  P L A Z A  D E L  D ÍA  31.
'  s x K v t c io  p a ; a  * l  1 “

Jefe de día. E l Exemo, Sr. Coronel del 
ler. Batallón voIuDUrioe de ArUilerfa D. 
Autouio C. Telíeila.

Visita dol Jíospitai; Rojiraknto do Itifsn- 
teiía de Cuba.

Capitanía General y  Patada: 1er. Bata­
llón voluntarios de .Artilleiía.

Hospital Militar inteiiot, A rtille iía  á pié.
Castillo dei Principo y  Barracónos Ce 

ídem Rcjimicuto de Injeiuetos.
B&torfft da la Reina : Artillería «  pié de 

ejército.
A jadan tc ño guardht en el Qobiemo M ili­

tar, el o 'd e  la Biaza, I). Anjel Martínez.
Imajlnariaeii ideni. E! 3» do 1» m'ama, 

D. Ma inel Ortiz.
Ei Coronel Sarjento Mayor, Recañ.i.

RASTRO DK OANADG MAYOR. _ 
Consnino en este (Us¡ preelos, hovlmienco ds ». i 

has T eT Í»t» 'io i* .

t ía n s á * . N ? d e ÍA ir e -  Freo lus. 
'esse. 1 bas. '

1 1

T o r o i .......... r » j 9 f lU S 0 a . .M 0  rs.
B a e v e s . . . . . ■17| 9 4 o ;ü O í . . ? 0  . .
T en ie ro a ... . f((( U O '¿ '0 0 i . .ü ( l  . .
N o > . téjanos I V

I
2 1 0  á - ,7 0  . .

1

T o ta l 190 j S 7 - i2 ^

, Sobrantes 
pora uiaÚsd

I 1 3 U

l;R»

l'BSO'tJS P * « A  VXMD&K KW LA S  Ü A S IU . 4  

PÚBl.lOAS.

Fuio. (Inl vais — 

Muviltot téjanos 

H leyes — . .  — - . .

Ts a-;ro: .......

Haaa.. . . . . .  4 50 cent.
ítUte........i  70 -
Con haeco,, 6 4 0  . .
Masa.......... á -tr. —
btlete....... i  Vil -
Con hueso., é :l:'t .,
M a a a ............A S B  . .
Filete........  4 76 —
Con h 'aeso- á  -lU ..
M i s a ............ & 4 5  . .
FUols.......  á 70 -
Con bnsBO— ¡(5

l!h.

Habana, 27  d e  Éiii-r.) de ¡h -S l--K 1  Á iim lnUtra  
dor, Guillormn de tm >-

D IR E C T O R IO  C O M E R O IA l,

A

Alvarez y  García, San Rafael 87.
Alvarez y  Hinse, Obispo 13.'L 
Aliones, Ramón, Animas 129 y  131. 
Amenábar, llera, do G. de. Oficios 18. 
Arambalza v  oomp., A ., Oficios 74.
Arcocha y  comp., J. de, Mercaderes 11. 
Argüellee, Ramón, Cuba 134 y  13<>.
Alonso y  Cemp., importadores de cAlz*dn 

Teniente-Rey uúm. i'ii.
Alorda Miguel, 0-ReiUy 9tJ. ¡Librería. 
Alarcia, Anselmo, Muralla 44.'
Abadens y  comp., J. P ., 0 ‘Reilly 37 
Adere y  comp.. Mercaderes lo j,
Añidiera, García y  oom., More.aderes 27. 
Agencia de “ Las NoTédadeo,”  íihrapta .JO. 
A lbertí. Caibó y  comp., Santa Clara 32. 
Alianza. La , San Ignacio esquina á Tenien 

-Rey.
Aimacones de Hacendados (oficina), Ubis 

po liL
Almacenes de Regla (oSeJua), Mercaderes 3 
Alniaconos do Aguirre, Tallaplodia.
Alvares, Jaiian, O’Reüly 9).
Arena y  l i " ,  BaTatilio 3-
Armand, R. L ., Han Ignacii. 78.
Artiz, Antonio M., P&igueras 8.—Cerro 
Arvier, H ipólito, Morcatlec.ia 1(>.
Arroyo y  comp., Sol 4.
Abaecal, Santiago, S.an Iguaoio 3 
Averhoff, Mariano, Prado 94,
Adam, C., Teniente-Rey 31.
Beck y  comp., Mercaderes 3.
Barraqué y  comp., Oficios 49.
Broscheil y  comp,, Ed., Mercaderes L).

« .

Bauradel F., Qbrapía ÍJti,
Belíby y  comp, Ij., Empedrado 1.
Berudes y  comp., J. F., Mercaderes 7 
Banco Indaetiiul, Amargnra 3,
Bermete Leoncio, Mereadores (i.
Bock y  omp., Mercaderes .5.
Banco Espahe Agniar 9).
Banco Hispano Colonial, Baratíilu 9.
Borjes y  comp., J. M., Obispo 3;
Boving y  comp. A ., Ol>rapía 38.
Banco Santa Catalina, Cuba 78. 
B rodem anny comp. F. ÍI.,'l'^u ion  le-Re 

33.
Bolívar y  comp., J. M., Mercaderes.3i:. 
Barbón y  comp., J,, San Ignacio 76.
Brown y  comp., Aníargnya?.
Barkhaaseu y  4 finm ér, Cib'rapia 33. 
Bacallao, Antonio, Metcadoros 13.
Bancee, J. A ., Obispo 31.
Banco dc.l Comercio, MeiT-adorea 36

Conill Juan, Teniente Üay 7i.
Colegio de Corredores ídereaderes 26. 
ConitiliftT y  eq^p.', 1'*,, Amistad 87. 
Cnisellaa, herniano y  qomp., Monte 3 (i. 
Catballo, Ramón, Ami^rgdri) 35.
Canmcho Antontó. Boláscosin ;•!.
Coybella y Qqoral, Uhispo 35.
Chapmap, V , W ,, I.
Calvo y  ooiúpr M., Oficios 38.
Cali y  comp., Sun Ignacio 43. 
estero y  oomp. M,, Oficios 33.
Gírenlo Francés, A galla  113,
Clarke y  comr-., Mt(ic*idof69'39. { altos.) 
CompaiMa áél ferro-carril de Ctenfuogos 
Cabtisas y  comp., San Rafael Fí7,
Calvo Maim».!, « f ,  .
Oáma^'a |Jífé  ̂Qlíjann-?;;;,
C a r if- j Alfredo, Córretior de huqaez, E i n i 
Casino Alemán, Prado 118.
Cay, R, L , Empedrado té.
Céspedes Emilio, Son Ignacio 78 (sitos.) 
Cámara, J. Cana li.
Collazo Andrés, almacetiisia de víveres Sa­

lad 49.
Caatafié y Comp,, C.oapo, esquina á An i­

mas, Panadería,

D .

Dui'Oge, Jallo, Tejad illo  :«■.
Dnrrnty y  comp., J, H., San ígnaeio 3 J. 
Dussaq y  comp., Tejad illo  7.
Dabuan y  comp., Habana 117.
Dasse y  comp,, León, Aguacate 74. 
Domestre, Chía y  oomp., J., Cana 89. 
Dewsamps, LecaiUe y  C* Obispo 5«.

D tifa ii,y  comp,. A ., O 'BeiUy 30.
Dufau, E ,, Obispo 31.

JBl
Enriquet y  comp., R ., San Ignacio 
Eiiiiqnex y  comp., C., Mercaderes fi. 
Espinosa y  c«mp., A ., Riela 10.
Esser y  Haorheos, Fernando, Mercadere 

quina á Obrapia.
Empresa, ferro-carril de Caibarian, Obispo

Sií,
Echaniz, José L ., Coártelos 3,
Empresa vaporea do Regia, Piara da Luz 
F.ehezMTsta y  comp.. D., Oficios 18, r.
Pontannlo, Llampallas y  comp. Lam paiiiia

F„rs y  C*, Salud 30 y G|.
Fses, López y  comp., San Ignacio 58.
Falk, Eohlscn y  comp., San Ignacio 54. 
Freixaa López y  Comp., Lamparilla C. 
Pabra y  Ginerós, 0 -R eilly  4.
PomandoE, P . L ., Sanignacio 50.
Forran, Jorge, Baratillo 7-
Pinostras, Boidoy y  comp., Amargnra 35,
Pranckft y  comp., Miircaderes 11.

G.
(Inadencif!, Avances y  oomp., Obispo 69

García y  comp., 0 -B eilly  5,
Galindex, sobrino y  oomp., Ban Ignacio 33  ̂
Oarin y  cemp., J. B., Oficios fio.
Gassol, Avendañoy comp., Oficios BO. 
Gerding, B,, Mercaderes 5.
Gonzalos del Valle, Anselmo, ObrapU 32. 
Gonzales, J. G., Enna 1,
González, Lope* y  como., Eutut!. 
Gabaneho, Gregorio, Obispo 1 ajltos). 
González, Mariano. Am argarafil.
González, Diozo, Reina 3tl.

a .
Hame', ^ o n r y  B .) Reina 118,
Hamel, Fernando B., Hoina 118.
Herederos de D. J. Fidel Znazávar, Amat 

gura 7.
Hijos do J. J. Carreiad, Oficios 74,
Hijos de Jaime Codina, Estrella 59,
Hoed do Bacho, Mendy ycomp., O’Hollly ‘23 
Hyatt, J. W ., Cnba 2.5.
Dowsoü, Tilomas, Ohrapía 19.
Bayley y comp., í'acon 8.
Hadmar, J. F ., O'ReiUy 116.
Hcinen, H. E., Obrapia 11.
Heredaros de D ‘ íVancisca Gomes As Per 

nandoz Criado, Habana 85.
í .

Ibafiez, Francisco F.. Cuba S.
IgleftiAs, Celestino, Enna l.

J .
Jane y  comp., San Ignacio 2*i.
JoAsen, Gaotavo, Mercaderes 11.
Jimonez y  A ja la , •remente-KovS

H .
Kessel Hors, do A ., Empedrudolfi.
Kohlj' y  comp. Rí(-ardo P ., San Ignacio 3s

Lavastida, J., Enua 1.
Lawton hermanos, Mercaderes 13. (altos.) 
Lojarcegoi Ondarea, V ., Amargara 13. 
Lopes, Antonio, Neptauo 159.
Lopes, Manuel, Galiano 93.
L uo'tQs y  comp., Obrapia íhí.

,n .
Miniáo y  comp., P.,Ten iente-Rey 8.
Misa liormanos, Muralla esquina Habana. 
Mujorrleta y  comp., L ., Bnipediado B. 
Montané y  hermano, (#., Obispo 73.
Moré, A juria y  comp.. Obispo 29.
Morison hermanos, Mercaderes :h1.
Moyaut), Vicente, San Ignacio 56.
Martiooz G u illom o Picar.l. .San Podrí» 
Marran hermanos, Cuba 79,
Mathias y comp., Eduardo, Agutar Ri 
Mayoz, Miguel, Mercaderes 0.
Madan, Cristóbal, Virtudes lü7.
MaiLzn de Alfonso, Antonia, Cuba "  I 
Marquette y  comp,, J. ü., 3an In iacto 4'1 
Mm  tíiiez y  comp., k ., Tea(ente-£ey 12.
Mo. Reliar, Ln ling y  comp., Cuba v6.
Maseda Pedro, 0 -R ciÍly  102,
M ejer y oomp.. Oficios B.
Miílingtoa, J, P., San Igpacto fin, 

sV.
Neilson, Qulllom o, Mercaderes ¡o. 
Nennlnger y  comp. V ., Inquisidor 7. 
Nenniiif:er Juan, Oficios 16.
Nieto, CoU y  comp., Carpluetl 1.

.'.laiüo U., Bornaza 51.
Nonega, Olmo y  comp,, Cuba 73.
Nufiez, Felipe,Empedrado 31.

O.
Obeso Pedro. Monte núni. 18.
’Naggtan,.>aan, Cornpostela Ib).
Ondarza, al. A . de, E^na 1,
Ordeñe* hoío^aaóa, Sun Ignacio 79.
Ortiz, Joaquín, Monte (Í1.
Otañez y  eoup., P., Aguiar 64.

I* .

Paredes y San Mlgaol, Baratillo 5 
Ps*o y  comp., K., Obrapia ‘2o.
Pegado, U. B., Tacón 2.
Peres del R io, F., Monte 74.
Perez Santa María, Rafael, Qb’Ape 16.
Petit, Luis J., I^abaua Its.
Plá y  Mcmjo, José, Oficios 29.
Poey Juan, Inqnisldor 16,
Poouuann, Andr., Cuba 31.
Pona, Ignacio, Egido 4.
Pone j  eoiap., ámarguxa ¡U,
Pulido, Mamertú, EiupedrHd<>3ü,
Pocpuel, Lnrique, (,'uba !*0.

n -
Raíz y Abóecal, Teniente-Rey ‘Mt.
Hodrignoi y  oomp. Ferretería, S¿n lena 

cío 25.
RodrigT'.c.i F'h.rersiilOj Amarguea i:i.
Raurell, herraaii.) y  oomp,, Cuba 4T.
Baabaoli, J.. Onaitoleo 9,
Kuthveu, (L  H., 46 (altos.)
Ecmolln». y  fou\p,, Meroaderes esquina 

Lamparilla.
Riera, J., Ofic'ips S4.
Eiiij Cámüdo dcl, Émpsdrado 1.
Bodrigttcs y  oomp,, HaratiRo 3.
Rohde, Jamos, San Ignacio 12.
Kohsí, Romualdo, Oficios 37,
Eu1e y comp., L , 0 ’Kei\(5 (1.
EaU, üiu

y  j'ftcoi! íl.
-~.üMa y  comp., S,, Obispo 3.
Rmniret, p.. Amistad 77,

aeuk yoomp., I,., M oete qsqulf.a á Reías 
eoaüi.

Saenz, Felipe, 0 -R e llly  39, Sastrería.
SaoDz, Izquierdo y  oomp., Lamparilla 16. 
Sancliez, hermanos, Egido 6.
Baudoval, In iacio , Santa Clara 25.
Santa Eulalia, José, Belascoain 70,
Somidt y  comp., F . C., San Ignacio 66.
Serpa A , San Ignacio 8-L 
Sorra B. Jaan, Cuba 79.
Soler y  comp., L ., Paula lii.
Solis, Fevuauaoi y  comp., Habana l i .
Soto y  oomp., San Ignacio 8U.
Smith. Derwent H, Díreotordel forro-carril 

do Slarionao, Mercaderes 36.
Suarei y  Comp., P.amon. San Ignacio 68, 
SoareE Monnet, Enna esquina á San Pedro. 
Snaret y  ( í ’ J A , Fotógra fos0-R ellly  64.

T .
Taj'lor, A . H,, Cnba U .

V

COmoOlDAD SEeumOAD 
Y DUfiACIOft 

• -

AKtRATQSóBfiACUEfiDSQE 
áCERO fORRADÍiS OE 

CADÜTCHQIJC

m

ASEADOS Y  U6EI1QSSIR 
leUAL

l'..-IiEnER!íCURAinODAS 
' ‘-.S QUEBRADURAS £R 

AMBOS SEXOS

CURACION
fie tofla.n laí3 qnebraduran on ambón fioxon

■ V ' - A . L E J S T T Z N  G I Í A . U .

Dnico antcrlzsdo en toda U  lula de Cuba pava la  coloca^lcn da Ln* anzraw 's 6  brannevoi da 
aoer.1 lorraih »» da G A r i . 'l lU  y  t 'K L l . l 'I . I > U )  g .u s U  raitiii'rli'n y  enraci/.ü C "* ii> le ta fia lae  <t»B- 
l'iadurad.

fJAfifiMO l ‘J0 entre Ilratfonrs y  Z a n ja .

í - * » l « y M  castigan al Im itador y  ccntravantíiT qne nn aw» V A T .F N T rN  O R A  9 . Ferm ucla  
Im S  S £ ii3 P I ’ K H T A éJ,

G A LIA N O  12.9 ENTRF. DRAGONES Y 7.AN.TA,

í ' .
Dpmann y oomp., H, Cuba 6t- 

IV
Valle y  hermano, J., Zanja 1.
V lllaverde H., San Ignacio 33.
V icen te  KnU y  oomp,, Mercaderes 4 1 
Valle y  Arteaga, Neptnno 67.
Van Assche y  comp., F , Mercaderes 2.
Van de W ater y  oomp.. Ancha del N orte  99 
Aazquet Queipo, Antonio, Consnlado IHO. 
ventosa Antonio, Reg' i. Almacén do Alado 

ras.
Ventosa Francisco, Agniar ’ 16.
Vidal yColomé, A ., Inquisidor 21.
V ida l y  oomp., Regia, Alniacon de Madejas 
V illa  é  tdjo, A , Regla ó  Cuba 101.
V illar y  v illa r, A ., Industria 174.
Vluila de Arbouoh, Teniente-Rey .54. 
Viuda'lde Martines ó hijo, Mercaderes es 

R *.
Weeks, C. P-, O’R e illy  !Mi.
W ickes y  comp., C. B., Oficios 29.
W olff, F . W ., Obrapia 3li.
W ill hermanos, Teniento-Bey 33.

V.
Y'ngartizay Vergara, J«né, OiL-icii .|i! alto 

do La  Marinn.
Z .

Zaldo y  oomp., Obrapia 25. 
zan^ODix, I .  M., Lamparilla 17.
Zorrilla y  comp., E., (íbispo 2íl.
Zulueta, Julián^ Jústiz 1 y  Agniar .'7.
Z amalauarregm, J. M., Oficios 23. 
Zarraiuqni y  C*, San Ignacio ¡il.

O n O I N A S  T  E D IF IC IO S  P D B U O O S

Awdeiu ia de Ciencias MédiraH, Ouba y  A  
margara.

Idem do Pintora, Dragones 62. 
Adiniulstraclon Económica, Murcaderea 2. 
Idem Contra! de Aduanas, Baratíllo |adna- 

na Tiejft.|
Idem de la Aduana Local, Oficios, convento 

de S. Francisco.
Idem Prineipal do I.otorias, 0 ‘ReUly y  T a ­

cón, bnjoB.
Alcaldía Mnnicipalj Obispo y  Mercaderes. 
AnUteatro Anatómico, San Isidro, convento. 
Archivo General de la Isla, Oficios, conven­

to do S. Francisco,
Arsenal, Arsenal y  Factoría.
(.'aballciíii |en1i-ÍD8p6cciou de] O 'B e illj' y 

Taco"
Idem ]cua»' '.Idu] Dragonea y Zanja. 
Cabañse [i-aatillo de la ) Bahía, por Casa- 

Blanca.
Cadetes |esenela do) Bolascoain y  Estrella. 
Canal do Dosagiio de Cárdenas y  Colon, 0- 

Relily
Capitanía Genova!, Plaza de Armas [palacio] 
Idem del Puerto, Muelle de OabalLifa. 
Cárcel, Zulueta y 1‘ uuta.
Oetadúi' de Bahía, Atuelle do L'aballoi ía. 
Celndurift de Mnolle, Muelle de S. Francisco 
Cementerio de ( ’ristébal flolon, San Antonio 

Chiquito.
Colegio de Corredores, Mercaderes ‘31».
Idem do Eftcrihaiiofl, Plaza do la C*HrKlial y 

Sun Ignacio.
Idem de la Catujiañia de .lesna, ( ’ omposteta 

Luz y  Acosta.
Ideiu de los l ’adrc:! F.scolapioa, S. Fraiicis- 

CO, Onanahacoa.
Idem de niña», l.a (hiridaJ, .lesna del Mon­

te 390.
Idem de id. Coiuzon de Josas, Cerro 35-3. 
Idem de Id. Corazón de Alaría, Manrique 3.5. 
Idem de id. San Franriaco de .3aleg, Oficios 

2 esquina á Ubiapo.
Idem de Ptoenradores, Pliiz.rde la Catedral. 
Comisión conirnl fie coloiiiaaoiun, .Mercade 

res 2
Ídem id. di> Fata<llal lúa, Ol>Up.> y Murcade- 

rat.
Idem Militar l .iqnidftdoTa, Cul.*, ('nn vento 

de San Agnsiin.
Contrihncioneii, Morcuderea 4.
Idem Municipales, uhispo y  Mer.’ aderes, 
Consejo i\o AdminiatraciOD, Obrapia 2 ;, a l­

tos,
Cvir*.! di) Concejo, KolaBCoain y Tenerife. 
Santa Clara, fortaleza, Vedado.
Sociedad Antropológica ile la Isla, Cuba y 

Amargura.
Idem Económii-ade la Habana, Dragones C2 
Correos ¡Administrarion de| Oficios 9 es­

quina á Riela.
Depósito central de asiátiooa, Zarag.iza, Co­

rro.
ídem de cimarrones, F W is  de la Punta.
Idem jndioial de eeólavuR y  colonos asiáti­

cos, Ancha dol Norte [Asilo de S. José ] 
Diputación Provincial, Empedrado 3i) y  32. 
Doce Apóstolee ) batería) 1 lUda del Morro, 

Bahía.
Efectos Timbrados [almacén do¡ Obrapia, 

aduana vieja.
[Equipajes roconocimiento do] Muelle ile la 

Alar hiña.
Escuela Ptofesional, Agniar y  Obrapia. 
E itm lo Mayor y  Secretaiia Militar, O’Reilly 

C. da la  Fuerza, 2" piso.

’apli 
, 0 '

Gobierno General de ta Isla y  Secretaría del 
Gobierno, Plaza do Armas, Palacio, 

Gobiei'no .Militar, O 'fieilly  y  Tacón, altos. 
Gobierno C iv il do la Provincia, O’Roilly  y 

Plaza de Armas,

Idem Superior Policía, San Ignacio 11 y  Em* 
pedrado.

Guardia C ivil [cuartel do lal Bolasiwain y  
Zanja. *

Iilem  id. fSub insporcion de la ] Zanja 150 
esquina á Gervaelo.

Hacienda ¡contadnria general do] Obraolo. 
aduana vieja.
Idem [dirección general do] Idem [tesorería 

general de] Obrapia, M iieilo y itaratiU o. 
adnana vieja . '

Monte do Piedad, San Ignacio y O'ReiUv 
Montes, In«poecion de, Amargnra79 
Idem do Cristina, Calinda de Cristina 
Idem dol rorro-carril Urbano, Empedrado 

y Agniar. ^
Idomde ómnibus, guaguas. Plazuela de Loa 
Idem de \ illanueva. Dragones é Industria. 
Pasaportes, eficiiia de, 0 ’ lí*-llly y 'I'acon 
Pescadería, Empedrado y Tacón.
P lro w n ia  M ilitar, Ha.. Nazario, Barraconea 

dei P  Inope.

' ‘'X V 'n rS "™ "''!" '
Idem de Tacón. ItoLna, Agu ila , Dragonesv

Idoin provisional, Campo do Marte, Amistad 
y  1 t r M o n c í .

Minas. ínsiieccionde, Paula 7i;- 
Idem [sub-inspeccion do] Tacón I.
Jauta central protectora de libertos. Han 

Ignacio 3G, altos
Inteodonda de Fjército, Ancha del Norte 91. 
Instituto de segunda i'osoñanza. Obispo 8.

Santo Domingo. • *
Jefatura y  Cnaxtel de l ’olicta Municipal, 

l'.mpedrado y  Monserrate. 
IdomdBapolncloneBdo milicias, O 'Heillv.

piso 2“ C. de la Fuerza,
Idem d é la  deuda ¡bienes embargtdo.vPMcr • 

caderesU.
Idem jurisdiccional do llbertor, O’ReiUy 36. 
Idem I/ocal de Sanidad, Muelle de Caballe­

ría'
Idem Superior de Sanidad, Ssorstaría, Obra- 

pía 51.
La Fiieixa [cuartel] O 'Rellly y  Muelle.
L e" Animes (fortulera) Calzada de la Infan­

ta
Maestria de .-mbarquos, Erna 2.
Ma Ca (le carruaj.-B, Ejido 31.
.Mati:.a (auditoría (le) Merced y  Damas.
Idem (oi.mHQilancu general de) R iela 1 et- 

qo jaaá  San Pedro.
Idem (id.'m ilitar de) Idem (ñscalí.'í de) Mue­

lle de Caballería, esquina á O’R o iilr .
Idem (intervención de) Chnrrncav Oficios. 
Idem (ordenación de)' Merced 39 y  Dama.s. 
Mayoría General dol Apostadero, Ricl.s 1 

esquina á San Pedro.
Mercado de Colon, AnimaR y  Monserrate. 
Prácticos del Puerto. Muelle de Caballería. 
Presidio, jefatura y  Booretaría del. Idem  

cuarteles del. Paseo del Prado v  Punta. 
Príncipe, castillo del. Paseo do 'íacon. 
Piiiita, CiVstiliij (ifi líi, '/uliioJa v  boca de! 

Puerto.
Moiro, castillo d d , Boca del l'norto.
Número 4, fortaljya. Loma de la  ( ’abafia. 
Obras .Mnnicipaléa; Fosos Uy la PunTa.
Idem 1‘ óblicaa, iuspei-púm de, C u a ile le s -1 

esquina Agniar.
Oiiservatorin fÍAieo-nicteornlóiíioo, Draso- 

nes 6J. *
Ordenación do Pagos, obrapia, silaana vieja  
Palacio Episc.vp^l, Curia, líabuna esfinina á 

Chacen. ^
Pdtiuleio do CoDch-i, l'aaeo de Cárlos ) U. 

quina á Obrapia.
TeiégrafoR, olioina ceutial. Mercaderes v  

Obispo. ^
Wem escuela y-almaoeu, Agniar y  (tbraola. 
Templete, Plaza do Armas.
Tribunal Contencioso Adm inistrativo, 0- 

brapía 2’3 y San Ignacio, nlt.ui.
Universidad Literaria, O 'Rcilly y  Alerraile- 

rea.
Volnnlarios, sub inspección Uo, Tacón 1. 
Idem, prevención de, San .lose y  Monserra- 

ts.
Idem, A it i l lo iís  rodada, Paseo do 'facón. 
Idem Odontológica, Manrique 11.';. 
Sub-comision Arbitraje Hispano Am erica­

na, Cuba 41 esquina á Tejadillo. 
Taquigrafía, eacuela de, Obispo 9, Santo 

Domingo.
Idem de Estudi.ia dfni.'oe de id., Cuba y  

Amargura.
Recogidas, casa de, < '(impóstela y  O'FarTÍll. 
Reina, batería de la, Ancha dí'l Norte y  Be- 

lascoEin.
San Cárlos, seminETio, Han Ignacio I  Cha­

cón.
Sanidad Militar, pub- inspección, Belascoaio 

y  Estrella.
Idem da la Armada, iJ., Merced 77.
Hospital Crvil, Zulueta y Punta, alto».
Idem de demenív'i I Mazorra ¡ Potrero Ferro. 
Idem do higiene para mujeres, Cerro 440 y  

442.
Idem Militar [San Ambrosio] D iaria y  Ta- 

llapiedra.
Idem Id. ICuaitel de Madera] Paseo de T a ­

cón.
Idem San J.áraru [de loproBOi] Ancha del 

Norte.
Idem de Paula [do mujeres] Paala esquina 

ó Han Ignacio.
Intantoiia ¡sub insp-.'-.-ioii th>] O 'R eilly  y  

Tacón.
Injenioros fsItuamicB dol i ’arone do la 

Punía. ‘

— 154 —
de vino eScjo y  nna sabrosa tasa do café comji'etaion aquella 
improvisada cena, durante la cnal Ran), aniiiiaba por u ta  fiebre 
secrete, desplegó nna lápida w ihosidud que subyugó comple- 
fainsnte el cjrazen d «l sjfior cura y  que acabó per evocar 
sobro ol rostro áspero de Mariana el fcnómeiui insrnsato de una 
BonrisB,

E l conde también sBLiia c rtfi i- sil biuipaiía por e l acclauii 
oyéndole pronunciar á cada niomuitn t i  nombre de Sibila con 
nna predilección entasiaata; y  no sin nn v ivo  interés descubiia 
bajo la honradez lústica de aijuel anciano. lasgcs do elevucion 
y  dignidad qne atírmaban eu parentesco espiritual con Mlle. 
de Ferias.

—Señor cara, d ijo lovaiilámIoRe do la mesa, cioo qne vaini'e 
-á ner buenos BLiigos, ¿no es veidadl

— Por n\i parte ya loB'Comns.
—Pero, señor.cura, 110 quiero engañaros, es preciso que sepsis 

qna JO BO soy muy devoto,
— Y  bien, gañor Conde, iqné quercis* San Pablo I.t ora toda­

vía  ménos (|ue vgs á vuestra odad.
— Es cierto, señor cura; pero los tiempos son diferentes. F.u 

fin. tme permitía fumar un cigarro tu vueaíro Jardín?
--E n  mi jardín, on vnestro cuarto, en el mío. donde qiioraie.
— Hasta en mi cocina, sfisdió Mariana.

Y a  era de noche. Una luna pura ílofaba en el cielo, auojan- 
do TcfttioB de plata sobre la arena de las playas y llenando de 
nu tinte nebnloao el caiopanaiio de la iglesia, cuyo triángulo 
SO destababa sobre la sombra del muelle voeino.

Miéntras Ranl encendía su cigarro lanzando una mirada ó 
aquella escena dulce y  tramiuila, el señor cura, que se habla 
quedado nn poco atrás, fné llamado por .Mariana, qne lo  d ijo  á 
lucdia voz:

—Señor cura, ¿qnó artista es éste? Vea ice habíais dicho que 
un jovencito; ¡vaya, con el jovoncito! ¡Ya tiene todos sub dientes!

— No sé nada, hija m ía; pero, ¡uio eiinivocaria roncho si ote 
liombre no fuera un gran a itis ts____un insguíflco aititta.

—Y o  no sé s! ea an gran artiata; poro ¡caramba! es un hombro 
muy amable. Veamos, señor enra, ¿seré yo  de eras mujeres qne 
se vnelveu locas al ver á un humhrv?

--¡Oh, no, Mariana!
— Y  bien, yo creo qne esta vez me he vuelto. Es tan amable, 

tan bieo v e s t id o ... .  Ha empezado con Pedro A arreglar ans 
efectos y eua objetos de tocador en en cuarto. ¡Ln tiene todo 
con tanto cuidado, tan bonito!..........  %

—Cállate, Mariana: parece que me llama.
Y  e l señor cura corrió hócia Ranl, que le llamaba en efecto.

— I '..i —
—-Heúor cura, oigo onamútica, ¿Es que tecrig aireDES cu estos 

bosques? Escuchad.
Después de haber escuchado nn instante, d ‘jo  el señor cura:

— ¡Ab! sí, en efocto; tnean el órgano de la iglesia EsMlIe< de 
de Ferias; viene alguna vez á la semana pata ensayar loa tro­
zos qne tiene que ejecutar el domingo. Me alegro qne baya v e ­
nido esta noche, porque vo y  á snunciarJa vuestra fe liz  llegada.

Rsnl le  detuvo diciendo:
—No, no, OB lo ruego; no 'a dígala que estoy aquí. Deseo que 

no conozca mi llegada hasta que ; iieda Juzgar mi trabajo, poes- 
to que tiene tanto Interés eo ello. Espero que a d  se sorprenderá 
más agradablemeute. 0> lo ruego, señor cura.

— Bien, bien; como queráis, sefior de Conde, pero es preciso 
pensrr que vendrá sin falta el domingo á misa.

— H oy es lüaea, el domingo ya habió yo  hecho algo. Y  ahora 
03 pido permiso para ir é contemplar e l mar desde una de las 
riberas Hasta Inegu, sefior enra.

K so l afectó alejarse; pero apénas salió del jard io. acelero 
sn marcha y  empezó á subir rápidamente la m on tu i». áenyo 
pié estaba e l presbiterio.

Asi que llegó á la cumbre, arrojó á an alrededor una mira­
da inquieta: la playa estaba desloita. .Hubió entónces hasta el 
cementerio oriontándoae siempre con los sonidos del órgano, y 
MO aproximó á nna do las ventanas laterales do ln iglcaia. La  
ventana estaba uo poco elevada, pero con ayuda de unos cuan­
tos peñascos pudo ponoTRc ai n ivel de ios vidrios. Sna ojos, 
acostumbradoa á la  claridad crepuscnlar de qne la playa y  el 
océano estaban ontóncee tnondadoa, percibían con pena la es - 
caridad relativa  que reinaba dentro del edificio; no distinguia 
más que la débil Inz de la lámpara eaeiamental qne pendía dn 
ta bóveda y  algunos rayes do claridad proyectados sobre la nave 
ú través de las ventanas.

D e repente, nno de aquellos rellejoe. aumentándose bme - 
camente, dejó reducir la madera del órgano, y  la cabecita de 
S ibila salió de la  sonibra como una pá ida viaion:

Su Icente inotinada, su actitud desenidada, esperimentabaii 
una melancolía conmovedora; era evidente que improvisaba, 
puse Boe dedos eorrian por el teclado con una inspiración inde­
cisa que se elevaba por inatante.R al grito  de la pasión para 
estenderse en las langoideces de on sueño.

De pronto los acordes del úigsno ae exaltaron sobro el tono 
de nna plegaria máa ferviente ó de algún recnerde m is doloro­
so, alzóan cabezsy su mirada sed irijió  á la  ventana qne estaba 
en frente do ella, y  desde donde Raúl ta observaba. Los vidrios 
de color que llenaban ia mayor parte de la ventana no pudie­
ron dejarla ver máa que una forma indistinta: sin embargo, sos
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MARIA SANTISIMA,
PARA SESOBITAS, DIRIJIDO POR 

P a rc H t .
F n s i o  a e i  P r n ú o  n »  1 I O ,

Eílo cnnopiJo pUntfil reanudaift ioa tarcas esoo- 
iaces i'.l día 7 del actual con el celo é interés qne 
tiene acreditado.

i.ns rarooa de instnicciozt y de adorno d carao de
diprolVsoresdo reconccido mérito, en nada dejan 

qite desear a loa mas exigentes, «orno quedé denio»- 
Tradoenlos eximenee celebrados en les día» 21, 
22 ;  2^ del pa*ndo, El número de nlnmnaa se li- 
iBÍts ú 3tl con objeto do atender eaenipaloeamente 
ú las necesidades do la enieTianza ;  rat.irln.s oonio 
en familia, bajo la constante Tigilancla do la ai 
rectora, quien tiene especial cuidado en inculcarles 
ECDtiuiientoa re igiosoo y ciiatumlires linas. K1 idio- 
ma inglés eo enseña y habla á in pardal castellano.

Se adnii en puuilas, medio pupilas j  esternas.
Para to4, pormenores, pt ante prospectos. 8237

D ü^\ Vi(’ fX T \  SLBiS DE BIB.U.
Prof.sora de la Konnal de Itarcelona y una de 
s Uircctorasqui f  é del cologio Isabel la  Cato 

t de esta ciudad, so ufrecede DU>TO á susami. 
para la enseñanza completa y especial de labo

Bordados en blanco, céüio, oro, plata, litografia 
y colorea.

Kiores de tela. cero, estambres, felpillai t í ,  t í ,  
imiradas é Ihs naturales.

Preciosos cuadros de rirgenes y pautes bordados, 
según lo requiere cada uno de ellos,

r legaucia y oapriclio enjardincras, cestas, maeO' 
tas y otros adornos , ara salón con matas de flores é 
Igualen d las naturales.

Frutas de c.-ra y la seBora <5 señorita que lo de 
seo, sacard moldes de las naturales como t 
de traje sobre tigurin que correspondan á ellas.

U¿ ciases en en eses 8. Rafael u9 9 (altos] en 
Amistad y Aguila y á domiuUiu en casos oonveni- 
doa.

KctTA.—Las señora 6 señorita que le interese ad­
quirir un corto tiempo los coDooimicntos de esta 
importante y halagadora ensefi nza. poree la Pro 
fesora un método particular para conseguirlo según 
lo ssliciten.

Los precios los tiene Ajos tara las clases y con- 
Tcncionales para ei método particular. 8179

ANUNCIOS.
.'■SSIONRS

DE. JOAQUIN LAUDO.
MEDIOO CIRUJANO.

Cato Irit'.co de U^cíua (Iprratocia en esta Uní 
versidsd. Cuba 112, esquina á Sol. lluras de con
Bulta de 11 á 1, 602C

FRANCISCO NITO.
Joyero y  JPlatero.

Dora ,5 plato» así como q|ecuta cualquier otro 
trabajo propio do eu oficio ú preciosasombrosarneu- 
te bajos, pues uu único doscv es encu&tiur trabujo 
para su snateuto. Vivo Figuras nV 74. 8243

J. R. MONTALVO.
MEDI00.01EUJANO Y  OCULISTA.

Consullas y operaciones, de 11 i  1.
V1RTDDE.S IS.

Isidoro Cordier.
Piofosoi de francéa con titulo Académico.

Da clasrs do dicho idioma a domioilio y recibe 
nes Monto esiiu'na & Zultieta. Real Colegio de 
Femaudo y O'lieilly 52; ofrecióndoso í
Direcfires de Colegios i.rlTados de 29 Knse- 
( el curso de 1881 a 82, que deben

blecerse los c'tudios do aplicación. 8149

Dr. Bernardo Figueroa,
DE LAS FACULTADES DE PAEI8 T HADEID, 
Ua tiB'h.dadu su gabinete de oonsultas médico 

iluirúrjieas ú li» cal e de Luuiparillu n? 19 entre 
Cuba y Aguisr. 1>B 12 ú 2. 8263

EST.\BLEC JlIE.\Ii! llIDBOTEB.UiCO.
del D r  B d o t .

>*KAi:)0 67 Y69.
VENEKEO -SIFILIS .

Eu cale tstabl6c:inicnt<> se baü a todo lo  
necf.uftrii) para a,, ud&r a! bueri resultado del 
ttiitumiciit» iDteri'o de los medicanieotos y 
abreviar m  turadt ú tot«L  

Baños de vapor, biiúO" de estofa, bañeB 
rusos, baños ntiaeialcs, fumigacioi'cs &c 

I.o.s rcn.cdio^ lotern.is oué.gícoe que e« 
nece ii..ienipi>ar para la cu.aeiou de diclm 
enferDudad tendeii á debilitar e< estado 
geuorni del enfertro y  para evitar esto cod- 
natiempo y  al niismo tiempo ayudar la ao 
cioü di! los medi-amontos aconsejau los mé­
dicos en Eiin p i  lan duchas. 8150

EL DR. JOVER,
de la facultad deLdndres

Acaba de abrir un gabinete de consultas en la 
calzada de Ualism. n'.’ 129, donde practica toda 
iclMe lie opvraci.incs, lucluea la inoculación déla
VBOuna, Enpecialidad en p.vrtos y enfermedades de 
la piel y urinnri;” . De 1 a 3, grátiigrátis para los pobres. 

41135

S . A .  C O H K E R .
FOTOGRAFO.

62 0-llBILLY 62

a& itis

Dr. Eduardo Lastref̂ s
ttíédico C iru ja n o

lie la rpiversiéafi de Msrlild. con 19 años de i réc 
ti a adquirida en los bospi’nljs y otros caiableci- 
mlentos.—Horas de cnnsuitn?; dé 12 S 2 de la tar­
de, estas y visitas A uorai ilio grilla á loo pobres. 
Cailo de a Habana nV 03, entre Empedrado y Te­
jadillo. 6193

YACDNA BIEECTA 1>E LA VACA
La administra li>sMárt«s, Miércoles, Jnéves y 

Viéiuet rio once 4 una, el Inst t to de vaonnnoioD 
Animal de las ■••laH de-é'u  b u  y  I * fo  M ir o  
aítiutdn eo la calle de la Ob''is.|>fitSl HABANA 

Se iaoiiva v ae.uia ti.dos Jos e aruoiquíer hora

DR. CASIMIRO SAEZ
MEDlCO-CIliUJANO. 

B V X  6 8

Hlspeclalidades.
Enfermedades do los ojos y .le loa vías urinarias, 

lloraj de dos i  tivsdola tardo.—Qrilis para loi 
obres. .

—

ARTURO BEAUJARDIN.
C iru ja s io  D e tt i lq ia .

7 2  O - H E I L L Y  7 5 ¿
entre Villegas y Aguacate. Horas de consultas de 
7 i  4 y para los pobres de solemnidad do 4 i  5.

3367

A1C0L.4S XARL4 SERRANO DIEZ.
ABOGADO.

Ba trasladado en despacho & la calle <1« ¡a Haba­
na n? 4!l.

J Codiiu y Mir.
MÉDICO Cnu'j.vso, 

Acosta 7. Consultas de 1 i  3. 8021

J. P. VEITIA.
ü lr u }w ie - C a l lU t a ~ C iv i l  y  M ilita r .

Horas de uvnsuita, de 7 de la mafiana a 3 de la 
(ardo, y de esta en adelante i  domioilio.

£ i w s  7 0  e n t r e ^ K u a r a t e y  P i l l e n »

Í̂ ISCÍUNEA.

AVISO.
Páralos iugGuios que tengan ciirrüera portitil y 

lee falto pr ictioa. en la calle de Uervasio n? 1 liay 
quien Ivs pondrá al coriicnte cu pojos diui. 823o

Sombrerería.

DE A. BOADELLA.
Prem iada por la  R ea l Gasa de M adrid.

K < m » « l a e (  t s q u i H a  H  8 .

tramos In oaliorabiena ú este tan celebrado fa­
bricante Ci- roinbreroi á la última moda, que hain- 
veiita.li para este cul'u y elegante pueblo; pues 1.a 
]>rescntauo una nueva fonua de bembiues de copa 
cuadrada, ú la europea, <¿uc, puesto st sombrero, se 
descubro el bupu gusto.

Kcconiondamos esta soinbrorci la por la cleganoia 
conque sabe ouui'eccíonar r u meresneífl, asicomo 
Cambún por su ciase y b ratuia: eito no so encuen­
tra OH ninguna otra lúbrica.

No olvidarse;
 ̂ A m Í 8 t a < t  e v a n í n a  f t  N .  M T liru e l.¿ fT

8227

PRIMERA ARENCIi
DB

POMPAS FUNEBRES
de D . flam on  Q-uillot,

San Lázaro 370.
B ste ostableoim iento ha  sido trasladado d la  eal- 

sada de M a a  L . A > a r o  a ú m .  S 7 0 ,  pasada I»
Benefioenoia, en  la  acera opuesta.

E n eete  estableoím iento, e l mas antiguo por sn 
fnndaelon y  mas moderno w r  ens etectos, enoontra- 
r i  el público nn gran snrtido d e  todo lo  oonoemien 
te al rom o, desde lo  m as c a o d e e t o  i  lo  mas a a a .  
tBOSO.

M a r c s M h tc o a  l a e u & l i c o a  detodaeclasea, i>oi 
medio d e  loe cnales se puede eoneervar un oadávci 
en la  oasa, sin neoesidou de embalsamamiento, tod. 
U  tiem po qne se desee; pnes üieiran hermétioaman 
te.

Ü B t a p lx a A a r a a g e n e r a l e s d e  salas, Inelnso 
techo, sin c la va r  '  - .  —
losm qores  de la  
hechas en  Faris,

Precios, los mas múdioos; contando para mayen 
tacilidad d e l ajuste, oon nna lis ta  de ta llada  de lo. 
entierros.

Se reciben úrdenos á todas horas, no tan so lo ez  
dloho tren, sino en la  oalie d e  A c ’a t lm r  7 9  eeqni 
na i  San Juan d e  D ios, donde se hallaha antigna 
mente.

t i r r e u d o r n t e H i o ,

8e dan en reuta: I 51 > mcilita caballerías de 
tierra pertouecientes hny al ingenio Banta Rita,

Sanido do Pefialvcr, jurisdiecio > de Guanab.coa, 
una legua del paradero du las Minas. 2? el inge­

nio 8 iba1>o, dootl media caballeiias de tierra 
eiiuadu en el partido de San Autonlo de las Vegas, 
jnrisdiccion de Bejucal, á legua y media del oara- 
derodeSan Felipe. 3? el potrero Vnl D, de 12 oa
ballorí» de tierra, juuto al paradero ile Melena del 
Sur. -1? el potrero Jacan, de 35 cal.aiieriaa do tie­
rra. la  m itad nontooaas, eo  Pa lm illas , juriedioeíon 
do t.'ülon. cerca dol paradero do la  'g ü ic a  y  5V el 
ii,gGnio Monserrate, de 5 0  eabade iias de tierra, 
Junto a l misino paradero de la  AaiUou,

lufuiiuarán en la  Habana, Am argura 23 . 8094

M I  M A F tO A ,.
F A B R IC A  D E  C IG a K R u S, Su a r e z  89,

De venta en todos los establscimieutoa ]>topioa 
dcl giro.

A l  le c to r .
Cigarros dciíciosoe iiA laiás 

Donde deja este anuuoio consignado; 
Pruébalos por tu l.ieu, lector amado.
Pruébalos por tu bien, y ju vB'á^!.......

8969

E .  D A E M A U .
O I ^ T I C O .

(Irán surtido de espejucloa de todas clases, apa­
ratos eléctricos y para-rayos. 0 - R K I f j1 jV  78.

8172

REALIZACION.
De l í  claee...........................? 22 BiB, U »
.. 2 í .................................. 18 ..

3 Í .................................. J6 ..
¥  rizadas de todos colores, i  934 billetes.
Cera en manĵ uetas blanca, suprrior, baratísima; 

lo que se desea es vender, por lo cua; no se repara 
en los precies.

24 MURALLA 24.
Segundo Quintía-

3765

La Pluma Mackiniion.
NUEVA T  80SPEENDENTE INVENOION.

p'unia construida según un principio ente- 
ito nuevo, está .lestinado á reemplazar las 

plumas de acero como estas lo Uan bocho á les do 
ei'ü. Est s plumas vienen clegante'.'.níe monlaéKt 
eu un njougu de gutapu^cbay oro con uu ilepúsito 
i;n su inierioc que puede llenuiso en un instante y 
que dura uua scmuiiaá razou 4u 4 boiS' d'arias. 
La puula bocha de diamante permite el ppso iúoil 
do latiutasin borrunos, Sin rspsrr.uiar, sjji pue.- 
bilidad de uiunohtu'so los dedos y  eu uua palab'q 
sin ninguno do los inconvetlento - do malas plumas 
y tiutei-os,

Puedon verse en el Hotel FLORIDA, Mr. ürown 
Lamparilla 22, 8142

RICO VINO VALDEPEÑAS.
. t í n r c a . f  D o l b ó s

L o  liny de v t . i i  i-n l:i ( . i ' l e  del O bispo 31 único 
dtpúsitt'; mu( i l ia s  i-ii la l. i ac;udid i  S. Coca.

8124

O J E i
Jcaquin Bueno y C»

f > E  M A E A G A .
Licor e! máa nutigno y 

preparado para la lala de Cuba.

E L  E O U V R E .

VINOS FRANCESES
SE C08B0HERS8.

1 especialmente la  atención d e  tos oonon 
I sobre estos vinos en FAB B 1C A 3 qne no haz 
-jpn lados, ni han padecido la  mOe ligera  al 
, réelbiéndolos direotam ente de to*

Ooseoheros,
Bledos, e s o o j i t l o . a f i o  *878 
8t. Emilion, « s c o j i d o . a ñ o  1873 
Mcdoc, e c c o i i d o . a ñ o  1874 
8t. £m ÍUo». eaocjido.......año 1874

Siempre hay nn surtido d «  t.odos los V IN O S  
Bw daee an eaja.—D irig irse  á D 08 H A Q  j  O í

Teiadillo 7.
LAS DOS ESTEEMADUEAS,

G r a n  t r e n  d e  C a m i n a n  f t  d o m i c i l i o
O F I'.. lÜ 8  50, altos. Ü F IC IO S 6 6 , altos.

K n  es tegran  tren  de comidas y  cantinas á  donii- 
c lo lio , d ir ijld o  p r r  dos cccincros que llevan  más do 
2 5  años do practica  en e l país, se s irvo adornas en 
mes i redonda almuerzos s  las p iq  v  comidas á  las 
612, asi como cenas á d om ic ilio  y  en la  casa á  la 
hora que se pidan.

Este acred itado ís ta b led m ien io  cuenta con un 
gran surt do gcu eia l, tanto en viveri-s como on 
vino.-., debiendo adve rtir  6 los q " e  gnsten l'avore 
cerne,s con uu pedido que loa precios son sumamen­
te  múdicua-

HO OLVIDARSE,
G - i - a ü  t r e > n  d ©  C a - x A t U x A s a s .

Diluios 56 , aUos, UñuiuB 56, altos.
8221

S O L I C I T U D E S .

IntereSíaiite al público.
Una persona a c tiva  é  in te lijen te  en toda  tramita- 

oion judicia l y  oxtras-jad ieia í por haberlo practica­
do efreoo sus ser v ic i s. tanto en cobros, adm inis­
traciones de catas, tíucas rurales, como también 
adm ite poderes de todas clases, teuiou'lofianzas eu 
todos eo ceptos y  cantidades tanto tu  valores co­
mo en e fec tivo , asi m ismo ticno persouas d e  buena 
posición rtspondaTi á su buen com poetsm ítuto é 
iu telijuncia. Kn  la  H abana ca lle dcl R a to  88.

8177

.2 1  p u b l i c o  e n  g e n e r a l .

Un júvcu perito  m ercantil y  estudiante de cuarto 
año de m edicina y  que habla español, francés, in­
g lés  7  portugués dss' a encontrar una colocación d# 
laayoru lomo de casa particular ú inienio, para llover 
ios cuGutas de la casa ú ouabtuier clase d e  ocupa­
ción que sea. con e l intonto d e  poder sjenciarse de 
algunos recursos por m edio do >u tra 'ia jo  para po 
dcrcoiitiuu ar la  carrera de niedioioa, todos su tí- 
tn;os son ezpu.lidus en !a  ciudad de Barcelona, no 
haciendo sino dos mes. s ce >asos .^uo reside en  esta
capita l. tiene personas que abonen su conducta y 
laboriosidad. Mas de nllcs en esta Redacción.

y ^ p s e a  un cochero peninsular colcj'aciou
particu 'ar ó  est bb  cim iento d e  lujo. Razian 

K c fiijio  n9 27 . In forn iaran  y  responden. 8215

MUEBLES.

ÍL  OLI
A-velino

UB

Domares.

si núblleo un oon p  . 
mátodc

Kn «Bte oimnoec en t ' 
lo  anrtido d e  m úsica Impresa, múlodos de todos ola 
íes y  p era  todos los instm m eotos, úperoa, dnui 
Bríos, onortctca, etc. Pianos de oola y  pianinos de 
lob leesoapc, d e £ l^ y e l, Krard, Boissclob file, de 
M erselle, y  de otros tabricantes no ménos acredíte­
lo s  d e  Bnrope y  Am érica , Organos pora iglesias del 
sistema más m oderno y  eoom&iioo qne so lía  conocí- 
l o  hasta e ld ia ; pues sin necesidad de orgonistapne 
don ejeontorsa en e llos  todos ips p ie s ^  que se de  ̂
leen por m edio de nn eporeto constm ido pora el 
sfeotó. Qran sn rtido de armoninms, acordeones é 
Instm atuntosdem etol p e io o rq n e s ta y  bendo mul­
tar-

Todos ios pianos qne se reciben en este estol leal- 
miento son de esmerada y  súlido oonstxiLcoion, segtn 
M  requ iere e l clim a de este país. 8e olqnllan, oom 
M ac, afinan y  componen pianos á preeios múdiooi. 

1/OS ventajas qne m e ba proporcionado e l v ia je  I
I perm iten poiler o freoera i in te ligen te pú- 
tá  on ita  cap ita l ana  g raq  rebaja en todoshlioo de esta

los eitiouloB snunoiadoB y  parSeu larm eiite loa P ía  
que puedo dar al costo, oonorofandome á  genoi 

te  la  com isión qne me dan las fábricas dt 
en esta Isla ,qne soy agente i

B etá  al lle ga r  nn gran y  variado surtido de uove-
couoerDicntee a l ramo, loa onales rea lizaré (  

Infin itam ente boratos.

iiabaua 113,
s . t r a  m i i P R i t »  j  T e i U < ; » t e - K « }

3S50

ALMACEN BE FIANOS
IS I  . E S E E K E Z  Y  H o .

peTfeodona4o. 
Estraspa-

ieate y  ñaave y  ma> agradable su nao se 
ña Lecho prefeiente entre las familias.

No oonmndirlo con otras preparaciones 
le color verdoso ó amarillento qne podrá 
li'spachaxse en las mismas botellas.

Son especiales las botellas y su tapado; 
las etiquetas llevan el nombre de los fa- 
brioantesy de sns dnicos importadores, San- 
t Clara 4,—Sm  Boma', j  oomp* 3094

IT n k l  y  lU s t a u r a n t  d e  E sc a l .v x ib  t  I I n o -, tu l le  de 
G e la b e r I iMÍm». 4  y  6 ,/ i'en íí á  u n  e c i la i lo  d e l 

T e a l i 'o  E s te b a n  M A T A N Z A S .
A L ,  P I ' B L i e O .

Con m otivo d e  la  p róx in jaK xposic ion  y  deseando 
BUS dueños o frecer todos U s  comodidades apetec i­
b les, tieuen e l gusto d e  annuciar á  sus clientes en

Sariicu ln r y  a l público en general, haber ensancha 
o  su antiguo establecim iento uuiéndelo la  casa 

centigua, en donde enconl. a ún ssloucs espaciosos 
y  babitaeioncB magníHcus é indi pendientes. Taui- 
b ien  halluráo á tudas boras Lunch, Couüdns y  Co-
DUS.

A sim ism o so harán cargo de se’ v ir  á  dom ic ilio  
refrescos y  am bigú, para  bautizos, bodas y  soirces- 

Paca corresponder oon la  p ron titud  y  esiuero que 
tieno acred itado, á  <-uontos pedidos se d ignen  lia- 
cerle. cuentaoon un excelen te m aestro de cocina y  
entendidos depcndieatcs. 8262

127 OBISPO 127.
P U Ñ O S

D E  ^

HERZ
P L E Y E L .

E R A R D

G*AYEAU.
Se ha recib ido un gran surtido de pianinos ob ll- 

onos, verticales, y  cuerdas cruzadas de loa fabrican­
tes H erz, ErarcI, P le ye !. Oaveeu, d e  París . Boiaso-lyel

ct F ils  d e  M arsella. F , Hundt Ús Sobn de Scu- 
ttgact, Todos de constracion porfecciocada, según 
loa adcIautoB modernos y  para e l clim a d e  las An­
tillas, D e  construcción in totior d e  hierro, y  esterior 
m u y e le  gante, doble escape y  do p a n d e  sonoridad, 
qne vendemos á  precios m uy múdicos. S u rtid » do 
pianos para a lqu iler, se afinan y  coinpocen. Círau 
surtido d e  Cuerdas Romanas por m ayor ’v  mcuor.

5937

EL OLIMPO.
Oran almacén de Música.

H A B A N A  113.

J E n í r e  T f n i e n t e . M t e y y  , f l u r a l l a .

E ste cstab 'eoim iento tom a ácu  cargo las afina 
Clones y  cuantas composiciones d e  piano se pres>n- 
eu por delicadas y  uitii'ilos que sean, para cuyo 

efecto  cnecta  con operarios que á  su gran  practi­
ca reúnen una in teligen cia  poco común en corapo- 
sioioues de esta  nutural zs; las que todas se garan­
tizan y  se hacen í  precios sumameute módlcu.s.

8223

A-louileres de oasas.

Se a lqu ilan  unos magnillcos eutiesuctos con za­
guán y  en t'ad a  independiente en la  ca lle P im -

eijie A lfonso n9 2  tn tro  E g ld o  y  Z a lu e t», fren te  á 
1 » Adm icistracion  d é la  Cumpai¡>a Espiiuela del 
(ia s . E n la  peletería  contigua informarán. 8156

LA OASA BLANCA
construida expresam enteparaescriterios 

y  bufetes.

AGIJIAR 9 S-
P r e c i o  d e  c a d a  c u a r t a ^

D el piso p iio c ip a l......... S 2 5 -5 0  >
La s  dol segundo____. . . . .  2 1 -2 5

E n  los precios que anteceden están inclusos ol 
alum brado <¡e gas. aseo riel cuarto, portería, apar 
tadn d e  correo, deroclio á un salón genera ] d e  rcci 
bo y  a l mngnlfir'o m irador d e  la  azotea. 8058

S E A L Q D IL A  
L a  casa ca llo  de 8. Ignac io  nV 12, 

Habana nV 49.
Impondrán
8206

S e a lqu i'u  la  espauicsa <a>a ca'lu  del loqu isU lor 
n'.' 12 i-t.iiipuestft du ta la  c c n 3  ventanas y  za­

gual, y  ospaciosus alum oeses un su parte ba,|atc-
cbado e l patio de lúndera oon cristales, poso y  al- 
j i ’j<; con t u s  magnificas, habitaciones sitas quo 
dan á  la  re lc t id a c a lie  y  otras tres iil fondo, uu 
gran com edor, capa 'losa  cusma y  dos szotoas. Es 
pro ia  para un escritorio  ó para cualquier otpoob- 
geto  análogo. D e  su precio  j  condiciones de inqui­
lina to  in fon iiíirán  en la  callo de Luz n? 6, d e  8  á 
10 de la  mañana y  do ias 3  de la  tarde en adelan­
te, 8240

• I t e n e i o n ,

Prop io  para esoriterio , o iic ica  6  cualquier ob je­
to que q u ie ta  aplicarse, se a lqu ila  una saleta run 
frente á la  ca lle y  dos habitacioa-s iuteriorsa c»u
oapaoidad suíloieotc v  en las m ejores condiciones, 
: ü l l ................................ 'ca lle de T e ja d illo  nV 16 en tre A giú ar y  Ilabaim .

82-tO
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UNGÜENTO DE GUARDIAS
p a te u t is a d o  e n  lo »E s t a d o »  U n id o »  

e n  1878.
Esta asoiubresu m edicación que con suma rapi 

doz cura toda  clase de heridas por graves q « e  sean 
tumores, puiia.lizus, ca-bniiclos. granos, lla ga s  in 
venteradas, bubones, mordeduras, o‘ c.. etc., se ha 
lia  de venta eu cusa de su autor ca lle d e  la  Amar, 
gura nV 60; y  advierto  a l público que para ev ita r 
fa lsificación, h no tiene depúsito eu uinguu otro  lu­
gar: y  que to.las las cajitas llevan  en la  tapa m i re­
trato. 5991

B O ' I ' I C A

SANTA ANA.
H A B A N A

M U R A L L A  N U 7 1 E R O  6 6  Y
Consultas médicas grátis, todos los dios 

1 do 1» tardo  y  de 8 á  10 de la  noche,
E SEN C IA  CONCEN'PRADA 

D E

68.
do 11 á

ZARZAPARRILLA DE HERNANDEZ.
Las curaciones que diaciaincnto so obtienen conque uiaciaincnto so obtienen con 

ese gran  purilinador d e l cuerpo humano eu enfermos 
ahurridos y  ya  sin csperuuzadc recobrar la  salud, 
por babor usado sin éx ito  los depurativos más ro- 
óomendadus. han comprobado que os e l únloo reme- 

ra.Uoal curación de los Id io para la  pronta y  rá.ücal curación de l l e r -

SeM . K c s i i u a t i N i n o ,  D o l o r e s ,  d e  t n ie a o M  
I f l l i v ,  Í T I u n e lm « .  ~  ~ y  toda  eu for 

de la
ív c s i is » .  iTasE uciiias .. l . l c e t m iS
medad que dnpeud a de la  im pureza 

Pa ra  m alee ménos graves es un precioso t 
ie, ex c ita  e l  spetitu  j  ..mebos lo  usan en 
indispoaieloues en que e l cuerpo no se

aque-

tra  á g il, principalm ente loa su jetos qne han 
v e f lo r o  y  otros males.

P o l v o s  a n t i - h c i n i i n r i c o s  p u r g a n t e s  
i n f a l i  b l e s ,  p a r a  l a  d c s t r u c i o i i  « l e  

E e O . i r B B l C E S .
Los nifios los toman fácilm ente con cnsl<]uier II

f i l  a lim ento 6  dulce, y  cu caso d e  no teu er lom
I jiu K a u  y  fortifican  sus estúmagos de m a­

nera que de flacos y  desganados, con este purgan­
te  apropéeito para  ellos, recobran la  salud y  <] 
apetito  y  se poneu risueños y  hermosos.

D ebe tenerse presente que las lom brices son can­
sa d egran  m ortandad en los uifios.
N O T A .— Cuidado oon la8lm itaolones:;no serán le  Jlti

’ ........’  ■ en la etiqueta  de la
de “ Santa A na”  Un

y  ■■■■

m jz A .— uuiaauooon lasiim taoi 
mos H ernández los po lvos que € 
orna [léase b ia a l.n o  d iga  bórica < 
r a l la e O y  68.

PA.STA B ALSAM ICA.
Para  la  pron ta  y  segura ouraoion de las g - o a o . .  

í ,  u l ‘e c c lo a < -M  d e  l a  v e j l s ^ a  y  r i ñ o -
ev itando las fiuiestas conaeuuencias que 
victim as causan dichas dolcnoiae. En los 
r r e s t u  rebeldes úsese á la  vez  I n y e o  
b a l s A m i c a  cicatrizante. B otica  d e  San­

ta A n a , M uralla  66  y  68,

P ILD O RAS A IJT I-B IL IO SAS .
E l m ejor purgante p>caéetoB clim as, especia l pa­

ra la s  enfermedades del hígado y  en e l  estreñim ien­
to. Botica  d e  “ Sonta A n a ,”  M uralla  6 6  y  68.

BALSAM O SED ANTE
C nia  tuda clase de dolores, oon especialidad «1 

reumaüamo, y  usando a l m ismo tiem po a l in terior 
la  Zarzaparrilla  de H oniando* y  las 1‘ lldoras pur­
gantes ai>ti-biiiosas so consiguen ouraoiunos lúes- 
peradas. M uralla  número 06  y  68 , farm acia.

ESPECTO RANTE  DE PO L IG A LA .
M odieiua sfioaz para la  curación de loe oatarroB, 

tos nerviosa, asma 5 abogo, irritaciou  de loa bron-

3oíos, ev ita r  ,d desarrollo de la  tisis y  demás pa- 
eoúnientoa del pocho. Véudoso en fa B o tiu a  de 

Santa Ana, M uralla  náineros 66  y  68.
N O T A .

Es;,os medlcsmontoB se ha llan do ven ta  en todas 
as botiuas.

niADOo tlejaion el teclailo súbitamente y la júven se levnntóite y la j6-
como 8"rp endida, miéntrae el soEÍdo del úrgaco ee pio 'rngaba 
espi.audo-

Ranl se dejó caer al instaste sobre el sselo del cemeoterio: 
en colaron no le cabia on c! pecLo. Su primer pensamiento fu6 
huir coiuo un niñu; pero lo rebosó al momento con altivez, eo 
ocqI.ó detrae dcl ninro y oepeió,

A l cabo de algonos ineiantes creyó oír qse la puerta do la 
ig!esa eo cerraba, y  cusí mismo tiempo la  voz de Sibila se elevó 
dnlceinoate ú nlganos pasos de el.

—XErts tú, Jacobo? dijo.
Como no recibió ninguna rcspnestii, la jóven  añadió Irsn- 

«jailaraonto ú media voz; “ ¡Estoy loca!”
R tn l comprendió que se alejab». y  sin dejar e l mnro sacó 

la cabeza con precaución y  pudo ver á Mlle. de Ferias, qne se 
alejaba, en efecto, con paso incierto y  lento. Tenia b d  sombrero 
«u  nna mano y  c »n  la otra sostenia su largo traje de amazona.

Caando S bila llegó corea del muro qne cerraba el cemen­
terio  por el lado del océano, se detuvo y  se paso su sombrero 
rodeado de plnmas, despocs subió por algonae peñes, y cuando 
llegó á la cumbre del m .mtecillo se peió y  se quedó inmóvil, 
con la vi.MH lljá  eo el espacio, donde eu graciosa süaeta se di- 
bnjftba elegante y ostremadamente sombría. Despoes de algu­
nos minneo-. de contemplación, saltó lijeiam ente de aqnetias 
peñas y pos-iparecíó.

Raúl encóDces dejó sn escondite y  se aproximó lentamente 
a l muro que bab a servido de pedestal ñ la  jóven, paseó eo mt- 
rada á BU alred. dor y no la vió. Bnecó entónces la bnella de 
sus pasos, arrancó algunas yerbas pisadas por ella  y  las llevó 
á  sus labios

—  l.->,3 —
Aquella disposición faé la que acentuó tan faertíu iejite f u  

lenguaje en su primota entrevista con e ls tú or cora; pero su 
generosidad natural ee despertó an te la  fisonomía timida y 
simpática dcl anoianc, ganándose á su vez su sim patfapor ct 
tono de deferencia política y cariñrsa que biso sucederá bo.i  
bruscas palabras del principio.

E l pobre sacerdote noeaperimentó ménos confusión cuando 
aquel jóven, da tan altivo rostro, de formas tnn esquitas, le 
rogó que lo indicara nn hotel donde pndiera v iv ir  y  comer 
durante ol tiempo quo duraran sus trabajos.

— ¿Un bot-ol, c ab a lle ro !,... ¡Dios u iio !. . . .  iMariana, esto 
caballero pide un hotel!

— ¡Si el señor quiere un hotel, dijo Maiísua, quo lo cocstruj a!
— ¡Mariana, cá lla te !.... ;.\.y! señor, nosotros b o  tenemos eu  

todas estas cercanías más que posadas mny m a las .... ¡Cómo 
no hablé yo previsto e s to !. . . .  Pero ya está todo arreglado; yo 
tengo aqní eu el presbiterio un cnartito mny sencillo á la verdad
pero bastante lim p io .. . .  Si queréis aceptarle____con mis mo-
doatsa comidas..........

— ¡01! señor cara, yo temo seros m olesto.. . .  Sin embargo, 
no puedo ser insensible at placer de vuestra intimidad cuotidia­
na, pero con la condición, bajo el punto de vista material, de
que consistáis en desinteresar mis escrúpulos permitiéndome 
devolver á vuestros pobres ia caridad que me hacéis.

— ¡Mil gracias, caballero! iPuedo preguntaros vuestro nombreT 
le lla  1Aquella pregunta tan fácil de proveer no la tiabia previsto 

l. L a ;

L a  llama brillante del océano se estendia ante ói y  llenaba 
de sombra el horizonte, donde se confundía con e l cielo; tuvo 
sos ojos fijos sobre aquel espectáculo y  dijo:

— iQué ve r ía ! ¡AL! á su Dios.., ¡á sn D,os que no terá nimca 
e l m ío!'

Caando entró en e l presbiterio, el señor cura y  Mariana 
Se sorprendieron de la sequedad de su lenguaje,

— Estos artistas son caprichosos, d ijo tím idsm enteel anciano 
á BU vieja  criada.

— Mme Matiana, respondió fríamente Ranl desde lo alto de 
la  escalera, sereis obedecida.. . .  en lo  que concierne á la lo z ,  
¡so entiende!

Hanl. La  meotíra era de todos ios vicios el que más repugnaba 
á BU altiva naturaleza; dudó, ao sonrojó y  mintiendo lo ménos 
posible dió su titulo.

— Me H am o.... conde, dijo.
— ¡Y  bien! mi qneride señor de Conde, estad cierto de que no 

tendremos ninguna disensión estando ju n to s .... ¡Prepara el 
cuarto verde, M ariana !.... ¿Pero tal vez-tengáis apetito, señor 
do Conde!

— Efectivamente, señor cura, tengo apetito, y  ri no temiera 
molestaros diría qne teogo hambre.

— Tanto mejor, tanto mejor, señor de Conde.. . .  Mariana, 
prepararás la habitación un poco más ta rd e ... .  ¡Ahora mata 
nn pollo!

—No, señor cora, no matemos á nadie. H oy huevos ¿no es 
verdad! A  mi gusta mucho la tortilla, y  estoy seguro que Mme. 
Maiiaua la  hace perfectamente.

C d instante después, el conde de Cbabys estaba instalado 
ante la mesita redonda del Sfñor cura y  felicitada á Mariano 
por sus dotes culinarias. Algunas viandas fiambres, una botella
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BAÑOS DE SAN DIEOO.
E l dueño <ic este estobUoiuiientn, tiene e l honor de o frecerlo  á  la  d isposición d e  los Señorea, que 

p iesren pasar una tem porada en aquellos afam ados baños, brindándoles, economía, eom odidad, ydeoea - 
cia. L a  cironstanola d e  tener constantem ento este H O T E L  nn coeha g rá tis  para l le v a r  y  tra e r  a l bsffu 
ásns huespedes, liaee qne n i las personas im pedlilas por sus do lese ias d e  p o r  andar, n i las que no  lo  es- 
ten, p ierdan un solo baño, en días lluviosos, n i m iiobo ráenos sufran los r igores dcl Sol, cuyas ven tajas 
j  oomodidades, unidas á la  m odicidad de la  pensión d ia ria  que cobra e l es tsb lecim icn to le  hacen doble­
mente acreedor á la  p io ten ction  del público, que •neon irará  habitaciones altas y  bajas com o tam bién 
cssas amuebladas independientem ente del H O T E L , ;  con e l sa rv ic iod e l m ismo, <? sin e l. según desde.

P a ta  informes del v ia je , «ua g a ito » , y  los d “l referido H O T E L  inform arán;

EN LA HABANA.
8 r c s .  K o m i l l o ,  l i m o ,  y  O D ia p o  .5.
8 r e » .  L l a m a  y  U p . ,  O b i s p o  1 6 .
Sv. I ) .  V ie to i ’i a i io  l ’ a ffós , iile rcs ir tc rcs  a i .
8 r .  D .  A n t o n i o  l ü *  B a i ' t ü n o ,  l l n h a i m  2 1 0 .
8 r .  1>. I * « ' « t r u  I r i s a r t e ,  C 's á ix s td a  e l c i  . í l o n t f  . l l m a r v i i  <ti* I t o p a ^  i J L  T O -  

V  p o r  4 ’o i ' r c o  1>. J o 8 v  I »  L t a r e l i i i o .  f i i  8 u i i  D i e g o  ( l o  l o s  B n f i o 8 .
8 2 (i«

GURA RADICAL! INFALIBLE!
D E  L A  E P I L E P S I A  0 Á G O ID E N T E S  N E R V IO S O S

así como todas las afeccioces nervio-vulgo, Mal dol Corazón, Alferecía, &e.,
RHS tecidas i-or incurables con las iu>,
F u A S T I L I - i i V R  ^ I S T T I - J í I ^ I I . zI : P T I C ^ S  3

1)E OCHOA, I
la  I’ en ícsu la  [EspañaJ, Fnm cia , l la lla , Portu ga l; y  teco-. . .  "  y  «ico -
atas, siendo coiielantemenUi lo  aduiiracion d e  enfurmus

Conocidas ,v a crf dU.ulsa en 
mendadas p o r  los luédic-os m; 
que padecían 2 0  y  basta RO 
iiepóaito p r iu c tp n l y  a jen íe  p a ra  la  Is la  de V n ba  y  .itn érica »:

R . LAiiU.iz.tDAi.—M U R A L L A  68 , F a n o á c isd o  Sonta Ano.
D e  venta: do.-ié Sarrá, Toniente-Rey u? 41.— L ob é  y  C t, Obrapla 35  y  on todas los boticas 

prim jipales du esta Is la . 8181

C O N  N O T A B L E  A C E P T A C IO N  S O N  R E C IB ID O S  E N  T O D A S  P A R T E S
r .O !8  .1 1  . S T A Ü I K ^ i T i :  < ; U L , U 1 ( R . 1 I » 0 ! 8

PARCHES AMERICANOS DE SCHMITT.
üon d e  comprobados eícutos en la  cu rstiou  com pleta  de ia l ’ o.«, ojos <lc ga llo , joau t t e s y  lo*¡a ■ 11 

eu ele endureoiiuieutos on loo pira, quo so produceu por lu « roces d  1 zapato
üu  a liv io  iumediuto prim ero, y  un compti'to reldandecim icnto tn  el ra llo  d e »p te í,  sc»u eu« mas 

reoomcudabics ventajas.
L a  recon eiidamon <|Ue baceu do ellos (UOEtaa pertunSB ios iissu, ;.<'r<dilaii iiits  cus uagn iliccs 

ofuutos, quu cuanto pudiéram os decir oo su fa vo r. D »  venta p o r  m ayor, ca  todas ln« D roguerías de la  
ilíihana.

A l  por m enor un e l depésito do tabacos L A  A J IE R IC  l  Sou B a fao l nV 14 ig.
Eu  tod a , las boticas de la Habana y  eu  Ins principales del in terior, 8256

COSMETICO DE FEMANDA
i 'A K A

teñir el pelo.
N inqiin  cosmético se ha conocido que reúna las

tvnisil «><1 .ye l'lllA .n* I.o. «. n nA ,■>. >.1
que al aplicarlos haya qne lavarse, y  « i  la  persona 
que lo neuuHita estuviese lluzionada ó eou alguna 
ludispoBicioD, no podrá em pli arlo porque le  perjudi- 

een esto no h ay  nouesidad del lavado, avitéu- 
así los iueonvonientos expresados, 
te tin to empleado pa ra la  oabraa, patillas, b igo­

tes y  cqjas, es casi instantáneo su buen efecto.
E l m odo de usarlo se ve rá  en e l  prospecto que 

•compafiu á  cada pomo.
P.1STA 1)E Lmnx Milco.

B em csiio in fslib lo  para la  TO S , loa C A T A R R O S  
por crénioos que sean, y  para todos las enfemeda- 
des dol i ’ E C llü .

ACEITE BE ALjlEIDRAS PURO.

E l  C o r r o o  d o  U l t r a i i u i r

M U D .41IE L4E L E U ,Í\C I41'\R íS lE .\SE .
Tiene abieita sn«criúien 

L A  KNCICI.O I’ E D IA  do M 
lly ¡«i.

en la L ib re iía  
A lo ids , 0 -Íie i-

Bdd.-i

GRAN TESORO
laI>ar;i loa Sres. haoendados y  labradores de 

do Cuba. E l A g i'iea lto r  Lubano, i bra  ú til para  so- 
; c o r d e la  tierra  por medio d e l cu lt ivo  préctleo, y  
{ c ientífico que enseña, o.« inaeotablea riquezas que 

ella  ene erra. L a  obra consta de 5 tt nios con lám i­
na», su jirecio 84 y  en post t #5  billetes. Do venta 
ca lle de O 'R e illy  nV 3 0  y  O a liaco  n ‘.’ 120, 8289

Botica de Santa Clara.
SAN IGNACIO 41, 

eso nina A Obrapia.

JARABE
do Nogal Iodo-Yodurado 

DEL DR. ROCAMORA.
Este pruuii so nicilieaiuentorouoniendatlo hoy por 

U s  prim eros ptofesi res do eatíi Cap itíi', está ludí-

SECRETOS
raros nciTÍsiin^s de las artes, m:mnru9iuraa, indus- 
tiias , p ’ ol'eriouos, oficios, loa soror.ndentos d e  le  
nalursluza v repertorio  de catiosidadea y  do cono­
cim ientos Utiles paca ganar mucho dinero La obra 
r-ousta de 4 ts. que se dan todos por to lo  J2  en b i­
lletes. De venta ca lzad j de Oaliano 120 v 0 -K e il l j  
30. 8266

MAQUINARIA.
caiií) t j j  todaa las u.rfceíim&e do uaráctor vHOtofulo- 
Bo. Sh ivcom irüda iloWciuf^uto coiuo'UíítituüVü del 
iM^oíte de Ijucaluo puon A la  etica/ ticcíüD do ('bto 
ruUüo el ser gr.ito aI ¡«aUdury do i«tur c5i>i\esto .'i 
la intolFrauoia csLomuual do sĉ uolJa ¿rasa.

D • 'píísitos: 14u tic a L a  Ro un i ou«Ten  Idii tu R^y d V 
L l: Uvuguena, L a  O n tr a l,  U brapia nV bd ; l io  tica 
L a  Reina, Keina n? 13 j  du venta un todas las Úo 
lícAB do la  la la. HÜ8d

AGUA PROGRESIVA.

La s  sefioraa la  prefieran á ninguna otra  prupers 
olon por ten e rla  propiedad de comunicar » l  cabello 
un hermoso oolor negro y  por ser menos incomodo 
en BU aplicación y  no mancha la  p ie l en  modo a lgu ­
no reuniendo todas las vtmtajas y  oondicioneo que 
pueden apetecer las porsonas mas dulicadas- (¿uita 
la  caspa, ev ita  laoe '.Js del cabello, reetablaoe su 
vita lidad  y  se puede usar con las manos.

B asta  usar un solo pomo oon nuestro aceito pot- 
para d a r !»  la  p refereocia  á  las demos piepa-

M LTK  A L T .  A

Esta ts  de todas tas máquinas de corur conocidas 
la qne anda con mas velocidad, la q u e  es más auavu 
liara coser, la q u e  da más puntadas, la  m ás súUda. 
tam ás senoilla  y  cb-ga-ju-, y  laqu e hace con v e rd » 
dora po rfocc iio  toda  clase de trabajo. E e 'a s  v v n t »  
jas sálo loa reuncu las máquinas eje vuser N oe '-H o 
me, que con un biJo en l;(gar da dorroa cosen con 
mes l!¡5u re ;n jn e  ningiiuas otras con a s correos; 
Taiubfcn lcrum os las inmejorables autom áticas de 
W IL C O X  y  ( i l l í l íS  tan conocidas con e l nombre 
de 8 ¡L E N (;I ().S A  Compfcts' surtido de todo lo  oon- 
cornleute ám íqu iiiacrh ilo , agujas, seda.uceite, etc.. 
Dio.

Nota; se om po iicn  m áqiiinse de todas ulasos. 
S o s A g 'u lc p c  iiiipo^íador.s, d ')s É  S Ü R E S A  Y  

C?.

L L E U A K O N

8I N O E E ,  L A  L l f i E R A
LA  LE G IT IM A  QÜB M G A  81NGER L A  L IO EBA , 

EN E L  BR&ZO V Z  L A  UAIJU4NA A 8 4 5  BTS

Unico depúsito 
precio de $5  B ¡B

ol por m ayor. T  a l por m enor si

L A S  S E Í8 P U E R T A S ,
CALZAD A DE G ALIANO  129,

entre Dregones 7 Zanja.

BRILLANTE ÉXITO. 
Curación del Pasmo

con la  P o c io s  d e  HihR.VTO 112 C to a ,^ ,  C sean las 
cu^hqradgs aptítetáhióas'féih i’i la  de l !)•  A rro yo  He-ouohqr
redia,

iBuz¡tíuEK áx iTo l— P as an  v a d e  doscientos te tá n ic o s
CORADOS CON LAB CÜClUKAD.iS ANTITETAkICAS DEL
D r . A r r o y o  HuRRDi.t, hío se conoce fórm ula alga* 
na que cuente tantos casos de curación 

Huevos casos auu no publicados en los periódicos. 
L a  Señorita DoSa M atilde Fernandez, N ueva  I 'a z  

— U n negro do D . Kam on O rtiz , Nueva Paz.— Un 
hijo de l y  lie leu  Bravo, cuartón Jagna, N ueva  I ’ az. 
— £¡1 negrito  Donato do la  dotación del ingen io Bo-

S z, N ueva  Paz.— E l nogro Francisco d é la  propiu- 
do D. F rsBci co M oliua, cuartón d e  Navarra, 

N ueva  Paz.— Un b ijo de U. B ienven ido Sánchez, 
quartou San Luis, Nueva Paz.— Una negra de D i
Isldru Mena, Nueva Paz.— Un h ijo  de D. Sebastian 
Muñoz, cuartón Vegas, K ü év a ’t-hz.— Un hijo do D.
Migirel liamos cuartón Vegas, Nueva Pa z .— Un no- 
Íp;ilo de la  dotación del ingen io ' 'A lian za .”  tém iino
municipal do Sun, N icolás.—  I  sa  negra líe  la  dotor 
oisu del ingeo io  ‘ 'D e íqn ito ,”  térruiuo m unicipal de
■ «A 1-̂ /V-s n a  i I ̂  er a . eZ ̂  k a vi E a* a — v. t • m ̂  ^Caboiaa.— un negrito do la  dotación del ingenio'OS OAVAaavV V4V SOI S « V U U A  AA4V
"L u z ,"  p rop ieJaüde 1). N , O arcia  Chavez, térm ino 
munioipal do Uabezos.— D . N . Molina, hermano do
las Eusnitas, cuartón J i^ ia t  N u o va P a z.— Uu 

D . Dom ingo Montea,del prefusor médico 
m unicipal de 8iia ^ícttiás,

hijo 
témino

- 3
nA#

NUEVOS ADELANTOS
6D Itts lejitiinas múqaiDaa de Singei Ste- 
vart, son las raejores del mondo, como lo 
prueba la estranrdinaria renta de 14 máqni-

b i l le t e s .
íalBÜicsdas. Huid

ñ a s  d ia i la s  á  55  pesoR.
Gran americaua á
Tened cuidado cun 

de las imitadas.
Kecordad qae lo oiijinal es lo mejor. No 

compréis ninguna máquina sin ver Jas nuea- 
trae autos, que son las mejores 7 Us qne 
reúnen mas ventajas, p.otq'de'Vendemoa ma* 
barato que padie,'

Se compone toda clase de máquinagarsn- 
tizándolas.

NO TA.—Revolver* de Sinitb &  'VVeesou 
de .fio  á $2Ü oro.

80  esquina á ViHegas.O -H E l E l .  P
— C u e v a s  y  C "

N O T A .— ilaliiéndoBe descubierto faieifieaeionMj 
v*irtiiuüS «1 pabUco la  verdiKlíira fdnarila dei 

D K  A fio je »  y  del

NUiVAS
GB LAS Á F i

autor, y  qqp^olo  está autorizado iiara prepararla 
ib lecim ieu lode farh iáeia  de Santa Isabel. Lae l pstai

nueva turma de los pomos U-vau grabados e l cristal
Cucharadas autitetáuicaa del Dr, |Arruyo llereO ia. 

Depósito Principa l.—Botiea  do Santa Isabel, Bei-
Qoianfim. 4.

Ih in lq » d e  V en ta s .-K n  !q D roguería d® D . José

REFOMAS
M á q u i n a slili

Sarrá, ¿ n ía  " í t  n tra l” y o n la 3  príoo’ palus boticas 
y  droguorias de la  Is la  de 'Juba.

LIBEOS E IMPRESOS. 
ULTIMOS 30 AÑOS,

£  ■«
»  «
v « *
7 b 
S S

foutitiuucioD de ¡a H í h í o i í h  Universal fo i  i 
César Cantil -J timic» bien euciiadotnadu y \ 
«J'irnadocon iáiuioas ou $7 billoleíi. j

Se vendo en la njencia de' l 'o m  )  de (  t \ 
Iromary do la üoilti de la Kligiincia l ’a- 
risíente. L ib re iía  do M. A lorda L A  E N C I­
C LO PED IA , 0 -R cilly  !)6. 8347

APDNTES
IISLATIVOH A LOS

W  L T R ^ C ^ l S i  l ü S

DE LAS ANTILLAS

«  B

' i s i
 ̂8 s eS  2 -S I. 5 i  ^
Cambio radical en so moslon, velocidac 

IncoriceriblOfBuavIdad incom parable, g r a r  
rebuja d « précioa.

D N IC O S  AGI
A-lvarez v tiinse.

123. O B I S P O  123.
JirOTtd.: P a r a  d i i t in g t t l r  l a »  fa l ­

s ifica d a » de ia »  le s it itn a t , véatt 
el »e llo  de la  Comisañáa de B inger. 
<M ¡O » r.a tlado» af# ta a n m adnrm .

ie™ _

la V (KÍIU8BI Bl m  1 ?á
m s c a J K S o

L E ID O  E H  L A  S E A L  A C A D E M IA  D E  O IB M O Ii 
iD tD ia A S , F IS IC A S  T  H A T C M A L X 8  D B  L A  

H A 3 A X A  E K  SE SIO N  D E L  9  D E  B B T IX U - 

B B B  D E  1 8 7 7  T  S IC U IE N T E S  

F O S B L S D O IO  B E M B B IIO

EDO. P. BENITO VISES S. J.
y M»>D lr e o to r  d « l  O b s e r v e to D o  M a g n é lio o  

U o r o ló g io o  M  R ea l C o le g ió  
d e  la  C om paH Ia  d e  Jeeue.

Se halla de venta al precio de $4 en blUe- 
tea de Banco, en loe puntos siguientes: 

Imprenta L a  V oz d i  Cu b a , Teniente- 
Bey 38.

L ib 'e r lfld eJ . M. .Abraido, Obiepofifi.
Im  o r e n ta  B l  I r i s , O b is p o  29.
Librería de Sans, Mnralla 61. 334

¡ A T E J V C Í Ó W
K E t r a o r d i i i a r l a

B K F O B M A  
cu la  máquina deoozer 
u « la  C r r a a  C o m .  
p a i U a  . t n a e r l c a -
o » ,  á treinta peso^bi- 
lletes; garantizadas por
tras años,

¡O JO !—Toda  máqui­
na qu® no Ilev®  ®n la 
plancha J U A N  U A -  
EU N , único agoste  sn 
Cuba, es tsdsioada 6  de 
oso,

[A L B K T A Ic o n  >os qus ananoian máquinas ameri 
lanas sm  serlo.

m & q D l n a s  d e  p l e e a r .
7  toqo  lo ooBcerniente S  raoto.

I d e m  d e  r l i a r

8 e  c e m p o a e a  toda  clase d e  m áquinas garan­
tizándolos.—A G E N T E  6 E N E B A L  para U  is la  de 
Cnba

J U ^ , V  M ^ X O J P .

5 1  O - R E I L X s ' X '  5 1

JARABE PECTORAL CALMANTE
•';ie B rea , Codeina y  T o iu -

P F K P . U a i X )  p o r  E D F A K im  P A U  . J A H M .U  K F  I K  O i i .  P U l l v

F.vto JflTzi;» es r ;  tne.-ordo h »  p e r*o ra l .-5 
, !■ '« eioeii-neia. la  b r e a  y  «1 T o l o ,  ; 

; , ; i- i jo n e «  lie u  cabeza com o á iiiT  !•:

b «, pues es, 51 1 >
- .a « 'o i l o l  II :>

■ ....... ...... I ,..1 . .
II naciendo a »«a (is ite c= i.v i i  oanan tc v  - -
........ .. ja rabe aeré un agen te  - , . - . j
oraw oii
iiciivan/adaeda,! el JA H A B E  PE CTO B AI .
■reo30 ;u suorecu'o t,r„a iju .a l v  e i r a n - -

V  ! ■ :  X  T  .V  .

Í ' , ‘  ' . ' J  "  -----------------n r a q u r r i t t  l a  C r n i n n l  -  P . : - , r a  f , . ,
'■  l  i  S  l  « J  C O A . . — l t a U r n  >(r .T iin n  1 * . A o m c i- e  ^  l a  - a  . 1 1 b a l . - - - ■

Eí̂ fermed/des DEL ESTOMAGO Y DE Lüs Ihtes::' ':.' Cl.;

ED. PALU,
rABMACEUTiCO DE 1' CLASE DE FAUb.

r.-*

pnit..: i .r *•'* *
S i r t <

P K P S J X A .  T’A N 'é  n F . A T I X A  v  I ) l
Tit< • liu» ira.'.uiujin !*'* U >tt *i-»ra4i S.» *.>l ,
'  l ’ c 'p íA in í i  8 o L « ,  8 * { * ‘  ;

•M i.

CONVIENE EN LAS
r r á n i c a * » •VáMamt».

iál( lie «. 
i m f u t f d  i l f ]

U* lu ' i  « l » 0  . jn tU i í l

V E ñ

I Í 3 E F O S I T O  F i e i r r O I F A L .
B O T I C A  F R A N C E S A ,  6 2  S a n  R a f a e l ,  e s q u in a  á  f t - * " '- - - . -  

T . t . — D r o g u e r í a  J .  S A R R A — D r o g u e r í a  L A  C E N T R A  L .— B o í ;í í  

D r .  R O V I R A ,  A m is t a d  e s q u in a  á  S . J o e ó .— B<.‘  - , 1  !
D r .  V .  M A C H U C A ,  C u b a  1 0 5 , 

y  en las demas Hotioas y  D roguerias aensiitadas d o  la  le la  4v C .;' i

n i r i
E s t '' . id a s  panuiji

del Dr. . L ;  da ’ i-.ic ' :i 
para la  i n? ■ 'a ! ; ¡ ?
c r « í r j ! c i  q u o  a.-a, ' ü

I.> a ñ o  ' i ' i ' j  - (  '

tuda.: r - . - i i ' ;■■ vh un 
han desiucutid'i - - ezeetr'is 
Tirtudea que ae notaa ya *h 
prim eta tiaatíll», S. -.--b- 
las CQ far ias de lari 
T u i i i o n t t — H V v »  J ' - é - i , .  

talá. Obispo 27, y  --  ‘  • 
más piincipalvR farmádsi J' 
Cuba y Pnorto-Rico.

LA EQUITATIVA.
COMPAÑIA DE SECtUROS

* » l . 'K . - 4 . . '» I K .7 I T * ;  . T H  ' l ' I  A .
K á T A B L E C IU A  K N  K U W -Y O R K  K.V H 5 0  

IngreHOS PTl I?7y. R o b r a '- . '- ,  ' - ,
« a . 8 4 7 - , 0 8 0 - 8 8 .  A ’ T  O i o ' A o - 7 . 7 a

C A P IT A L  E N  D IC IE M B R E  .31,

$37.366,841-7e>.
V. M. JÜLBE, Agente general.

O - R E I L L Y  38 . H A B A N A .

I V E W - Y O R K
LIFE INSURANCE COMI*ANV.

S E O T J R O - S  a O I I R K
E S T A B L E C ID A  E X  1815.

,  i » I  U A 7 l i ; . > T i ;  7 * 1 X 1  A .
S o b r a n t a  en

*  ■ ° ® ' ^ ® A P i r A I .  E N  I-  DE E N E K S ^ o ' í ' l S . r  « V . O O O . O O O ,

-$38.95)0,í)52 0(>.
A. (í. DICKINSON, Agento General,
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ANUNCIOS EXTRANJEROS.
,  ’  CARNE, HIERRO Y  QUilíA

Al meMo Gci «I- A los T6mcos g. 
r^par.Uo'rt.

M  feríBiiieiii AROOD
QUINA > ¡c UCa RNS

Tua iÍK ' .Gf> V U riiAtun-litl
i . -U' U i'iriiiM k |»>g>ji4it i|g.’  i*!
Vino fei’ ruginoso Arou i, u' «•!

RE SEH iñAD O R US LA
'.T » p-t.',- f) [I i f  j  i n r ¡ . 4 .aaw *S  u - .u-'u- 

-  f ’- i  i 'ú  iflue. 1. ó .íi».-)-!.-.-u
de 'e  aauit.s

M tl (•bS.-- r
U Sr»:. AI.l

D E p u r M Í
MV)

t..| „íí«l,aru i. JOSE SJlK B A  ; - i O B É  j C-.

uiirnniim iiiim iiiiritrx2Tíían.«UBO iram nng 
i  EXPOSITIQN O  UHiV£ftS“ M 8 7 8  ÍI EXPOSmON
I Nédaiile d'Or Croixs.CheTaliitr
5  í f í  H 'J S  k iu T E s  s í c o u p e y m

á @ U A  DEVSHA
E. C O U D R A Y

CUR4 CON SBO' s ; . , . , . ,  ,

REUIUTISIOS
ENFERMEDADES CUTÁNEAS MÁS IRVETERAIU 

EMPEINES, ESCROFULAS,
ULCERAS, VICIOS OE LA SANVE 

7  t o d o s  l o s  a c c i d e n t e s  d e r Í T s d o -  -i 
D n l e r m e d a d e s  c o n t a g l e a a e  ::il;' 
t i e n t e s  6 a n t i g u e c  qu e h a y a n  s id o  r  sb* 
i  t o d o  o t r o  t r a t a m i e m e .

lU .ulu -U tu  e z ].-  r - -  Ih- L , .  - v 
P erl-. L.arlrr.. n  - . — - - Jarabe
A r. l-viiu .1.- ,\1 1 . ^  . 1. .1

•!- r ' * *• *
¿ t i , .  - » . . . ,

ih I ; ---------. r-' . , , ,
D eo o o n lira ed e la ' ( i ! - ;-  ,

fv '- '-T / 'f •e '- 'd  'a ,  q i i  i , . 
i ; .h-2 tiel-i-'r; -;

- la

LLAMADA A5UA D£ SALUD 
s  l'i'-niiiwts p w  ti t .-aW , ,-T
s la fnw;;ra ri? i i  J i.mj, -
z  T príM m  éf !a iv$l- y f i i  fi - '-a  - ,,fbo

i  ARTICULOS RECOMfNa.ADOS í

iPíRFlWRIA A LA LACTFINAI
a  Ascoonndjaj - Ce/,.,,J ,J ., %

3 GOTAS C O N C E N TR A D A S  yaraslMiifl, I  
S OLSO CO M E pna la tenu^sra da ios cikiüti, >

^aPis, Farmacia BOUTiGNY, OfR! í '  :̂-
8, C lU £  KMSSONN-----T t f .  r -

E n  La  Z Z a b a n b  J O S i é  S L A . R B . A .
T IN IM U, Ll< r-.-V - - ;-v -

I  Sf VENBES ES LA PAMICA f

I  PARIS 13, rüe á’EngbieB, 13 pa,r l  |
J  D*l.éíil->sni :js j !  lie I',s II - JVffm i-U- á  
g  liulK-jfio< y tVhrpirf'. imirc-,. |
•miiiuiiuuiuisiiuwuimuAaiuiUDiiiiimuii’ iG

l'J'.iiliibtraciuD ¡ p A i ] - •>t| U w »is<u ti..

8ftlKOE-8flll,lS----A*fi-«l • i r  en*. 
il« 1m  ti.« OB'MIIT.., Inf.rlM de) lii.¡ado y del l»i«. 
'■Wiuocli>»»« *UCLr»iM. ri eabn Ulitre., «le.

HlriTAL. — Afeclu. de in  •■« dlgcítv.j, p.Mdra 
-le) i'.l-ai-ii;.. dize.llun iliúcll, iozueteuei. »«rmi. 
« le .  eJe. . » « •

«l^UTIHS -  Afecta, a» 1u rMr>D«i. dt l4
uVcii!i4« diibctts. «Utuai*

MiUTtBsfC, — AfvctOM k)« U
u  íL i iiicu'05 ur^urioa, U  fotm, l«  dl«b*u»
¡•r Ml*>umltíU U.

9 EXIJASE
cl NOMBRE é( lA CUENTE Mír< U CAPSULA

Las .Aguas de las FucrIss J: .Vkhy arnlNl aca- 
iwnaJjs, se fnnu-nti-an, en U Hubtmn y 
J/« MATHl AS H-*;—SARRA j  C*

resfriados, BRONQUITIS
Irritación tUl Pecho y de la Garganta

'X llt lA  M o s  afectos e l J A R á B C  ‘  ; 1 p a s t a  
P e o to r a l  Üo W A T S  fio  B e i.A N G R T N IE B  
P A R IS  rti>íi nl.i.i 4-> una e fle -a r id a d  tn c o n tc a -  
ta b lc  y  o iiiiu ruU Í'lii>ara  lo s  m ien il.ro . -J'-1. *-
'l"’ iiiaile Mcvitrina Qe Fruncí».«.mii')no .-i- ic;. u,.;-- 
I i j i i  c ii . . t o s  P e e t o r a le s  ni op :o  n i - . ; lc i  -Jc 

dsl C O I » ) ' o  ' o h - . H a  ft¡- 
recelar sin niiüdo n inguno »  lúa N lnoéciuo t^aUoon 
lio P w  ó  d e  P e r lu s is .

_____ Depóiitos en todas las Farmacias.

BESCONriABtE DE US F t lí 'f  ;C»014i: 5
r l - k -

E L .

UNICO VINO
a l  E x t r a c t o

d e  E lO A E O  d e  B A C  A X .A O

Cuyo uso
produzaa lo* mismos efvctos

q a »  e l  d a l

ACElTBáefllGABOilaBAfi.̂LAO
Viní al ,E x tra en  

i e  ¡liba d o  de Bacalao

CHEVRIER

M  t** f IM t

e l A Ü R R A Q Ü I  I T

OUINIUM L&SARRAQUE
i#rel#*#er le iemdtmi* imptriol 4t  t 

4 *  Perú

tinado* I
I y tébrifiagoi >d m gw «ti to­

cen «ama Us d «ii I

les vídm de quina,
> itOÉdieiAa, esUa. 

quina, cuya riqnau «i  
TarisÚe; además, la
cko son da tal modo 
qnelwB aemde parala 
quina imeden emplearse aun pera h 
dal sulfato de quinina. Asi «  qtM esi« «b«  m 
eootíeitto mas que ««igioe da prmcifke

actlTos, sobre el casi ks l . 
puedM stampee cseiar «w ,

'ibs s «  4
éxito i  las perieoa eodcblr.,, a«».iiiKjf.' 

sea por efecto de e.».e.i»a..
I de a lguna enfr.medad;* t o r i *  

per UB creciae'jte damaiiade rápiéi; 
- eo el paloteo de sobreptne, y * Im 
.............per b  edad y Lu etísto

b  loe carne de ciordsb, «Bemii, y « b r «  yO- 
doe, esta ̂ ne «  nn poderaw auxiliar de Ih  to  
ragtaooMi esoebdo, per ̂ emplA t  bs Feaaeu ■ 
s*nM% fred m  efectos « r priuBbnlta,

• Mu ■ M * i. nmii
^ p o s it e r io a ;  D . Joaé 8 «rrá , L o l  

7  D r  O enaalea, B otica  d e  Sen  Jaaá.
C*

r "

A  I>A C E S T A  F L O R ID A

J  - A .  B  O  W

I X Ó R A

E D . P I N A l J h
P B R F C iíIS rA  d i f

e u n r ._  ,  .  .  o u o B a o , BUnTO
D otedo  de  Qv ,

• p er fu m e penetrante
FJ JaboD

la uiel o * * «* '• .  suavita rt blanju i 
aivrvir 'Observándole una fiD 'jn y un 

•pelado inaltertóles.

■ -J 7 . BOtlETARD DE STIUSBOtfta, 3 7

EXIGIR LA FIRMA CHEVRIER

r,l¿
OI
b l

BÓ!!

I>

4i
I!

i:\

7;

ít

;»!
i):

ili: 
ll>< 
(< I 
I I ' 
U l 
|]i 
I I' 
JD
n :
I I )
i j i
i ' í
12
12
j : »
J:|
I |i 
1-1 
I4i
I I
1.-.
I.'z

I.'>
1(1
l i i
IG
17
17
17
17
Id
i -
l í
I t í
19
l i t

au
2 0
2 0
21
21
ai
a i
21

•j:T
2 i:

25
2.1
•-•«I

r’ i¡
¿I,

27

a :
27

; }
t|
i t
: t
-Y
í t

4
4
4
4
4
4
i
t
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
-1
4
4
4
4
4
4
4
4
1
i

Ayuntamiento de Madrid




